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I S O 'i'.L>:>- Viernes 3'de Agosto de 1888.—San Esteban, san Nicodemns, y santas Maraña y Cira, 

PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA® 
TELEGRAMAS POB E L CABLE 

SERVICIO PA-RTICÜLAR 

DIARIO DB Í̂ A. M A R I N A » 

AL. D I A R I O B B ¡LA MAKÍSfA. 
Habana. 

T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 

Nw.va York, 1? de agosto, á las i 
7 ae la noche. \ 

D u r a n t e e l m e s de j u l i o ú l t i m o , l a 
deuda de este p a í s h a t en ido u n a 
d i s m i n u c i ó n de 4¡ m i l l o n e s l O O m i l 
pesos . 

P r o c e d e n t e de l a S a b a n a , l l e g ó e l 
v a p o r S a n t i a g o , 

Viena, 1? de agosto, á las ¿ 
8 y 30 ms. de l t noche. S 

E l © o b i e r n o s e a d h e r i r á á l o s a» 
c u e r d o s tomados por l a C o n f e r e n 
c i a a z u c a r e r a de L o n d r e s , s i e m p r e 
que loa E s t a d o s U n i d o s y e l B r a s i l 
l e h a g a n t a m b i é n . 

T B L E O H A M A S D E H O Y . 

Madrid, 2 de agosto, á las t 
7 y 30 ms. de la mañana. S 

S e h a d e s p l o m a d o e l c r u c e r o c e n 
t r a l de l a c a t e d r a l de S e v i l l a , que
dando des trozados e l a l t a r m a y o r , 
•1 coro 7 e l ó r g a n o . T ó m e n s e m a 
y o r e s d e r r u m b e s e n e l m i s m o t e m 
plo. N o h a n o c u r r i d o d e s g r a c i a s 
p e r s o n a l e s . 

P a r e c e q u e s e v a h a c i e n d o l u z e n 
l a c a u s a i n s t r u i d a c o n m o t i v o de l 
a s e s i n a t o de l a v i u d a de V á r e l a . 

H a n s i d o r e d u c i d o s á p r i s i ó n s a i s 
e m p l e a d o s d é l a C á r c e l M o d e l o . 

U n f u n c i o n a r i o de d i c h o es tab le 
c i m i e n t o h a d e c l a r a d o c ó m o s a l í a 
V á r e l a de l a c á r c e l . 

S e h a d ic tado t a m b i é n auto de p r i 
s i ó n c o n t r a e l D i r e c t o r d e l e s tab le 
c i m i e n t o . 

Londr's, 2 de agosto, ú las i 
7 y 40 mt. de ta mañana. S 

P a t r i c k : E g á o , q u e S 3 e n c u e n t r a 
a c t u a l m e n t e e n l o s E s t a d o s - U n i d o s , 
d i c e q u e p u e d e p r o b a r l a s a f i r m a 
c i o n e s de M r . P a r n e l l e n l a C á m a r a 
de l o s C o m u n e s , r e f e r e n t e s á M r . 
C h a m b e r l a i n 

P a r í s , 2 de agosto, á las} 
8 de la mañana . S 

E n u n a r e u n i ó n de l o s a c c i o n i s t a s 
de l a e m p r e s a d e l C a n a l de P a n a m á , 
a s e g u r ó M r . de l a s s s e p s q u e e l c a 
n a l q u e d a r á a b i e r t o a l t r á f i c o , e l a -
ñ o de 1 8 9 0 

E l M i n i s t r o de A g r i c u l t u r a h a d i 
c h o de u n m o d o f o r m a l á u n a c o m i 
s i ó n de v i t i c u l t o r e s q u e e l t ra tado 
de c o m e r c i o c o n I t a l i a no s e f i r m a 
r á , y q u e l o s d e r e c h o s de l a s p a s a s 
s e a u m e n t a r á n . 

Berlín, 2 ñe agosto, á las i 
8 y'SO ms. de la mañana. S 

E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o l l e g ó é 
P o t s d a m , d e s p u é s de h a b e r v i s i t a 
do a l p r i n c i p e de B i s m a r c k e n F r i e d -
r i c h s r u h e . 

L a N o r d e u s t c h e Z e i t t m g r e f i r i é n d o 
s e á l o s i n s u l t o s d i r i g i d o s á u n e m -
v x ^ ^ A * <*•» « A - w a - n a n a l e m á n y 4 » " 
s e ñ o r a , que v i a j a b a n por F r a n c i a , 
p r u e b a que e s t a n a c i ó n no g u a r d a 
á l o s e x t r a n j e r o s a q u e l l a c o n s i d e 
r a c i ó n y r e spe to q u e l a g e n e r a l c u l 
t u r a t i e n e n e s t a b l e c i d o s . 

Gonstantinopla, 2 ck agosto, á ios i 
S y 35 ms de la mañana. S 

E l S u l t á n h a d i r ig ido u n a no ta á 
l a s P o t e n c i a s , pro te s tando de l a o 
c u p a c i ó n de M a s s o u a h p e r I t a l i a . 

Nueva York, 2 *e agosto, á las ) 
9 de la mañana. S 

L o s p e r i ó d i c o s de e s t a c i u d a d pu
b l i c a n u n t e l e g r a m a de M a d r i d e n 
e l c u a l s e d i c e q u e s e d e s p l o m ó u n 
p i l a r de l a c a t e d r a l de S e v i l l s » , h u n 
d i é n d o s e p a r t e d e l t e c h o de l a n a v e 
c e n t r a l . E l ó r g a n o q u e d ó d e s t r u i d o . 
E l d e r r u m b e p r o d u j o g r a n d e s des
trozos e n e l t e m p l o . 

Madrid, 2 de agesto, á U 
1 de l i tarde 

E l D i r e c t o r de l a C á r c e l M o d e l o 
h a i n g r e s a d o e n l a s p r i s i o n e s m i l i 
t a r e s de S a n F r a n c i s c o . 

L a i n c o m u n i c a c i ó n de los p r e s o s 
por l a c a u s a de l a s e s i n a t o de l a S r a . 
V á r e l a h a p e r m i t i d o que so v a y a 
d e s c u b r i e n d o l a v e r d a d e n t a n m i s 
ter ioso s u c e s o , e s p e c i a l m e n t e e n 
c u a n t o á l a c r i m i n a l i d a d d e l h i j o de 
l a v i c t i m a . 

E l D i r e c t o r g e n e r a l de O b r a s p ú 
b l i c a s h a s a l i d o p r e c i p i t a d a m e n t e 
p a r a S e v i l l a , c o n m o t i v o de l a c a t á s 
trofe de l a c a t e d r a l 

M e r c a d o n a c i o n a l 
AZUOAKB3. 

Blanco, trenes de Derosne j 
Killionz, bajo á regular.... 

Idem, Idem, idem. Idem, bue
no á superior 

Idem, idem, idem, id., florete, 
üogucho, inferior á regular, 

número 8 á 9. (T. H . ) . . . » • j. NomlQai. 
ídem bueno á superior, nú- r 

mero 10 á 11, idem 
Quebrado inferior á regular, 

número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 id.. 
(dem florete n? 19 á 20 i d . . . . 

M e r c a d o eactrentero. 
0KNTKIFÜOA8 DB GUARAPO. 

Polarización 94 á 96.—Sacos; de 6i á 7 lil6 reales 
oro arroba.—Bocoyes- «in operaciones. 

AZUCAR DB HIEL. 
Polarización 87 & 89.—De 41 á 5 reales oro arroba, 

según envase y número. 
AZUCAR MABOABADO. 

Común á reaular refluo.—Polarización 87 á 89.—De 
4i á 5 reales oro anoba. 

CONCENTRADO. 
sjominaL 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D B CAMBIOS.—D. Juan Bta. Moré, auxiliar de 

Corredor. 
DH¡ F R U T O S . — D . José M. de Molina, y D. José 

M? Zayas. 
Bs copia.—Habana, 2 de agosto de 1888.—Kl Sín-

tlioo Presidente interino. Jo*¿ M* de Monialván. 

Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 2 de agosto de 1888. 

O R O i Abrid á 237^ por 100 y 
DEL > cierra de 237 4 23714 

CUÑO ESPASOIÍ. S por 100 & las dos. 

Tipo de 
las 

70 pg !>• oro. 

2i &5 pg P. oro 

64 á 62 pg D. oro 

49 i 50 p g D o r o 

F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interés y 

uno de amortización 
anual . • '» 

ídnm, id y 2 id 
Idem de anualidades 
Bil etes bipotecarios del 

Tenoro de la Isla de 
Cuba 

Bonoa del Tesoro de Puer
to-Rico • . 
onos del Ayuntamiento. 

A C C I O N E S 
Banco Español do la Isla 

de Cuba 3i & 4i PS?- oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l 

macenes de Regla y del 
Comercio ü 9 pg D.oro 

Banco Agrícola 
Compañía do Almacenes 

de Depósito de Santa 
Catalina 

Cuja de Ahorros, Des
cuentos y Depósitos de 
la Habana.. . . - • • • • • • . » « • . . . . . . • . 

Crédito Territorial Hipo -
tocarlo de la Isla de 
Cuba • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur . . . • • • • • • • 

Primera fompañía de 
Vapores de la Bahía • • • • • « • • • • • • • • • • 

Compañía do Almacenes 
Hacendados 

Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha
bana. . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Compañía Española de 
Alumbrado de G a s . . . . 

Compañía Cubana de A -
lambrado de Oas 

Compafiía Española de 
Alambrado de Gas de 
Matauzas 85 & 25 pg D oro 

Nueva Compañía de Gas 
de la Habana...r. 

Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 64 á 53} p g D oro 

Compañía de Caminos de 
Elierro do Matanzas á 
Sabanilla 5 á 4 ipgDoro 

Compa&ía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Jácaro , , . . , ,1 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Vlllaólara 

Comp afila de Caminos de 
Hierro de Sagú a la 
Grande. j . . . . . . • . « . . « . • . 

Compafífa de Caminos tío 
Hierro de Caibarién á 
Sancti-Spíritua 1 á 3 p g D oro 

Compañía del Ferrocarril 
delOeste 

Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana á Matanzas. 

Compañía del Ferrocarril 
Urbano 11 á 10 p g D on 

Ferrocarril del Cobro.. 
Ferrocarril de Cuba . . . . . p . 
Refinería de Cárdenas... 10 & 8 pgD. ore 
Ingenio "Centtal Reden

ción." 
O B L I G A C I O N E S . 

Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
Cuba „ , , , 

Cédulas Hipotecarias al 7 
por 100 interés anual 

Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés anual.. 

P g D 

T H L B a K A M A » C O M B H C I A L l g ^ 

N u e v a Y o r l c , agos to I ? , d l a s 6% 
de l a t a r d e . 

Onzas espafíolas, a $15-70. 
Centenes, fi $4-86. 
Descuento papel comercial, C0 div., 4 a 

«l4 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 dív. (banqueros) 

a $4-85 cts. 
Idem sobre París 60 div. (baiuineros) & r> 

francos 20% cts. 
Idem sobre Ilaniburgo, 60 div. (banqueros) 

Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 127% cx-inleríis 

Centrífugas n. 10, pol. 96, a 6^. 
Centrífugas, costo y flete, a ' , . 
Regular a buen refluo, de 6 8il6 a 6 5il6. 
Azflcar de miel, de 4 7il6 a 4 ldi16. 
BST Tendidos: 6,000 sacos de aziiear. 

£1 mercado firme. 
Mieles, a 22. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 8%. 
Harina patent Minnesota, $4-70. 

L ó n d r e s , a g o s t o 1" 
Azflcar do remoladla, a 14| 
Aztlcar centrífuga, pol. 96, á 15i9. 
Idem regalar refluo, A 13i9 
Consolidados, a 99 9 [16 ex-interés. 
Cnatro por ciento español, 72^ ex- ín-

terés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 ^ por 

100. 
P a r í s , agos to l n 

Renta, 3 por 100, a 83 fr. 70 cts. ex-
dlridendo. 

(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo ai 
orí. 31 de ¿te de Propwiiad intelectual ) 

OUTIZAClONüS 
DSL 

C O L E G U O D E C O H H B D O R E S . 

C a z n b l o a . 

EBP AS A';. 
5 á 7 p g P . oro es

pañol, según placa, 
fecha y cantidad. 

mQLATBKBA j ^ Z f f ^ . ' 

6i á 6Í pg P., oro e«-
FftANCIA J pañol, á 60 dir. rt tAKCXA 1 7 á 7 i pgpv oroeB. 

pañol, & 3 d[v. 

A L E M A N I A 5 á 5 J pgP. 
pañol, á 6( 

oro es-
div. 

BSTADOS-m-'JDOS... 

PEBODENTO M E R C A N 
THL (••••«.«.>>•. apa 

9i á 10 p g P , oro 
español, & 60 div. 

10i & 11 pg P., oro 
español, 

8 á l 0 
bUli 

J3i & 18f pg P oro 

10 i 9 p g D ore 

ex-d? 

NOTICIAS D E VALORES. 
O R O í AbrW ft237^ por 100y 

oai. ] cerrdde 237 A 287H 
CUÑO ESPAÑOL. ( p0r 100a 

FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarlos de la Isla de 

Cuba 
Bonos del Tenoro de Puerto- Rico, 
Bonos del Ayuntamiento 

A C C I O N E S . 
Buico Español de la Isla de Cuba 
Banco del Comercio, Almacenei 

de Regla y Ferrocarril de la 
Babia i 

Banco Agrícola 
Compañía de Almacenas de De 

pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 

la Isla de Cuba 
¡impresa de Fomento y Navega 

ción del Sur. 
Primera Compañía de Vapores de 

la Babia 
Compañía de Almacenes de Ha-

cendadúa , 
Uompafiía de Almacenen de De-

pócito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra 

do de O a s . . . . . . . , 
CompaDia Cubana de Alumbrado 
<e Gas 
C impañía Pírpafiolade Alumbrado 

de Gas de Matanza» 
Compañía de Gas Hispauo-Ame-

noana Consolidada , 
í'impaffí» '1* 0(L>aiijo<i >i* flinrri 
de la Habana 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabauilb 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 

Compañía de Cacninos de Hierro 
de Cieüfuego» & Villaolara . . 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 

Compoñta de Caminos de Hierro 
d« Caibarién & Saucti-Spíritns, 

Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Parrooarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención"... . 
Empresa de Abastecimiento de 

Agua del Carmelo y Vedado.... 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de Gnantánamo 

O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca

rio de la Isla de Cuba . . . 
Cédulas Hipotecarias al 6 p.g in 

terés anual 
Id. de los Almacenes de Sta. Ca

talina con el 6 pg interés anual. 
BCEOB de la Compañía de Gas 

Híspano-A íiserioans Consolida-

Compradores. Yend" 

lOñi á n o 

85 á 40 

84 á 4 

80 
á 15 
á 50 

27 á 20 D 

953 < 90 

55 & 54 

81| á 59 ex D 

45 i 80 

fSi á 58 

561 & 5'f 

6i á 5 

9 á 10 

11¿ á 

l i á 

10} 

8 

4i ó 2 
85} á 83} 
16 á 10 

D 

P 

D 

P 

D 
D 
D 

gan en su poder de tal situación, quedando 
por tanto sin efecto la formulación de jus
tificantes que venian haciendo. 

L o que se hace saber en la orden de la 
Plaza de hoy, para general conocimiento y 
cumplimiento de los dias y horas que á cada 
clase se le señalan, debiendo asistir al acto 
precisamente de uniforme. 

E l General Gobernador,—Smchee Mira. 
E s copia.— De orden de S. E . — E l Co

mandante Secretario, Maricmo Marti. 

AVISO A LOS ÑAVEGANTES. 
NÜM. 176. 

DIRECCION D E H I D R O G R A F I A . 
E n cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán co

rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien
tes. 

C A N A L D E L A MANCHA. 

F R A N C I A . 
SEÑAL HORABIA PEL PUERTO DE CHEBBUEGO. 

(A. a. JV., ntímero 16lí8 3. Par í s 1885.; Habiéndo
se publicado en avisos extranjero* que la señal hora
ria del puerto de Cherburgo no te t í t toda la exacti
tud requerida, y que ce hacía con uaa bandera; la ofi
cina h drogréfica de Fruncía hace constar que la se
ñal se hace en la Vigía del Ouglet, ror medio da un 
disco mfoil, unido purua hilo telegráfico al Observa
torio de Malina elqaepro luoe la caída de aquel á la 
posición horizotal, al ser medio día medio en Paiís. 

Carta número 207 de la sección I I . 
FONDEO DE UNA BOYA HUSO, EN UW BAJO AL O. 

D E LA PIEDRA C R a P AUD, BAHIA LANNION (A. a. N. , 
número 1612814. París 1886.̂  A unos 200 metros al 
O. del bfjo de Im 6 que Cat» al O . d« la piedra Ora-
pavd en la bahía de Laanicn, se h* fondeado una bo-
ya-hiiso pintadi de neg-o. 

Desde ósU so marca: el campanario Trebsrder, en
filado en bnjamar con el p:é del cort? de la costa N. 
de la isla Millo; el campanario de la capí la de San 
Udec, et-filado con el centro de la isla Meleno; el 
m< lino d» Sinta Ros», con la caida E de la c'ma de 
las Bueyes 

Situación: 48° 46' 43" N. y 2o 31'49" E . 
Carta ntim. 1£9 de la sección IT. 

COSTA O E S T E . 
RESTABLECIMIENTO DEL FUNCIONAMIENTO REOU 

LARDELA TROMPTTA DE NIEBLA DE ^ERN ISLA 
OUEESANT (A. a, N., número ^ ' ^ S . Farís 188).,/ 
Han vn- Ito á re<itablecer«e las teñóles sonoras de la 
punta Vota, que se h»bÍ4n suspwdido á consecuencia 
de a veri se (véanse Avisos números 120 ¡y 158 de 
18 <6) 

Carta número 1F9 de la sección I I . 

MAR D E CHINA. 

TONJi lN. 
DESCDBRIENTO DB UNA PIEDRA DELANTE D E LA 

EÍ̂ TRADADE ÜIHENG MOUN (A. a. N. , númevo 
161í8i'/. París 1886.̂  Kl crucero Hug6n . loco por 
fueia de la enf ada de Shiet g M un, en una piedra 
que no señalan las caitas y que esiá próx'numeate en 
la er fiiación de la punta NE. de la isla Bois<-e con la 
punta^O d • la isla de lo* J bal ta, á. ),.u20 metros 
próximanientH itei extremo de f sta última penta. 

E l estelo de la n^r en -)l momiuito del ac-. id itte no 
permitió á U embarcac ón qun se ms-ndó reconocer el 
pel gro, fijar so situacióu calado y dimenciones exac
tas. 

La piedra pare je debe ser pequeña, á lo menos en 
la dirección N • 8., perpendicular á la que segnía el 
buque CUÜT do la pacó tocanco con ella E l f nido a i 
los sitios en que se produjeron los cheques CÜ de unos 
4 metros. 

Carta número 33 de A la sección V. 

MAR NEÍIRO. 
R U S I A . 

f'AMPANABNNIPBLA EN LA ENTRADA DE T S A B E -
C&AND D E L LIMAN DE DNIESTER (A. a. N., niííWC-
ro 16??8 8. Paría 1888J L» sociedad de Baivam'-fítiís 
de náufragos ba establecido en la boca d^ Taareg^and 
d-il liman le Dniéster una campana, que en tiempo de 
niebla ó corrado dará toques baetantes frecuentes á 
cirtns intervalos. Cuando desde la estación de f a lva-
mento se oigan cañonazos, corueta<*, pitos ó campanas 
de buques, se precipitarán los toques y se disminuirá 
el ii t» rvolo entre ellos. 

Cartas números 101 f 97 de la sección I I I . 
VALIZ\ DE RECONOC1MIEETO EN LA COSTA 8. D E 

BATOUM (Auatolii) (A. a N. , número 16c2849. P a 
rís 1887.̂  Para facilitar el recotio'imianto di» la en 
tradade Batoum ñor el O. cuaiid<> 'as moatsfias ea<án 
cubierta», se h'. ••.oastmidi» c^rca del rio lehorn kl 
una vaüza d« madera de co'oc n- gro, formada p jr un 
palo fi< n 8 puatales que tiene encima trea oarra» 
tra'sveraaleH 

W ta viiira. qia ti^ne 17 " 4 da «Itura, tiene un ho-
riz nt • de R.7 liiii'a»; eiti cer.;a ;iel pió de la costa en 
41° 36' P0 ' N r 47° 42' 58" E , á 4 mi las al S. 40° O 
del firo Batoum. 

('Hrta » úmero 101 déla seo ión I I I 
Maarld, 11 ae octubre de 1887.—El Director, Luis 

Wartínen de Are* 

COMANDANCIA G E N E R A I i D E MARINA 
D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 

Secretaría. 
A N U N C I O . 

Pióxima á vacar una pieza de carpinteto caUf.t* 
en el aviso I>on í'erwando el Cató'ico, se hace pú
blico por el presente con objeto de que individuos que 
trabejm ó bayrtn trabajado en el Arsenal y tengan 
derecho á ocuparla, se presenten en solicitud de ella 
al Comandante de Ingpiier^s de esta Escuadra. 

Hab»na) 28 de jolk de U88 —José Manuel Carié*. 
3-31 

NEGOCIADO D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A COMANDANCIA G E N E R A L 

D E L APOSTADERO, 
ANUNCIO. 

E l Exomo. Sr. Comandante C neral del Apostado 
ro, se ha senado dispones, se anuncie al público que 
el servicio p'éctrico del Semáforo del Castillo del Mo
rro de este Puerto se h illa estabUcido; y que el precio 
de los deipicho» que se cambien entre los buques y el 
expresado Semáfor » será 'ie cuarenta centavos de pe
sos, cualquiera que sea el número de palabras de que 
consten, con arreglo á lo consignado en el convenio 
iuternacic nal telegráfico, y no de ochenta coxio equi
vocadamente se expresó en el anuncio de \ \ inaugu
ración del servicio de dicho Semáforo, pul licado con 
fecháis de enero ú timo por este negociado de mi 
cargo. 

Lo que en cumpiimierito de lo dispuesto por S. E . . 
se inserta en el DIARIO DE LA MARINA para noticia 
del comercip y de los navegantes. 

Habana, 27 de julio de 1888.—Luis G. Carbonell 
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COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 

Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A PLAZA. 
¿NUNCIO. 

E l artillero del ejército de la Penín-ula. en silu^ción 
de reserva activa en esfa Isla, Agustíu Ferrer Pelli-
oer, vecino de la c .lie de fŜ n Ignaído n? 2, y cuyodo-
miodio B« ':griüra, se servirá pre ê .ti'.rse en la ¡Secre
ta) ía del Gobit.rno Militar de es^ti Plaza, de once ^ 
done de la mañana, en dfá hábil, para enterarle de un 
asunto que le concierno 

Habana. 30 de jn io de 1888 — E l Comandante Se
cretario, Mariano Martí. S-l 

AdmMstraolón 
Central de Rentas estancadas. 

/ L O T E R I A . 
AVISO A L P U B L I C O . 

Desde el dia 3 de ago t̂.), se dará principio á la ven
ta do los 1 ,̂000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario numero l^ íe que se ha de celebrar á las 7 
de la mañana del dia 14 de agos'o del corriente 
año, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor total 
en la forma siguiente: 

Número Importe 
de premios. de los premios. 

8} á 3 

Hal.Mna. 2 d« agosto d»» 1WWI 

COMANDANCIA G E N E R A L DE L A PROVINCIA 
DE LA HABANA Y GOBIERNO M I L I T A R 

DE LA PLAZA. 

Orden de la Plaza del dia 30 de julio 
de 1888. 

L a revista de Comisario del entrante mes 
de agosto se pasará en la Secretaría de 
este Gobierno Militar por los Sres. Jefes y 
Oficiales que se hallan en esta Plaza, en la 
forma siguiente: 

Dia 1? 
A la una de la tarde.—Sres. Jefes y 

Oficiales transeúntes en cualquier concep
to en la Plaza y espectantes á embarque 
para la Península, 

Dia 2, 
A la una de la tarde.—Sres. Jefes y ofi

ciales del Cuerpo de Estado Mayor de 
Plazas y pensionistas de San Hermene
gildo. 

Dia 3. 
A la una de la tarde.—Sres. Jefes y 

oficiales en Comisión activa del servicio 
y en situación de reemplazo. 

Los reclutas disponibles del Ejército do 
la PtítilQtíula residentes eu esta Pibza pasa 

1 de 
1 de 
Ide 
Ide 
1 de 

10 de 
6«7de 

9 

100.000 
50.000 
25.000 
10.000 
5. OJO 

10.000 1.000 
400 274.800 

aproximaciones de 400 
pesos cada una para los 
fi números restantes de 
la decena del primer 
premio 3.600 

Id. de 400 id- id para los 
números anterior y pos
terior al segundo id 800 

Id. de 409 id. para el nú
mero anterior y poste
rior al tercer premio... 800 

afloiTIs djv rán la revista dei citado mes, en los dias 1, j ^ h a n a 1̂  ^ 
)p8an«» loro í 12, 3 4 en la Secretaría de este Gobierno, ?dor, E Moyana. 
OÍM. f previa la presentación de los pases que ten- i n. uoi 

Son. . . . 715 premios. $ 480.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20; 

y el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia. 
Habana, 31 de julio de 1888.—El Administrador 

Central, Él Marqué* de ffaviria 

A L C A L D I A MUNICIPAL D E L A HABANA. 
Secretarla. 

Por la Sesretaría déla Alcaldía Municipal de esta 
ciudad se solicita á D. Joaquín Balbás, para entre
garle un documento que le pertenece. 

Habana, 27 de jullo de 1888 3-31 

A L C A L D I A MUNICIPAL D E L A HABANA. 
Secretaría. 

E l Excmo. 8r, Alcalde Municipal se ha servido 

Srorrog«r harts el día 31 del corr e te el plez^ cono«-
ido pan la renovación de earliliss y tnat ícolas de 

cocheros de alqni'er 
L3 que do orden de 8 E . se hace público por este 

m(-.d o, paia g r.í jal conecitnieutí 
Habana, IV d-j 8goe.tode '888 — E l Secretario, Joa 

quín Cubero. 3-3 

BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CUBA. 
RECAUDACION DE CONTRIBUCIONES, 

Se hace saber á los contribuyentes del término mu
nicipal de esta cludaf), que el día seis del corriente 
empezará en la oficina de Recaudación, situada en 
este Eitableoindento, el cobro de la contribución por 
el concepto de fincas urbanas, co»respondiente al ter
cer trimeste del año económico de 1887 á 1888, y los 
recibos de trimestres anterioras que no se habían 
puesto al cobro por rect ficación de cuotas ú otras 
causas. 

L a cobranza se real zará todos los días hábiles, des
de las diez de la mañana h,sta las tres de 1 i tarde. 

E l pla<ro para pegar sin recargo concluye en cuatro 
de septiembre próximo: terminado dicho plazo y en 
equivalencia á la no ifi ¡ación á domicilio, que ya no ge 
hice, se anunciará la concesióa de otros tres días há
biles, que empezarán á contarse el cinco de dicho mes 
de septiembre, para que'pueda efectuarte durante él, 
el pa^o. también sin recargo, y después de di;;hnc|lre8 
días incurriián los morosos en el primar grado 'de 
apremio. 

Lo que se anunti* al t úidiw en cumplí- iento de lo 
dispuesto en el arií'U-o 14 de la Instrucción para el 
proceclmie to oontra deudous 4 la Hacienda pública. 

" agosto de 1888,—Bl Sub-ft Wrna-

Com andancia militar de marina y Capitanía del 
Puerto de la Sabana —DON MANUEL GONZÁ
LEZ Y GUTIÉRREZ teniente de ínfantetía de ma
rina y Fiscal en C'iiniBióa de e«ta ComandaucU. 

Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
g ' i i y término de diez días, cito, llamo y emplaz ) para 
que comparezca en esta Comisión Fiscal, á D, José 
Aaton'o Pernay López, natural de Aras, para un acto 
de.lusticia 

Habana, 1? de agosto de 1888.—El Fiscal, Manuel 
González. 3 3 

Bi%4.ties qno so h a n d e s p a c h a d o . 
Para Cárdenas, vap. amer. City of Columbis, capitán 

Rettig, por Hidalgo y Gomp.: de tránsito. 
Matanzas y osros, vap. ing. Ardanrigh, capitán 
GMover, por Higgins y Comp.: da tráns'to. 
Matanzas y otro*, vap. esp. Navarro, cap. á l i e -
cocea, por C, Blanch y Comp.: de tránsito. 

Comandancia militar de marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUSIL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y Fiscal en Comisión de esta 
Comandancia. 

Por esta mi primera y única carta de edicto y pre
gón y término de diez días, cito, llamo y emplazo á la 
persona que hubiese e oo. trado ó pueda dar razón de 
la licencia absoluta do la Armada expedida á favor de 
D. Juan Gil y Sardín, para que pe presente á declarar 
en eeta Comisión Fiscal, sita en la Capitanía de Puer
to, cuyo documento, trascurrido dicho plazo, será de
clarado nulo y siu ningún valor. 

Habana, 19 do agosto de 1888,—El Fiscal, Manuel 
González. 3-3 
Comandancia militar de Tnarina y Capitanía del 

Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y Fiscal en Comisión de esta 
Comandancia. 

Por esta mi primara y única carta de edicto y pre
gan y término de diez días, cito, llamo y emplazo á la 
persoi s que hubiese encontrado ó pueda dar razón de 
la cédula de inscripción de D. José Rivero y García, 
nnra que se presente á declarar en esta Comisión 
Fissal, s ta en la Capitanía do Puerto, cuyo documen
to, traronirido dicho plazo, quedará nulo y sin ningún 
v^lor. 

Habana, 1? de agosto de 1888.—El Fiscal. Manuel 
Gonsáles 8-3 

E iioio,—D. RICARDO TUDELA T ARDIZ, Ayudante 
da Marina da Mántna y Fúcal del mismo. 

Por el presente se cita, llama y emplaza al inscripto 
Francisco Méndez, que residía accidentalmente en la 
ensenada " L a Negra," en este distrito, á quien estoy 
sumañando por faltas cometidas al Sr. Ayudanta de 
la Inspección General de Montes, D. Cayetano Par
do, para que en el término de treinta días, á contar 
desde la publicación del presente edicto, se presente 
en esta Fiscalía á dar sus di s cargos, en la intelieenoia 
que de no ver fioarlo se le seguirá la causa juzgándole 
en rebeldía. 

Mántua, 17 da julio da 1888 —Ricardo Tudela — 
Por mandato del Sr. Fiscal, José H. Pelaez 
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DON JULIO PÉREZ Y PERERA, tenifnte de navio 
de la Armada y segundo Ayariante de la Miyoría Ge
neral de este Apoi-tadero, Fiscal nómbralo para eva
cuar uu interrogatorio en D. Dámnso P«ri"6ndez, 
guarda almacén retirado que lo fué del de recepciones 
del D partamento del Ferrol en los años de 1885 y 
1886, cuyo domicilio se ignora, pero que según se dice 
Tes'dneD^sta caoital, ee hace necesario se presente 
en di y hora haMl ante el Fiscal que susaribo en di 
ch% Mayoría General, á contestar el intei-rofiratorio 
refeúlc; osando de la jurb'füoción que para ett' s ca
sos cotenden laa Reales Ordenanzas de la Armada, 
por e! i>reset)te y úaieo edicto, cito, llamo y emplazo 
al referido D. Uámaso Fernández, para que en el 
térmi.'ío da quince días, á contar desde la publicación 
dtl Dre»6nt«, comparezca para el objeto n iica io 

Habana, 26 de julio de 18S8—Julio Pére* y Pe
rera. 8 31 

B así u a s q.tie h a n a b i e r t o regiistro h o y 
Para Nueva-York, vapor amer. City of Washington, 

cap. Reynolds, por Hidalgo y Comp. 
Ba<< e ona, berg. esp. Josefa Dntall, cap. Llnhi, 
por N. Gelats y Comp. 

ís^raÉlio d a l a c a r g a do b n q n o a 
d e s c a c h a d o s . 

No hubo. 

F s l i s a c o r r i d a s e l d i a 1 
de agosto . 

Azúcar bocoyes 
Tabaco tercios. 
Tabacos t o r c i d o s . „ . , • . . . . . . , 
Cajetillas cigarros 
Aguardiente cascos.. r... 

150 
175 

82.178 
7.f00 

14 

2000 
50 
52 

100 
800 
25 
16 

50 
100 
50 
10 

Agio. 

Agto. 

2 Benita: Ambares y osoalae. 
2 Saturnina: Liverpool y ascalsa. 
3 Lafayette: St. Nazairo y escalas. 
4 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
4 Cíinton: Nueva Orleana y esoaia» 
4 Ponce de León: Barcelona y escalas. 
5 Hrlanuela: St. Thomas ? aeca!** 
H Ciudad da Santander: Santander y escalas. 

KmiHano; Liverpool y ennala». 
8 Enrique: Liverpool y escalas. 
8 tamtogfti Veraoru» y eacais». 
9 l é x i c o : Nueva York. 

Loanora- Liverpool y ««JoaUa 
11 ílutchinsfin: Nueva Orleans 7 escalaí. 
12 Ciudid Condal: Progreso y escaia». 
15 R unón da Hfírrera: rtanthómas 7 «cala» 
15 Gfi'di; Liverpool y aaoal̂ a, 
16 Vizcaya- Vigo r aac^lax 
26 Eú;karo: Liverpool y escalas. 
24 A !'. ^'.f •kí-sríi*: Puerta-SHao y efc»lM. 

4 CHÉy at Wr-Yaiagtoa? Waw» York 
4 P&utótá: Nueva York. 
4. Lafayette: Veracruz. 
4 Mascotte Cayo Hueso y Tampa. 
5 Kíp»ña: Santander y tscalaa. 
7 Clinton: Nueva-Ons.-ir s j eacals» 

10 Ciudad de Santander: Veracruz y Progreso. 
10 S?auu«*??i: 8í. Thoroa» y eacaíaa. 
11 S.s.'aí.fJíw Nueva Yo?k, 
14 Haíokiüf.e^: K. Orlaans v eícalt;*. 
20 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas. 
23 Ponce de León; RRrcolon» y escalas 
30 N. L . Villaverde: Puertív-B^oo y eícalas. 

L0I-?JA D S V I V E R E S . 

Ventas efectuadas hoy 2 de agosto. 
sacos arroz semilla 7 ra. ar. 
id. frijoles negros Islas 13 rs. ar. 
id, id. blancos id 12 rs. ar. 
id. café corriente bueno.. $19} qth 

quintales cebollas Islas 26 rs. qtl. 
quintales cherna salada $8 qtl. 
teroerolfÁ jamones melocotón. . . . f24 qtl. 

id. * id. Cereza $18 qtl. 
id. id. WetsfaliaNte. $22 qtl. 
id. id. Ferris $26 qtl. 

tercerolas manteca Chicharrón.. $14} qtl. 
id. id. Liberal $13 qtl, 

bocoyes latas manteca chichanón 
Palma,. $17 qtl. 
bocoyes, i latas manteca chicha
rrón Pal ma $17} qtl. 
bocoyes \ latas manteca chicha
rrón Palma $18 qtl. 
cajas vinos finos postres, Canoní. $<! caja-
id. id, id Villalba $6 caja. 
id. quesos Flandes L i m i n g . . . . $25 qtl. 

bocoyes lata» manteca chicharrón 
Sol $17iqtl. 
bocoyes i latas manteca chicha
rrón Sol $18 qtl. 
bocoyes \ latas manioca chicha
rrón Sol $18} qtl. 

m i i f i i l o IÍ 
UNÍA DE VAPORES 

D E 

ü 
i 

F A K A 
S8« C a n d a r , 

Grijon, 
í^ttrwSai 

V i g o , 
Cádíss-, 

V a l e n c i a y 

Con cácala ec Paerto-Rlco, saldrá el 31 
de agosto é i** 4 de la tarde el nuevo y 
espi.éadí io vapor trasatlántico 

5 SNSPBBAS» 
Agto. 6 Sír».nnela: Cuba, Btracoa, Qib»y» y Nua-

vitae. 
Julio 5 Jone ür-rcía: (en Baiabanó) it> Tila**, Tr i -

uidfid y Oionfuages. 
8 Josefita: {«.« Baubauá) de Cuba, Masia-

nllio, Sactsk Cruz, Júoaro, Túnas, Trinidad 
y Olenfuegoe. 

15 Ramón da Herrcrit: d« C&ba, Baracoa y 
Nuevitas. 

.- 24 M, L , Villaverdo: i» Santiago de Cuba y 
escalas, 

S A L D E á í í . 
Agto. 5 Argonauta: (da Baíabanó) para Cisafuagcs, 

Trinidad, Túnsj, Júcaro, SsntR Cms Huá-
santUo y Cuba, 

6 Aviléj: para Nuevitas, Pnerto-Padre, Gi
bara, Mayarí, Baracoa, Gnantánamo y 
Santiago de Cuba. 

12 Josefita. {jfl* Batabanó) pam C'eaíasgos 
Tnnidf,d, Túnae, Jícaro, Saut» Gvít, faan-
•RRÍU.-Í y Cuba. 

10 Manuela: pwa Nue^'t?»*; Gibar», Baracoa 
Guantáneicf* r Cuba. 

. . 20 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibarr, 
Baracoa, GnantánamQ y Santiago de Cuba. 

30 M L . Villaverde para, Nuevitas, Gibara j 
Santiago fle CTjha. 

CLARA: para Cárden&s, Sagua y Caibarién, los 
viernes, regresando los miércole 

ADBLA, de ia Habana los sábados para Sagua y Cai-
oarién, regresando los miér colea. 

TBITON, de la Habana para Babia Honda, Río 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
regresando los miércoles. 

ALA YA: de la Habana los miércoles para Cárdenas, 
Sagaa y Cai'wién. resrrosando loa lunes. 

GANIGUANIOO. Para los Arroyos, L a Fe y Gua
diana, los días 15 y último de cada mes y regresando 

ENTRADAS. 
Di» 2: 

De Nueva-York en 4i dias, va?, am. City of Colum-
bia, cap. Rettig, trip. 43, tons. 1,285: con carga 
general, á Hidalgo y C mp. 
Montevideo en 62 dias barg. eap Integridad, ca
pitán Gel', í y Mir, trip, 11, tons 28"», con tasajo, á 
J , Balcel's y C^ 

S A L I D A S . 
Día 2: 

Pira Nuava-Orleíns, bes, esp. América, cap. Taxo-
nera. 
Nueva-Yoik vapor amar. Manhattan, cap. Ste-
vens. 
Matanzas y escalas, vap, esp. Navarro, capitán 
Aldeoooaa 

de 5,500 toneladas. 
iMpitán D. Vicente Llorca. 
ConEtruido bajo la Inspección del Lloyd 

Inglés, claslñcado 100 A 1, máquina de tri
ple expansión, espaciosas y Injosas cámaras 
can todañ )m comodidades apetecibles par» 
ul pasaje, 

Admi!» paaajeroe y carga (Incluso taba
co) para todos los puertos indicados. 

L a carga menuda se leaibirá en ê  mue
lle de Caballería el dia 29. 

E l flete que no exceda de $20, será co
brado en esta. 

No se expedirán conocimientos menos de 
$1 y 5 por ciento de capa. . 

Para más detalles informarán sus conslg-
nataríoa. ^r.cesores de O. GK Saecz, Oficies 
número 19 

C 1187 25 3ag 

^mpa (Florida) 

• F^r iSA, T A M ^ A ( F X . 0 3 R I D A . ) 
o m m o A U i ISN C A Y O - H C K B O . 

Let h*5:sn)uoz y s á p i t o T^porss de esta Ifaw 

Saldrán & la una da la tardo. 
Saréc. losTl-i.jea «6 el 6rdfiJ> tiguiente: 

WASCOTTIÍ. cap. Fanloi). Miércoles Agí? 
K A S C O T T E , cap. Hanlon. 
%ASCOTTK, cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
«ASCOTTE, oup. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
«ASCOTTS. cap. Hanlon. 
«ASCOTTF. can. Ranlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon, 

En Tampa bucen conexión con «1 South Florida 
Salival (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
an combinación con los de las otras empresa» Ameri
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tiem 

Sábado 
Miércoles 
Sábado 
Miércole» 
Sábado 
Miércoles 
Sáhado 
Miércoles 

1 
4 
8 

11 
15 
18 
22 
15 
29 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 

De NÜEVA-YORK, en el vapor amer. City of 
Columbio : 

Sres. D. Mariano V i leí—José Martí—Javier Ma-
ceanni—J. Picaso—Miguel Esuer—J. C. D. Aoevedo. 

S A L I E B O M . 
Para NÜEVA-YORK, en el vapor americano Ma-

nhatlnn: 
Sres 

h j * 
D Eduardo Wusek—Rostlí i Bacallado <í 

Dir. 2; 
Del Mairial gol. AUagra da, pat Marantes: con 60 sa-

c->6 de azúcar. 
Cárdenas, gol. Agalla de Oro, pat Boteros: con 
603 barriles y 501 cajitas azúcar r» fino; 237 ca-
mo et; 72 pi za^ maderas y efectos. 
T'anc-s, gol, Josefa, pat. Gil: en Uttre. 

S&l idas de eabofcs,]©. 
l ía 19 de agosto: 

Para CárdenaB vapor Al^va, cap ürrutibeascoa. 
A la mar, vivero Jalia, pat Martín. 
A la mar, vivero Lola, pat Carrillo. 
Mita? zns, gol E vira, p»t. Tou->. 
Cajo^ de B trlovento, viveio Trlu; f > Canario, 
pat Pérez. 

Día 2: 
Para Jarnco gol. Dos Hermanas, pat Poscells, 
——Cabo de San Antonio, vivero Angeiiía, pat. Ba 

llesta 
Máctus. bdro. San An onio, pit BUnco, 

Para Nneva York vapor amer, Manhattan, cap. Ste-
vens, por Hidalgo y Comp. 
Ssvilla, vía Nueva-Oriea^s, berg esp. Gnadal-
qnivir, cap. Liiates, por Jané, Pascual y Comp. 
Nueva-York vapor-correo esp Panamá, capitán 
Resalt, por. M. Calvo y C»mp 
Paerto-Bic . Sar^ander. Cádiz y Barcelona, va
por-correo esp. Espuña cap Gardén, por M. 
Calvo y Comp 
Canarias bea esp, Triunfo, cap. Sosvilla, por 
M»rtíüe9:, Méndez y Comp 
Palma de Millorca berg. esp. Lealtad, cap. Bar-
fíe'*, por Bvaíi y Oorap. 
Del Breakwater, vía Sa<jua, boa. amer Tellie 
Bsoker. cap. Carty, por Hidalgo y Comp 

——Del Breakwater berg. amer. Jennie Phlnney, o*-
pltén Norío. por C. E Beck. 

XOmSU JAECtíOKVlLLK, SAR 
iOüfcTl i í . MVAHNA2L C m A B l i B S T O N W1L-
HDSFGTQN W A S H I N G T O N B A L T I M O B S . 
P H I L A D K L P H I A N S W - Y O M R , BOSTON, A T -
^ANTA, Sí CTS VA ORLBANf», K O B I L A . BA?' 
f^üiS, OSÍCAGO, D K T B O I T 
y todas laa oiudade» importantes de ios Estados-Dni-
dos, como también por el río de San Juan de Sanford 
á Jacksonville j puntos intermedios. 

Se dan boletas de viaje por estos vapores en oone-
vidn con las líneas Anchor, Cuuard, francesa, Guión, 
Inman, NorMentsoher Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
Amerioan, jfaket G9, Monaroh y State, deede Nueva-
York pira los principales puortoe de Europa. 

También ha establecido la línea psoeleta» de pasa
je de ida y vuelta á Naeva York por % 80 oro ameri
cano, que serán facilitadas en la casa consignataria, 
Los día^ de salida de vapor no se despachan pasaje* 
después de las once de la mañana. 

Es Indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe
dido por el Dr. D. M. Burgess, Obispo 23. 

L a correspondencia se lecibirá finioament» en la 
Administración General do Correos. 

De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Mercaderes 85, L A W T O N HERMANOS. 

J . D. Hashagen. Aganta del Bate. 381 Brosdway, 
WWKT»- YorV 

C n 1129 2«-14 J l 

Compañía General Trasatlántica de 
vapores-oorreos franceses. 

Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 4 de agosto el 

vapor 

Ká A F A .^T E T T J E ^ 
c a p i t á n N O X T V E L L O N . 

Admita carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á loa soñoreB importadores que las mer

cancías de Eraucia importadas por estos vapores, pa
gan iguales derechos que importadas por pabellón es
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos direc
tos de todas las ciudades importantes de Francia. 

Los señores empleados y militares obtendrán venta
jas en viajar por esta línea. 

De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Consignatarios. B R I D A T . MONT'ROS y C 

9*50 Vid-27 lOft-lg 

Pe-ra Nuera Orleans em escala en Cay* 
Hueso y Charlotte Harber. 

E l vapor-correo americano 

C L I N T O N , 
c a p i t á n S T A P L E S . 

Saldrá para dichos puertos sobre el martes 7 do 
j agos o 
\ E L V A P O R 

í saldrá para dichos puertos sobr» f 1 martes 14 de agesto 
i Se admiten passjor;; • y 1 áÁí ¡le loa pun-
! tos arriba mencionados, r-ara Han Francisoí 4e Cali 

fornia y «e ^Rn boletas de vity[e direcí ae paira Eong-
Koat fOMna.) 

De m¿« pormenores informarán sus oomlgnatar.o*. 
Slíroadere» L A W T O N HERMANOS. 

On MU l-Ás 

VAPOKES-CORREOS 

D I U C O M P A M TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 

E l ys.pof-'Coíwo E S P A Ñ A , 
c a p i t á n G A B D O N . 

Saldrá para P O E E T O - R I C O y S A N T A N D E R el 
5 de agosto á las 5 de la tarde llevando la corres
pondencia pública y de oficio. 

Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Puerto Rico, Santander, Cádiz y Barcelona. 

Tabaco para Puerto-Rico y Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata

rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 8. 
De más pormenores impondrán BU consignatarios, 

M. C A L V O y CP. , Oficios 28. 
134 S12-1E 

. . r . ^ . r r e . c, DETSANTANDER, 
capitán San Emeterío. 

Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 10 de 
agosto, á las dos de la tarde llevando la corresponden
cia publica y de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billete* 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata

rios antes de correrlas, sin cuyo requisito sarán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 8. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M. C A L V O y CP. , Oficios 28. 
124 R12-B1 

B l rapor-correo 

VIZCAYA, 
c a p i t á n M o r e n o . 

Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Limón, Puerto Ca
bello y la Guaira, el 20 del corriente para cuyos puer
tos admite pasajeros. 

Recibe carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Limón, Puerto Cabello, L a 
Guaira y todos los puertos del Pacífico. 

L a carga se recibe el día 18. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una poliia 

flotante, asi para esta línea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 

Habana, 1? agosto de 1888. —M. C A L V O Y G», 
O F I C I O S 38. In 24 812-1E 

L I N E A D E C O L O N . 
Combinada con las Compañías del ferrocarril de 

Panamá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico 

Estado de la Liqnidaeion del Banco Industrial en 30 de junio de 1888. 

A C T I V O . 

Caja: 
E n oro, 
E n el Banco Español de la Isla de Cuba, ore 

E n billetes del Banco Español de la Habana. 
Cartera. • • • • • • • 

Créditos varios: 

Créditos aplazados.... 
Cuentas en suspenso.. 
Varias cuentas 

Billetes. 
B. B. H. 

Propiedades: 

Casa del B a n c o . . . . . . . . . . . . . 
Mobiliario 
Acciones de varias empresas. 
Acciones de este Banco 

Ganancias y pérdidas: 

Gratificación al personal. 
Gastos generales........ 

3.236 10 

456 
60.887 

Oro. 

6.796|52 
9.45812 

Billetes. 
B. B. H. Oro. 

372 

112.978 
195 
583 

26.530 

7.851 85 
9.825 85 

3.236 

16 

10 

61.344 

60.807 

16.254 6Í 

140.291 

17.677 

8.608 56$ 296.375 30 

70 

P A S I V O . 

Capital en oro.. 
A deducir: 

1? distribución, 50 pg .en oro 
2? id. 5 p; 

id. 
id. 
id. 
id 

1» tt 
1 tt tt 
tt tt 
tt tt 

Fondo de reserva. 

S A L I D A . 
Dé la Habana. . . . 
n Sgo de Cuba.. 

Cartagena.-.., 
. . Colon 
. . Pto. L imón. . . 

dia 20 
. . 23 
. . 36 
. . 28 
. . 29 

L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba... día 28 
. . Cartagena. 26 
. . Colon M 37 
. . Pto. Limón. . . . . 29 
. . Co lon . . . . . . . . . . 80 

E E T O B X O . 
2 Y llega á Carta-
4 gena día 8 
5 . . Sabanilla M 4 
5 . . Santa Marta... 6 
8 . . Pto. Cabello... .„ 7 
9 . . L a Guayra. . . . M 8 

11 . . Ponce . . 11 
12 . . Mayagttez..... . . 12 
15 . . Pto. R i c o . . . . . . . 18 
29 . . Vigo 29 
80 ( . . Coruña SO 
2 j . . Santander 81 
5 . . Havre m . . 4 

I . . Liverpool 7 
N O T A . 

Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana se efectuara 
en Puerto-Rico al vapor-correo que procede de la 
Península y al vapor IÍ . L . Villaverde. 

Colon.. tm día 
Cartagena. 
Sabanilla 
Santa Marta . . . . . . .« 
Pto. Cabello. . . . . . ' . . 
L a Guayra . . 
Ponce . . 
Mayagüez . . . . . . . . . 
Pto. R i c o . . . . . . . . . . 
Vigo. . . . . . 
Coruña 
Santander.... . . . . 
Havre. . . 

Obligaciones d la vista: 
Cuentas corrientes 
Obligaciones á pagar sin interés 
Obligaciones á pagar con interés (vencidas).. 
Dividendos n9 37 y 43i56 por pagar 
Intereses debidos sobre obligaciones á pagar. 
Varias cuentas. 

Accionistas: 
1? distribución del haber social, 50 pg . . . . . . . 
2? id. 5 p s : . . 
3? id. 5 p S 
4? id. 5 p § 
5» id. 5 p § 
6? id. 2 p § 

400.000 
40.000 
40.000 
40.000 
40.000 
16.000 

Billetes. 
B. B. H. 

3.608 5G 

$ 800.000 

57G.000 

Oro. 

15.91862 
500 

15.408| 
1.432 50 

6001. 
5.109.06 

13.500 . . 
1.350.. 
1.3S7 50 
1.450 
1.650 
2.250 

Billetes. 
B. B. H. Oro. 

3.608 

3.608 

224.000 

11.819 62 

60.555 

$ 296.375 

L a Comisión Liquidadora, Fernando Ulan—SI Marqués de Bstéban—B. de V. Machuca—Enrique 
Canil—Bieardo Garrido, I n. 5 3-1 

E. PI Y CA, BAECELOM. 5 
C r i s t ó b a l C o l ó n 2 , 7 0 0 t o n a . 
H e r n d n C o r t é s 3 , 2 0 0 „ 
P o n c e d e L e ó n , 3 , 2 0 0 n 

E l m a g n í f i c o v a p o r 

PONCE DE LEON, 
C a p i t á n D . E d u a r d o S e v i l l a . 

Saldrá ht oia el dia 23 de agosto & las 
cnatro de la tarde con escala en P U E R T O -
RICO, para 

S a n t a n d e r . 
C o r a n a . 

V i g o , 
C a d i s , 

M á l a g a , 
V a l e n c i a y 

B a r c e l o n a . 
Admite carga y pasajeros en 2" y 3! á 

pr ados módicos. 
Informarán, C. Blanch y C8—Oflclon 20. 

92» 0 29 21 J l 

YAPORES-CORBEOS 

DE LA m ñ M TRASATlAiYHCA, 
Antes de Antonio López y Cp. 

LINEA DEÑEW-YOEK 
• n c o m b i n a c i ó n c o n lo s v i a j e » á E n * 

ropa , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Be harán tres viales mensuales^ saliendo los vaporot 

de este puerto y del do New-York los días 4, 14 y S4 
4e cada mes, 

31 vapor-correo PANAMA, 
capitán E E S A L T . 

Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 4 de agosto á las cuatro de la tarde. 

Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amaterdan, Rotterdam, Havre y Ambares, 
con conocimiento directo. 

E l vapor t atará atracado al muelle de los Almace-
ues de Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería, á voluntad de 
ios cargadores. 

L a carga se recibe hasta la víspesa de la salida. 
L a correspendencia solo se recibe en la Adminis

tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una pólizt 

dotante, así para esta linea como para todas las demás 
bajo la cual pueden asogurarso todos los efectos que 
io embarquen en «ue vapores.—Habana, 2*1 de Julio 
t« 1888.~M. C A L V O r CV — í m C l O S 28 

V A P O R 

MAWUEL.A, 
cogitan D . Federico Ventura. 

Süs'ub rápido v&por saldrá de este puerto «1 dia 10 
de agosto a las 5 de la tarde para loa de 
N u e v i t a s , 

Chibara, 
B a r a c o a , 

a u a n t á n a m o , 
C u b « , 

P u e r t o - P l a t a , 
F o n c e , 

M a y a g u e z , 
A g u a d i l l a y 

P u e r t o - H i c o 
NOTA.—Al retorno este vapor hará escala en Port-

au-Prince (Haití.) 
Las pAü&as para la carga de travesía, sólo se admiten 

basta el dia anterior de su salida. 
OONHIONATABICS. 

BfüiTiia»,—Sr. D. Vicente Bodrigu«s. 
Oibar9..~Sres. Silva y Rodrigue». 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Gnantánamo.—Sres. J . Bueno y ü? 
Cuba.—Sres. L . Ros y O* 
Puerto Plata.—Sr. D. José Ginebra. 
Port-au-Prlnce.—Sres. J . B. Travieso y Os 
Ponoí:.—Sres. E y P. Salasar. y Cp. 
Mayagüoí.—Schulze y Cp. 
ílguadilla.—Sres. Valle, Koppisch y Comp 
PuertoBico.—Sres. Federson y Cp, 

8e despacha por SOBBINOH nifi H E R R E R A , 
SAN P E D R O 26. P L A Z A D E L U Z . 

I 22 812-1E 

V A P O R CLARA, 
capitán D. M A N U E L G I N E S T A . 

Este hermoso y rápido vapor hará 

V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a 
g u a y C a i b a r i é n . 

S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos lost ábados, & las seis de 

la tarde y llegará á CÁRDENAS y SAOUA los domin
ios, y á CAIBARIKK loo lunes al amanecer. 

R e t o r n o . 
Saldrá de CAIBAKIBHIOS martes directamente para 

la HABANA á las 11 de la mafiana. 
Además do las buenas condiciones de este vapor 

para pasaje y carga general, se llama la atención de 
los ganaderos á las especiales que tiene para el tras
porte de ganado. 

T a r i f a r e f o r m a d a . 

á Cárdenas á Sagua. á Caibarién 

Víverss y ferretería. | 0-20 9 0-26 $ 0-80 
Mercancías | 0-40 $ 0-40 t 1-85 

C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarién: Sres, Alvares y Cp. 

Se despacha por SOBBINOS D E H E R R E R A , 
San Pedro 26, plaza de Lúa. 

"« ns-is 
V A P O R 

GMNIBÜANICO, 
C a p i t á n M a r í n . 

AVISO AL PUBLICO 
Hasta nueva dlspobiciÓD, o;t<t buque dará tres via

jes mensuales en la forma siguiente: 
I D A . 

Saldrá de este puerto los dias 10, 20 y 39 de cada 
mes, á las 5 do la tarde y lleganí; á los Arroyos el 11, 
21 y 1? á ia misma hora; á L a Fe el 12, 22 y 2, á las 
5 d é l a ma&ana y á Guadiana, el )8, 23 y 8 á la una de 
la tarde, 

V U E L T A . 
Sale de Guadiana el 14, 24 y 4, á las 5 de la mafia

na; de L i Fé el 15, S5 7 5 4 las seis de la mafiana y de 
los Arroyos el 16, 26. y 6 á lan 3 de la mafiana, lie 
g indo á la Habana el 7,17 j 27 á las 5 de la mafiana. 

Habana y julio 31 de 188*. 
P70B B-2 

~ V A P O R 

T R I T O N , 
capitán D. F E R N A N D O A C A R R E G U I . 

11A J E S SEMAMALBH DB L A HABANA A SA
BLEA BONDA, R I O BLANCO, SAN CAYBTAlfG 
V MALAS AGUAS Y TTCB-rBBtBA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las dios do ln nooh« 

y llegará hasta San Cayetano los domingos por la tar
de y a Malas A goas los lúnes al amanecer. 

Regresará á San Cavetano (donde pernoctará,} loe 
mismos dias y á Rio Blanco Bahía Honda los m&rtei 
saliendo los miércoles á las 5 de la mafiana para la 
Habana. 

Recibe carga los viémes y sábados por el muelle de 
Lus, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 

De m̂ ft pormenores impondrán on dicho buque. 
C. 1102 156 J l . 

m m m 

Vapor 

Capitán URRITIVBAfíC O <% 

S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 

tarde del muelle de Lux y llegará á Cárdenas y Sagua 
los jueves y á Caibarién loa viernes por 1?, mafiana 

R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién para Cárdenas los domingoo j 

de este último punto para la ¿Tabana los lunes. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Za-

sa, se despachan conocimientos especiales para loe 
paraderos de Fi»la», Colorados y Placeta*. 

OTRA.—La carga que conduzca á Sagua la Grande 
será trasportada desde la Isabela por ferrocarril, 

despacb* < Honlo A inforoaríj. O'BHlly 60. 
Cn 1181 1-Ag 

Empresa de Vapore» Esp t i 
D E L A S 

ARTILLAS ¥ T E A S P O R T E B M l L l T A í m 
D E 

SOBRINOS DB H E B B E R A . 

Vapor A V I L E S , 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 

Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 6 
de agosto i las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 

P u e r t o - P a d r e , 
Qdbara , 

M a y a r l , 
'Baracoa . 

« S u a n t á s t a m e y 
Ottbs. 

CONSIGNATARIOS. 
Ku-rritas.—Sr. D. Vicente Rodrigue», 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrosi. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Mayarí.—Sr©». Orau y SobriDO. 
Baraoo»,—Sres ISoaésy CT 
Quantánamo.—Sre* J . Bueno y Op. 
Cuba.—Bree L , Bosy Cp. 

Be despacha por SOBRINOS D B HKÜBBBA, 
SAN P^DRO 86, P L A S A D B L U Z . 

I i» 812-3« 

B. PIÑON Y COMP" 
1 2 , A M A R G U R A 1 2 . 

GIRAN LETRAS 
A C O R T A Y A I J A R G A V I S T A . 
«obre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas principales de Francia, Alemania y Estados-
Uuido»; así como sobre Madrid, todas los capitales de 
provincia y poblaciones importantes de España é 
ialas Baleares y Canarias. 

C n 1120 DRm-24 A6 m-24 

J . A . B A N C E S 
B A N Q U E R O 

OBISPO 21, HABANA 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 

corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de P U K R 
T O - R I C O , SANTO DOMINGO j SAIWT 
THOMAS, 

E s p a ñ a , 
Za las B a l e a r o s , 

I s l a s C a n a r i a n 
También sobre las principales plazas d* 

F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 

M é j i c o y 
Xioa E s t o d o o - U n i d o » 

21. O B I S P O 21 
C n l l W ) IRfi Mi 

N. G1LATS Y CA 
I O 8 A G V 1 A R 108 

E S Q U I N A A A M A J t Q V B A 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 

F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
•obre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur
deos, Lron, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Mi
lán, Genova, Marsella, Havro, Lille, Nantes, St, 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Veneoia. Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, &. asi como sobre todas las 
capitales y '-tieblo» de 

E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 

H I D A L G O Y €OMP. 
2 6 , O B H ^ P I - a 2 3 , 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta j lar-

fa vista y oían cartas de crédito sobre New-York, 
'hiladelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 

París, Madrid, Barcelona y demás capitales y eiudadea 
importantes de tos Estados-Unidos y Europa, así co
mo sobre todos los pueblo» de España y «as pertenen-

C n . 1 i » » 1561 J l . 

J . M . B o r j e s y C -
B A N Q E B O S 

« , O B I S P O « £ 
ESQUINA A H E R C A D E R E S 

HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 

y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N K W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O . NUEVA Ol l l .EANS, V E R A C R U Z , 
M E J I C O , SAN JUAN DE P U E l l l ' O - K I C O , PON-
C E , M A V A O U E K . L O N D R E S , P A R I S , B U B -
D E O S , I .YON, BAYONNE, IIA1WBURGO, B R B -
MEN, B E R L I N , VIENA, A31STERDAN, B R U 
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GÉNOVA, 
E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 

ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S E S 
PAÑOLAS, F R A N C E S A S I N G L E S A S , BONOS 
DE L O S ESTADOS-UNXWOS Y C U A L Q U I E R A 
OTRA CLAME D E VALORtf ^ P U B L I C O S . 

O. 1111 -.II 

L. RUIZ & A 

8, O ' R E I I i l i Y , 8 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 

HACEN PAGOS POB E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 

Giran letras sobre Londres, New-York, Nsw-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecla, Florencia, Ñ á 
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur-

fo, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, 
•yon, Méjico, Veracrus, San Juan de Puerto-Rico, £ 1 . 

Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma cj« 
Mallorca, Iblxa, Manon y Santa Cruz de Tenerife. 

Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio. Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas, etc. C n. 1098 1W-1 J l . 

J . BALCBLLS Y CA 
C U B A N U M . 43 

J E J V T l t J E O B I S J P O I * O B U A V I J * 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas iaa ca

pitales y pueblos más importantes <1A la Península I r -
(«• Ralaaro» ; {!an«,W».« C n 1112 1Kft~7Jl 

Empresa Unida 
de los Ferrocarriles de Cárdenaa y Júcaro. 

Habiendo participado los herederos de D . Marcos 
José De'gido y Añorga, el extn.vfo del cruficido 
n, 152 expedido áfavor da este en 11 de febre. o de 
1871, por dos acciones números 5,72fi y 5,727, y un 
cupón n 134 de $150, al objeto de qne ce expida un 
duplicado, el Sr. Presidente üitivino ha dispuesto qna 
se publique en dlrz números del DIARIO DK LA MA-
KINA, con advertencia de que trariscorridos tres disa 
del tiltimo anuncio sin que su presoutaae oposición, sa 
expedirá el duplicada solicitado, qaedundo anulado el 
docurrento extraviado. 

Habana, 31 de ju'io d e l W8.—B1 Secretario, Gut* 
llermo Fernándes de Castro 

1-745 10-2 

COMPAÑÍA 
de Caminos de Hierro de la Habana» 

A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
CARO AS i>B L A HABANA A LAB FSTAOIOKES D E L 

F E R R O C A R R I L D E MATANZAS. 
D sde ni día 1? de agosto próximo los H tes de las 

cargas en combinación «le la Ba "rna á lai eftacíonea 
de ia línea deMutanzss m reducirán en la parte que 
ocreeponde á la Comp; fita de la Habana, álos precios 
fljado» en la tarif.t pioviBioual bouifleada de la Habana 
4 Matanzas, con cuja medida se revlu.ien los precios do 
esos trasiiorten aproximHdamemte eu 12] ceatavos el 

uintal y e» 3J c ntavow el pió ctíbico. 
Habana Jn id 31 de 1888.—E> Administrador gene

ral, A . de Jtimeno 
C i l l P l g-31 

Eraf resa Uoida de h s P^rr carrl'es 
de Cárdenas y Júoaro . 

L a Directiva ha acordado en ee >ión do hoy, que se 
difitriimya un dividendo de p S? oro, por resto de 
las iit< idaden líquidas del nfio social terminado en SO 
de jmio álthno, pudiendo les señores acr.ioBintas ocu
rrir por sus respectivas cuotas desde el 13 del entrante 
agosto á la Tesorería de la Empresa, Mercaderes 22, 
de once á dou, ó la Ailmii.isirac óa en Cárdenas, dán
dole préviam<-i.t,e fwifo, 

Habana, 37 do julio (?e 188ft — K l Secretario, Oui -
l lcmo Fernández de Castro. 

C n. 1187 U-g« J l 

Empresa del Ferrocarril Urbano y Omni-
bin de la H i b a n a . 

E n cumplimiento de acuerdo de la Junta Directiva 
se convoca á los señeres acciouintaa para la Junta 
general ordinaria que deberá celebrarse el dia 6 del 
mes de agosto próximo entrante, á las doce, en la casa 
calle de Empedrado número Si . E n esa reunión, 
además de tratarse de los particulares que expresa el 
articulo 22 del Reglamento, se dirá lectura al informe 
de la comisión nombrada para el (x>men y glosa de 
las cuentas del último año social-

H.bana, 27 de jolio de '888 — E l Secretario, J V a n -
cisco S. Maeíns. C n . Ii84 10-28 

«tAA^awres y Comerciantes Coniisionista», 
rtNTES D E LA COMPAÑIA TRAHATLANTICA 

80, WaU Street.—New-Tork. 
'{rooen sus servicios p^ra toda claao da operaolo • 

tos Unanoioras. 
Compran y venden Bonos de loa E , O., Bonos 

Kstados, de Municipios, de Eerrocaoriles y toda ol»-
se de obligaciones y valores negociables. 

Hacen pagos por el cable, giran á corta y larga vía-
ta y dan cartas ele crédito sobra las principales p l u M 
de Europa y América. 

A L O S V Z A J B H O S 
que Tiaiten este país, facilitan llbritos talonario! i c 
cheque» para evitar el riesgo y molestia da vialar p<íi 
si Interior non gruesas sumas do dinero, colocándolas 
"jego < »v pRilida el saldo í ?» ÍÍTO? «a aual^uis^ 
'a«!» d'Atr̂ * S!»5Í JíUíR.. 

A V I S O 
E l obsequio de un reloj de oro cronómetro de G l -

rard Perregaud Chaux, número ' 9,293, ofrecido por 
papeleta facha 15 de junio último, queda transferido 
para el sorteo Inmediato al del dia S del actual para el 
cual ««taba indicado.—Manuel Atoy. 
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H A B A N A t 

J U E Y E S 2 D E A G O S T O D E 1888. 

£1 Jurado. 
U n escritor concienzudo y de vasta erndi 

ción, cuyos trabajos periodísticos inician 
cssi siempre controversias útiles, ha dirigí 
do á nuestro colega E l Imparcial de Ma
drid, una interesante carta cuyo objeto se 
revela desde las primeras lineas: " E l de
senfreno de que viene dando muestras el 
noticierismo anónimo con motivo del que 
ya sa conoce con el nombre de Crimen de 
la calle de Fusncarra l , merece que se llame 
sobre él la atención de toda persona media
namente ilustrada en asuntos jurídicos, so
bre todo cuando se halla próximo el resta-
blecimientser entre nosotros del juicio por 
jurados." 

Piensa dicho escritor que á seguir por el 
camino que el periodismo se ha trazado, y 
autorizadas las costumbres que van intro 
duciéndose en España, use podría llegar, 
sin tardar mucho, á la venalidad de las no 
ticias y de las insinuaciones referentes á las 
delicadísimas materias que se rozan con los 
procedimientos judiciales, y aún indica el 
temor de que los criminales procuren al
canzar el auxilio de un periódico de gran 
circnlación, ó siquiera la benevolencia de 
algún noticiero que vaya liaciendo las en
trañas, como vulgarmente se dice, de los 
jurados que hayan de pronunciar el vere
dicto de inocencia ó culpabilidad, sin aper
cibirse de que serán instrumentos de una 
sugestión de larga mano preparada y rea
lizada." Y concluye manifestando que desea 
"no pase sin protesta este signo del tiemgo 
que puede hacer de la institución del J u 
rado en España el organismo más peligroso 
de cuantos se conocen para la aplicación 
de las leyes en los juicios criminales." 

No vamos á terciar en la polémica que se 
ha suscitado ya entre algunos periódicos 
madrileños acerca de las ideas sustentadas 
en su carta por el Sr. D . Manuel Fernández 
Martín, que es quien la ha escrito; pero sí 
debemos recojer aquellas de sus indicacio
nes referentes al Jurado, por parecemos 
conveniente definir con claridad nuestra 
actitud con respecto á la reforma en el pro
cedimiento, que tanto se pregona y enco
mia hoy. Advertiremos, desde luego, que 
el testimonio que Invocamos para juzgar de 
un modo ciertamente severo y desfavorable 
la institución de que se trata, no proviene 
de ningún reaccionario, ni siquiera de un 
conservador, sino de un consecuente liberal. 
Tampoco habrá de negarse este carácter á 
E l Impircidl que sobre la carta del señor 
Fernández Martín, dice lo que sigue: 1 'Tan
to en los términos de la censura como en el 
mismo rigor del criterio defendido por núes 
tro ilustrado amigo, es innegable que hay 
un fondo de verdad en este grito de alarma 
que se escapa de una conciencia honrada 
de un pensador tan amante de la prensa 
como de las instituciones modernas. Los 
males que prevé, sobre todo ante la pers 
pectiva del Jurado, pueden ser un hecho." 

Tales palabras, así del autor de la carta 
como del periódico que la insertó, han sido 
consideradas con razón, como una condena 
ción explícita del Jurado. 

Otro colega se fonda en ellas para decir 
bueno es que se advierta que el Jurado na
ce por segunda vez entre el terror de los 
hombrea reflexivos. Y agrega: si en vez de 
haber de funcionar (en la Península é islas 
adyacentes) desde primero de enero de 
1889, funcionase ahora, y los reos compro
metidos en la catástrofe de la calle de Fuen-
carral compareciesen ante él , pocos dudan 
de que su fallo sería condenatorio del hijo 
de la víct ima, y que la pena más terrible 
sería la que se diotase. ¿Por quét Porque 
como expresa el Sr. Fernández Martín, los 
jueces legos obran por la impresión, por el 
medio ambiente en que viven. Y a se ve có
mo antes de ensayarse, la opinión se pro
nuncia contra el Jurado. 

Hemos debido consignar las anteriores 
apreciaciones que son enteramente impar
ciales, para justificar las nuestras que coin
ciden con ellas en un todo. Con tanta ener
gía como los que más, hemos solicitado la 
reforma del actual procedimiento criminal, 
secreto, inquisitivo y escrito, pidiendo que 
se reemplace con el público, acusatorio y 
oral. Por lo mismo estamos en el caso de 
exponer nuestra opinión con franqueza, pa
ra que se sepa que en esa reforma nos dete
nemos, juzgando peligrosísimo el plantea
miento del Jurado, y más, si cabe, aquí que 
en la Península, por circunstancias que na 
díe desconoce. Ello nos mueve á desear que 
el nuevo procedimiento del juicio oral y p ú 
blico se establezca sin dilación, siquiera p a 
ra alejar el temor de que una más radlcaj 
Innovación en nuestro modo de ser jurídico 
nos exponga á la introducción, en estas 
provincias, del Jurado que, con y sin las in 
temperancias de cierta prensa, por su mis
ma naturaleza, creemos, con el Sr. Fernán
dez Martín, que había de ser el organismo 
más peligroso de cuantos se conocen para la 
aplicación de las leyes en los juicios crimi 
nales. 

Gracias. 
L a s damos muy expresivas, á nombre de 

nuestro querido Director, á loa diversos 
periódicos de esta capital y provincias que 
le han dirigido lisonjeras felicitaciones con 
ocasión de su nombramiento para el cargo 
de Consejero de administración en esta 
Is la . 

Recíbalas muy especialmente nuestro dis
tinguido amigo, correligionario y compañe
ro en la prensa el Sr. Director de L a Ibe
r ia , que ha extremado su expresiva felici
tación en este caso, y que no se equivoca 
al asegurar que el Sr. Aoevedo llevará 
siempre al Consejo su propio criterio, Ins
pirado en el bien de este país y en la de
fensa de sus legít imos intereses, según lo ha 
practicado constantemente en todos los 
puestos que ha desempeñado. 

Baspecto de los elogios que le tributa L a 
Iberia, los considera nuestro Director como 
una prueba de buena amistad, que agrá 
dece, sin que por cato los crea merecidos. 

de esperarse, nada han reclamado, no obs
tante las excitaciones que al Fiscal de 
S. M. directamente y de un modo ffidlreoto 
á la Audiencia del territorio se han hecho 
por medio de la prensa. 

Véase, pues, cómo no se ha vulnerado el 
artículo 16 de la Constitución, ni ninguno 
de los derechos que concede á los ciudada
nos. 

Snspansió'n de una fiesta. 
Con motivo del luto de la Excma. Sra Da 

Matilde León de Marín, ocasionado por el 
reciente fallecimiento de su deudo el señor 
Conde de Belasooaín, se suspende la fiesta 
de primer lunes de mea que debía efectuar
se en la Quinta de los Molinos el inmediato 
día 6. 

A la vez que publicamos esta noticia, 
damos nuestro más sincero pésame á la 
dignísima esposa de nuestra Primera Au
toridad ; 

Congreso Económico Nacional. 
Según vemos en nuestro ilustrado colega 

el Diario de Barcelona, tiene ya muy ade
lantados sus trabajos la Comisión organiza
dora del Congreso Económico Nacional que 
se efectuará en dicha ciudad á últimos del 
próximo mes de septiembre. L a expresada 
Comisión ha recibido adhesiones de las m á s 
importantes ciudades mercantiles de la Pe
nínsula y Ultramar, y de gran número de 
Cámaras de Comercio, Ligas de contribu
yentes. Sociedades Económicas de Amigos 
del País , Juntas de Agricultura, Industria 
y Comercio, Academias de profesores mer
cantiles y Fomento de la Producción Na
cional, lo cual Indica que el referido Con
greso tendrá mucha importancia. 

L a Cámara de Comercio de la Habana 
estará dignamente representada en él por 
nuestros distinguidos amigos y correligio
narios los Sres- D . Prudencio Eabell y Pu-
blll y D . José Gsner y Batet, nombrados al 
efecto en la junta de 28 de julio últ imo. 

Rectificación. 
L a merecen las aseveraciones contenidas 

en E l P a í s del 24 de julio, en su editorial 
L a constitución violada, acerca de supues
tas infracciones de la ley fundamental. 

No se ha juzgado aquí á los paisanos a-
traldos á la jurisdicción de Guerra, por con-
secuenela de los hechos en que han podido 
tener intervención, sometidos á su jurisdic
ción, sino por las leyes aplicables á cada 
caso. L o fué la de secuestros para esa cla
se de delitos, y sigue siéndolo. E l Bando 
del 6 de abril atrajo á dicha jurisdicción á 
los autores de los delitos de robo en cuadri
lla y otros, con arreglo al número 12 del ar
tículo 13 de la Ley de Enjuiciamiento Mili
tar, estableciéndose, en consecuencia, la 
jurisdicción extraordinaria que señala el ar
tículo 120 de la Ley de Tribunales de Gue
rra, según telegrama del Ministerio de la 
Guerra de 18 de abril, que, por otro de 21 
del mismo mes, se declaró extensiva á los 
hechos anteriores, como ya se había decla
rado y autorizado por el expresado Minis
terio en 19 de agosto de 1887, todo en ar
monía con el artículo 449 de la ya citada 
Ley de Eojuiciamlento Militar. 

No se usó de tal jurisdicción extraordlna 
ría. Sólo se han aprobado aquí y ejecutado 
las sentencias dictadas en causas de secues
tro contra los paisanos Miguel González Bo-
dríguez (a) el Gusjlro y Manuel Santaya 
Sandoval, por secuestro de D- Luis de la 
Grana, cometido el 20 de febrero de este a-
ño, y contra e\ paisano Alberto Alfoneo Ber-
nal por secuestro del niño José Castillo, o-
currldo en Colón el 27 de febrero de 1887. 

E l articulista de E l P a í s no puéde igno 
rer que el Bando de 16 de abril nada dice 
de secuestros, contrayéndose tan sólo á ro 
bes en cuadrilla, &*, omisión que reconocía 
por causa el que los secuestros eran ya de 
la exclusiva competencia de la jurisdicción 
de guerra, en virtud de la Ley de 8 de ene 
ro de 1877, hecha extensiva á esta lela, con 
ligeras modificaciones, por Real Decreto de 
17 de octubre de 1879 y puesta en vigor en 
algunas provincias, por decretos del Go 
blerno General de 21 de julio de 1882 y J 
de junio de 1887; de modo que si se ha co 
nocido y conoce por los tribunales militares 
de la causa á que se hallan sujetos los pre
sos de la Cabaña, es por ser Independiente 
del Bando. No ha tenido, pues, que ha
cerse alteración en la jarIsdicción encarga
da de la sustanoiación de esa cansa por con
secuencia del levantamiento del estado de 
guerra. Los tribunales que enfeuden en 
juzgar á los presos de la Cabaña se halla 
ban establecidos y se habla determinado su 
competencia en materia de secuestros, con 
mucha anterioridad á la comisión del deli
to; y además, como no foeron confiadas e-
sas causas á los trlbunalss militares por vir
tud del estado excepcional, no cupo al cesar 
éste, haberlas remitido á los ordinarios, los 
cuales, con muy buen acierto , y como era 

La Catedral de Sevilla. 
Aunque no habrá sido para nadie objeto 

de sorpresa la noticia que nos comunica el 
telégrafo, referente á la catástrofe ocurrida 
en aquel grandioso templo, monumento del 
arte, porque esa noticia era esperada por 
cuantos sabían el estado ruinoso en que se 
encontraba una parte de él, no por ello es 
menor la impresión de pena que produce 
ver cómo la incuria é indiferencia propias 
de nuestro carácter, han hecho que no se 
conjurara á tiempo el mal tantas veces a -
nunolado. Nuestro tradicional expedienteo 
h a s i d o r é m o r a á la pronta apl icación del 
remedio que se reclamaba por enantes han 
podido admirar aquella verdadera mara
villa de la aequlteotura, depósito de tantas 
otras grandezas y prodigios de la escultura 
y de la pintura. 

Precisamente la parte derrumbada es la 
correspondiente al crucero de la soberbia 
basíl ica, debajo del cual se encontraba, 
según costumbre de nuestras antiguas ca
tedrales, el altar mayor, el coro y el órga
no. Lamentable es que tanta riqueza ar
tística haya desaparecido; pero más lamen
table todavía que la que se ha destruido 
no sea reemplazable, ni á costa de los ma
yores sacrificios. Ayer la destrucción del 
Alcázar de Segovla, después el riesgo en 
que puso un Incendio al monasterio del E s 
corial y el del Alcázar de Toledo, hoy la 
ruina de una parte de la catedral de Se
villa. Sirvan tan repetidos hechos para ex
citar el celo de esas comisiones de conser
vación de monumentos nacionales, y del 
Ministerio de Fomento, á fin de evitar nue
vas catástrofes. 

Noticias de Marina. 
Mañana saldrá del varadero del Arsenal 

para trasladarse á la bahía, el crucero 8 á n 
ches Barcaíetegui . 

—Se ha expedido pasaporte gara la Pe 
nínsula á los sargentos segundos de Infan
tería de Marina Manuel González Martínez 
y Joan Mazo Ferrete. 

— H a salido del puerto de Santiago de 
Cuba para Jamaica el cañonero Concha. 

—Se ha concedido licencia absoluta, por 
cumplido, al fogonero de primera clase Ma
nuel Pérez Lema. 

—Se ha expedido pasaporte para la se
gunda reserva al marinero Lorenzo Betan-
court Ros. 

F O U L L E T I N . 21 no 

L I A D E A R G E L E S 
SEGUNDA P A E T B DB 

P A S C U A L Y M A R G A R I T A , 
novela escrita en francés 

POB 
E M I L I O G A R B O R I Á D . 

( c o N m r D A j , 

U n vago presentimiento le decía que a-
quel hombre sabía más de su pasado que 
ella misma, y que si que si quería, podría 
decirle el nombre de su madre, de aque
lla mujer á quien tanto temía el Conde, y 
que le había abandonado tan inhumana 
mente. 

Su corazón latía con violencia cuando la 
Dodelín la invitó á entrar en el despacho 
del señor Fortuat. Con una mirada rápl 
da abarcó su eituación y los personajes. L e 
sorprendió el elegante despacho, pues creyó 
que la casa sería a lgún chiribitil. L a dls 
tinción lelativa de sus maneras de hombre 
de mundo la desconcertó. Por último, al 
ver de pié cerca de la chimenea á Víctor 
Chupín con blusa y raídos pantalones, don-
do vueltas á la gorra entre las manos, le 
produjo miedo. 

No dejó traslucir ninguna do estas impre
siones, y su noble y bello rostro perma
neció impasible. 

Y con tranquilo y sonoro timqre dijo: 
—Soy Margarita, la pupila del señor Con-
de Chaluase . . . . Supongo habréis reci

bido mi carta. 
Inclinóse Fortunat, desplegando las se

ducciones que ostentaba en sociedad, donde 
buscaba mujer rica y de un modo más pre
tencioso pue elegante acercó una butaca pa
ra que se sentase Margarita. 

—Rscibí vuesrra carta—contestó—y os 
esperaba, lisonjeado al par que honrado de 

vuestra confianza. Para cualquiera que 
f aeráis vos, mi puerta estaría cerrada. 

L a joven se sentó, habiendo un momento 
de silencio en que mutuamente se observa
ban, tratando cada cual de formar su opi 
nión. Él , algo turbado, no pudiendo com 
prender que aquella joven tan respetable 
fuera la aprendlza que conoció en casa del 
encuadernador con aquel delantal de esto 
pa, con sus ensortijados cabellos llenos de 
recortes de papel. 

L a joven estaba contrariada por tener 
que dirigirse á aquel hombre que, al obser 
varíe le parecía descubrir en él algo de obs 
curo y sospechoso, habiendo preferido cual
quier cínico tunante á aquel almibarado 
caballero, barnizado de hipocresía. 

Hubiera deseado que Fortunat despidiera 
al joven de la blusa, cuya presencia allí no 
se explicaba, y que, petrificado en silencioso 
éxtasis , fijaba en ella sus ojos, en los que ee 
veía la mayor admiración. 

Pero cansada de esperar en vano: 
—He venido—le dijo—para hablaros de 

cosas graves que exigen el mayor secreto. 
Chupín lo comprendió, y poniéndose celo 

rado, hizo ademán de marcharse. 
Pero á una indicación de Fortunat se 

quedó. 
—Quedaos, Víctor. 
T volviéndose hacia Margarita: 
—Nada debéis temer de la discreción de 

este j o v e n . . . . . . Está al corriente de todo 
y ya ha hecho algo en provecho vuestro y 
con feliz resultado. 

—No os comprendo—balbuceó Marga
rita-

Una amable sonrisa vagaba en los labios 
de Fortunat. 

E s que ya me he ocupado de vos—le di
jo. —Una hora después de que se recibió 
vuestra carta ya estaba en campaña. 

Sin embargo, nada os decía. 
—De lo que esperabais de mí, es cierto; 

pero me permití suponerlo. { 

Noticias comerciales. 
Recibimos las siguientes, comunicadas 

telegráficamente al Círculo de Hacendados 
de esta Isla, sobre el mercado azucarero en 
Londres y Nueva York: 

Nueva York, 2 de agosto, á la 
V45 de la tarde. 

Mercado quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 96, á S H j l G , 

costo y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 14. 

Asuntos de Europa. 
U n telegrama reciente de Copenhague 

trae noticias de que Guillermo I I de Ale
mania y Christian I X de Dinamarca tuvie
ron una entrevista en la cual trataron a-
suntos de importancia; y otro telegrama de 
San Petersburgo (30 de julio) nos dice: " A -
segúi'&se que el Czar ha asentido á que ce 
establezsa una monarquía en Bulgaria, cu
yo rey sería el príncipe danés Waldemar ó 
el duque de Cumberland. Díoese asimismo 
que el duque de Cumberland rechazó el o-
freolmiento, considerándolo como insulto, y 
que el Rey de Dinamarca ha aconsejado al 
príncipe Waldemar que acepte, siempre que 
sea perfecta la inteligencia de las Potencias 
respecto á cate particular".—De donde no 
es difícil colegir cuál fué uno, por lo menos, 
de los Importantes asuntos ventilados entre 
el Emperador da Alemania y el Rey de DI 
oamaroa despuéc de la visita de Guillermo 
al Czar. 

E ! príncipe danés "Waldemar (sexto hlj 
de Christlán, capitán de navio en la marina 
de Dinamarca, y casado con la princesa 
María Amella de Orleans, hija del Duque 
de Chartres) es hermano de la Princesa de 
Gales, del Ray de Grecia, de la Emperatriz 
de Rusia y de la Duquesa de Cumberland 

Coando la visita del Kaiser Wilhélm 
Peterhtff, los periódicos rusos auguraban 
"una nueva era de paz, en que serían res 
petados los intereses de Rusia", y la Gaceta 
de la Alemania del Norte, negando que hu 
blese novedades en la política alemana, de 
cía: "DO nos acordamos de ninguna preten 
sión legitima y justa de Rusia á que Ale 
manía no haya accedido, á pesar de las fan 
farroñadas de ciertos papeles rusos, la 
política alemana nunca se ha desviado de 
lo convenido en el tratado de Berlín. Slem 
pro ha creído Alemania que la presencia del 
Príncipe Fernando en el trono de Bulgaria 
es una violación de ese tratado, y la entre 
vista de los Emperadores no cambiará en 
un ápice la actitud de Alemania respecto al 
Príncipe Fernando". 

E l telegrama de San Petersburgo que a 
rriba dejamos copiado aclara lo que el pe 
riódico alemán indicó, y es bastante sfgni 
ñcativa la circunstancia de haber escogido 
para candidato á la soberanía de Bulga 
ria un hermano de la Emperatriz de Rusia 
de la futura Reina de la Gran Bretaña y del 
Rey de los Helenos. 

Rusia y Austria parecían estar á pique de 
un rompimiento motivado, cabalmente, por 
la cuestión de Bulgaria, tanto que ambas 
naciones estaban concentrando tropas en 
las cercanías de sus respectivas fronteraE; y 
Austria contaba, al parecer, con la alianza 
y el apoyo de Alemania. Guillermo afir 
mó solemne y terminantemente que será 
fiel á esa alianza y el Gobierno austríaco 
manifestó estar persuadido de la lealtad de 

su aliado: por lo cual, dando por sentado 
que sea cierto lo que dicen los últimos tele
gramas, hay que suponer la existencia de 
alguna transacción ó arreglo, llevado á ca
bo en estos días, de que el público no tiene 
noticia. 

No faltará quien se explique estas nove
dades recordando rumores que corrieron á 
poco de haber fallecido Federico I I I . E n 
tonces se habló de papeles de Estado en
tregados por la Emperatriz viuda á la Reina 
Victoria, de serlos disgustos entre el nuevo 
Emperador y su madre, y de participación 
del Príncipe de Blsmarck en incidentes á 
que se refiere la carta de París que á con
tinuación insertamos, transcrita del Cou-
rrier des Etats Unis, que no por publicar
se en Nueva-York, deja de ser francés en 
todo y por todo. No salimos fiadores de la 
veracidad del autor de la carta ni de la 
exactitud de sus informes, ni nos adherimos 
á l o s juicios y opiniones que expresa; pero 
el papel nos parece Interesante y lo repro
ducimos para que nuestros lectores vean lo 
que algunos escribían, en Berlín y en París , 
muchos días antes de que el telégrafo di
vulgase la candidatura del príncipe danés 
al trono de Bulgaria. Esta es la carta: 

P a r í s , 11 de julio de 1888. 
SI no miente un corresponsal del periódi

co L a Lombardía, cuyas revelaciones pare
cen confirmadas por telegramas de Londres 
y de Berlín, el viaje de Guillermo I I á R u 
sia no tiene por único objeto evitar un rom
pimiento entre Rusia y Austria. Díoese que 
ha desaparecido una Memoria sobre política 
internacional presentada por el Príncipe 
de Blsmarck á Federico I I I el 11 de marzo 
próximo pasado; que la Memoria está hoy 
en poder de la Reina de Inglaterra; y que 
el Emperador de Alemania Irá á Roela para 
ver el modo de contrarrestar los malos efec 
tos de tan desgracido incidente." 

"Ese documento (escribe do Berlín el co-
rresponeal de L a Lombardía) contiene mu
chos secretos de Estado concernientes á re
laciones íntimas do la Cancillería, se refiere 
á informes reservades de agentes confiden
ciales de elevada categoría, y expone las 
opiniones del Canciller tocante á los asuntos 
de Orlente; es, en suma, un documento ina
preciable para cualquier potencia extranje
ra. E l Emperador Federico lo dió á leer á 
la Emperatriz Victoria, que en seguida lo 
envió á ia Reina de Inglaterra, y esto ex
plica cuál tuvo que ser el encargo confiden
cial del Conde Herbert de Blsmarck en 
Londres. Los proyectos do su padre corren 
tanto más peligro de fracasar cuanto más 

i pueda apro7o¿harss Inglaterra del contexto 
del documento." 

He aquí otros pormenores venidos direc
tamente de Berlín. 

E l Canolller, temeroso de que de un mo
mento á otro lo sorprendieso la muerte de 
Guillermo I , redactó la Memoria en febrero; 
y lo singular del caso ea que i a destinó pa 
ra el que hoy es Emperador, creyendo que 
éste1, cuando fué á San Ramo, induciría á su 
padre á abdicar. 

Mr. de Blsmarck BO propuso, en este vo 
luminoso escrito, presentar á sn discípulo 
una circunstanciada exposición de las reía 
clones del Imperio con el resto de Europa; 
revisa en él todas las cuestiones pendientes; 
expresa francamente sus opiniones, sus es
peranzas y sus prevleiones para la eventua
lidad de guerra entre Rusia y Austria; 
se desemboza, por decirlo así, por completo, 
y claramente descubre lo ecenoial de su po
lítica. 

Federico no abdicí; la Memoria de Mr. de 
Blsmarck, con otros papeles, fué á parar á 
sus manos cuando ascendió al trono; en su 
habitación estuvo algún tiempo, y luego de
sapareció. 

Muerto Federico I I I , el Caneiller reclamó 
la Memoria, y nadie podo dar con ella; se 
enfureció, como es de preeumir; de su furia 
hizo partícipe al nuevo Emperador, y de 
ahí se originaron desagradables escenas en
tre la Emperatriz Victoria y su hijo, que la 
acusó de haber sustraído, ó permitido que 
alguien sastre jase, papeles da Estado de 
grandísima importancia. 

Mas no por eso parecieron los papeles, ni 
mucho menos la famosa Memoria, que está 
segura en poder de ingleses que se regodean 
con el chasco de M de Blsmaik. Y a tiene 
armas contra é!; ya están al cabo de todos 
los secretos de su p o l í t i c a , declarados por 
él mismo; ya pueden, cuando llegue el caso, 
d ivulgar en San Petersburgo ó en Vlena, 6 
donde máa les convenga. )o que piensa el 
Canciller. Por lo que hace á Rusia, sobre 
todo, es arma terrible ¿no h a b r á n revelado 
ya en Sau Pi-tirsburg^, con ia debida 6U 
c r e o i ó n , a l g ú n recóndito pansamlento del 
Canclllei? 

Doro fué el golpe para éste; á toda costa 
u r g í a g s n a r la delantera á los ingleses, ver 
al Czar y pTCvenirlo, tal es el motivo del 
vla]e del Emperador á San PetarsPurgo. 

—¡á.h! 
Asi e s . . . . Creí adivinar que contaríais 

con mi experiencia y escaso talento para re 
habilitará un inocente vilmente calumnia 
do, al señor Ferailleur. 

De repente se puso en pié desconcertada 
y miedosa. 

—¿Cómo lo sabéisf—exclamó. 
Fortunat se había levantado, sostenién 

dose en la chimenea en una postura que 
creía favorecerle; con el dedo dentro de la 
sisa del chaleco y con palabra y tono de 
prestidigitador que explica sus portentos, 
contestó: 

—¡Ah, Dios mío! nada tan sencillo.. 
Penetrar las intenciones de las personas 
que se dignan honrarme con su confianza 
es la propia esencia de la difícil y delicada 
profesión que e jerzo . . » . Creo que son jus
tas mis hipótesie; y ¿á que no decís lo con
trario? 

Seguía callada. Pasada la primera emo
ción, se devanaba los sesos buscando una 
explicación verosímil á las palabras del se
ñor F o r t u n a t . . . . Porque no la engañaba 
su alarde de perspicacia. 

Y él, entusiasmado con el efecto que pro
ducía, prosiguió: 

—Guardad vuestra sorpresa para lo que 
me resta por decir, porque he descubierto 
muchas cosas más. Vuestro ángel bueno 
os inspiró la idea de dirigiros á mí Os 
estremeceréis cuando sepáis los peligros 
que os han amenazado. . . . Ahora nada te
néis que temer; velo por vos* Aquí estoy 
yo, que tengo todos los hilos de la audaz 
intriga urdida para perderos Por cau
sa vuestra fué calumniado el señor Ferai
lleur Y puedo deciros los nombres de 
loa miserablea que le deshonraron. . . . L a 
idea del crimen fué de aquel á quien repor
taba mayor beneficio; del Marqués de V a -
loraay E l instrumento fué un bandido 
que se hace llamar Vizconde de Coralth, y 
del que Chupín, aquí presente, os dirá su 

Sobre asociaciones. 
En el Boletín Oficial de hoy, miércoles se 

publican las siguientes circulares del Go
bierno Civil de la provincia, acerca de la 
ley de asociaciones recientemente promul
gada en esta Isla: 

GOBIERNO C I V I L DB L A P R O V I N C I A . — 
E n la O aceta úe esta capital corres pondien 
te al día 10 del que cursa, se publicó y fué 
reproducida en el Boletín del 17, la Ley 
dictada para regular en esta Isla el ejercí 
ció del derecho de asooiaolón mandada ob 
servar en la misma por R. D . de 13 de ju
nio próximo pasado. 

Aunque los preceptos y formalidades que 
dicha Ley establece revisten esencial im 
portan cía y deben ser todos ellos escrupu
losamente observadoa por las colectivida 
des á quienes incumbe verificarlo, no obs 
tante con el objeto de facilitar la ejecución 
deles mismos, así como para acomodar á las 
nuevas disposiciones la práctica que en lo 
adelante haya de seguirse, he creído opor
tuno recordar aquellos de dichos particula
res, que indudablemente habrán de tener 
más frecuente aplicación y al cumplimiento 
de algunos de los cuales deberá procederee, 
desde luego, en conformidad con lo que 
en ellos se establece. 

A tenor de lo que presoiibe el art. 4? de 
la Ley, los fundadores ó iniciadores de una 
asociación, 8 dias por lo méaos antes de 
constituirla, presentarán al Gobernador de 
la Provincia en que haya de tener aquella 
sudomiclo, dos ejemplares firmados por loa 
mismoB, de los Estatutos, reglamentos, con
tratos ó acuerdos por los cuales haya de re 
glrse, expresando claramente en ellas la de
nominación y objeto de la asociación, su 
domicilio, la forma de su administración ó 
gobierno, loa recursos con que cuente ó con 
los que se proponga atender á sus gastoa, y 
la aplicación que haya de darse á los fon
dos ó haberes sociales, caso de disolución. 

Del mismo moJo están obligados los fun
dadores. Directores, Presidentes ó repre
sentantes de las asociaciones, incluyendo 
las ya constituidas, á presentar en este Go
bierno dos ejemplares firmados da los aouer 
dos que introduzcan alguna modificación de 
los estatutos ó reglamentos sociales de que 
antes queda hecho mérito. 
Llenos estos requifiitcs y transcurrido el pla

zo de 8 días de que hablan los párrafos ante
riores, declara el art. 5? que la asociación 
podrá constituirse con arreglo á los estatu
tos, contratos, reglamentos ó acuerdos pre
sentados mediante la entrega de copia del 
acta de constitución al Gobernador respec
tivo, dentro de los 5 dias siguientes á la fe
cha en que se verifique, siempre que los do
cumentos presentados reúnan las condicio
nes exljldas en el art. 4?, y cuando no haya 
de reputarse ilícita la asociación con arre
glo á las prescripciones del Código Penal, 
puesto que en este caso se procederá á re 
mitir dichos documentos al Tribunal com
petente, en el plazo y á los efectos que el 
art. 6? determina. 

E n lo que respecta á la celebración de 
reuniones ó juntas generales, dispone el ar
tículo 9? de la Ley , que los fundadores, D i 
rectores ó Presidentes de cualquiera aso
ciación darán conocimiento por escrito al 
Gobernador Civil en las capitales de Pro
vincia y á la Autoridad local en las demás 
poblaciones, del lugar y días en que la aso
ciación haya de celebrar sus sesiones ó reu
niones generales ordinarias, 24 horas antes 
de la celebración de la primera. L a s reu
niones generales que celebren ó promue
van las asociaciones, quedarán sujetas á 
lo establecido en la L e y de reuniones 
públicas, cuando se verifiquen fuera del lo
cal de ia asociación é en otros días que los 
designados en los estatutos ó acuerdos co
municados á la Autoridad, ó cuando se re
fieran á asuntos extraños á los fines de a-
quella, ó so permita la asistencia de per
sonas que no pertenezcan á las mismas. 

Como complemento de lo que antecede, 
el artículo 12 á su vez determina las facul
tades de la Autoridad Gubernativa para 
penetrar en cualquier tiempo en el domici
lio de una aaociación y para suspender en el 
acto toda sesión ó reunión en que se acuer
de algún hecho punible, sin perjuicio de la 
facultad que incumbe al Gobernador de la 
Provincia para suspender las funciones de 
cualquiera aaociación, cuando de sus acuer
dos, ó de los actos de sus individuos, como 
socios, resulten méritos bastantes para es
timarse que puedan reputarse ilícitos, ó que 
so han cometido delitos que deban motivar 
su disolución. 

Por lo que respecta al régimen interior 
de las sociedades, el artículo 10 determina 
la forma y orden en que habrán de llevarse 
loa registros de socios, los libros de conta 
blildad y la comunicación de sus balances 
de fin de año al Gobierno de la Provincia, 
prescribiéndose, además, por el artículo 11, 
la formalizaolón semestral de las cuentas 
de ingresos y gastos por las asociaciones 
que recauden ó distribuyan fondos con des
tino al socorro ó auxilio de los asociados ó 
á finos de beneficencia, instrucción ú otros 
análngoe, respecto de cuyos requisitos se 
establecen las responsabilidades en que ha
brán de incurrir los Directores de las So-
ciedadsfl que omitieren llenarlos, al propio 
tiempo que se dispone la participación que 
debe darse á este Gobierno del nombra
miento ó oleoclón de las personas que ha
yan de cocstituir las Directivas ó ejerzan 
cargos de administración ó representación 
en las Sociedades, dentro de los 5 dias si-
gusiitea al on que esto se verifique. 

Réstame, por último, advertir que las 
asociaciones actualmente constituidas que
dan sujetas á las disposiciones do la Ley, y 
oa partieuter á lo que prescribe el artículo 
4? de la misma, de que antes queda hecho 
mérito, y quo deberán cumplir si ya no lo 
bubíerau eíoctuado, dentro del término de 
40 días, que al efecto se señala á contar 
desde la publicación de dicha L e y en la 
Gaceta de cata capital. 

Esto requisito deberán llenarlo dichas 
Sociedades presentando en este Gobierno 
los dos ejemplares de los reglamentos ó es 
tatutos porque en la actualidad vengan ri-
ÉílóadoEe, debidamente adicionados ó modi
ficados si rí^sultaren no contener todos los 
particulares que el art. 4? preceptúa y a-
c-ompañando £ ia vez acta expresiva de que 
las mifimas están constituidas con sujeción 
á diebos reglamentes, á tenor de lo qu^ dis
pone el att. 5?, puesto que con vista de cu
yos documentos habrá de precederse á la 
insíripción en el Registro, mandada llevar 
al efecto. 

Todo lo que he acordado hacer público 
por este medio para conocimiento de las Au 
toridades de la Provincia y de las demás 
personas á quienes pueda interesar. 

Habana, julio 27 de 1888. 
Antonio C. Tdlería. 

Abierto en este Gobierno el Registro es 
pedal do aaoclaoiones que debe llevarse en 
el mismo á tenor de lo que prescriba el art. 
7* de la Lay de 13 de lunlo próximo pasa
do, publicada en la Gaceta de 10 del co 
rriente mes, y en cuyo Registro d e b e r á to
marse razón de las asociaciones que tengan 
domicilio ó establecí miento en el territorio 
de eeta Provincia, á medida que se presen
ten las actas de constitución de las mismas, 
cuyo requisito declara el artículo adicional 
óe la referida Ley que están obligados tam
bién á cumplir las Asociaclonea, Gremios. 
Socie ladea Cooperativas y demás análoga» 
hoy existentes; se recuerda por este medio 
á sea Directores, Preeidentes ó Represen-
saetee, el deber en que están de llenar el 
indicado requisito dentro del plazo de 40 
l ías qcoteñala la Ley, y que terminará el 
20 de agisto próximo venidero; en la Inteli 
gencla de que h.s que no lo verifiquen, per
derán las condlcones legales de sa existen
cia, y por tanto el derecho á conset var lo?; 
títulos CTU que hsy se h*llñn funcionando. 

Al propio tiempo, y con objeto da facilitar 
el eumplimlento de las formalidades expre 
sadas, atd como el de las d 3máa que la Ley 
eatablece, este Gobierno ha acordado que 
los intereeados que residan fuera de esta 
capital puedan dirigirée al mismo por con
ducto de los respectivos Alcaldes municipa
les, cuyas Autoridades cuidarán da cursar 
sin pérdida de tiempo los documentos que 
se les presenten con tal objeto. 

Habana, 29 de julio de 1888. 
Ant nio C. Téllería. 

verdadero nombro y oa contará su vergon
zoso pasado Mostrasteis simpatía por 
Ferailleur, y era preciso que desapareoiese. 
¿No había prometido el señor Conde de 
Ciialusso vuastra mano al Marqués de Va
lora ay? Este matrimonio era su recurso 
supremo, la tabla de salvación del que ese 
ahoga, porque os aseguro que está en el úl
timo peldaño el miserable L e oreen 
rico, y esta arru inado . . . . Sí, enteramen
te, y hasta el extremo de que piensa suici
darse el día que pierda la esperanza de ca
sarse con vos. 

—¡Vamos, lo s o l t ó ! . . . . — p e n s ó Chupín al 
oír el discurso de su principal. 

Bastaba á éste recordar el nombre de 
Valorsay para excitar su bilis; £Ólo al re
cuerdo de aquel antiguo oliente perdía su 
sangre fría, es decir, la primera cualidad de 
su profesión; su pasión desbarató sus pla
n e s . . . . ¿Qaé se habla propuesto? 
Sorprender á Margarita deslumhrando su 
imaginación, dejarla venir, hacerla hablar 
sin decir él nada, y quedarse al cabo dueño 
de la situación. Pues sucedió al revé'; se 
entregó. 

L o notó, pero era tarde para retroceder, 
comprendiéndolo en la ardiente mirada que 
la joven lanzó sobre él. 

—SI el Marqués no se ha hundido es por 
m í . . . . Y a hace seis meses que pensaron 
ejecutarle los acreedores ¿Qaé espe
ranzas son las suyas después de la muerte 
del señor Chaluss&T.. . . Esto es lo que no 
puedo penetrar . . . . L o q u e e s cierto, se
ñorita, es que el Marqués no ha renunciado 

la pretensión de ser vuestro marido, y 
que no reparará en los medios para oonse-
goirlo ¿Tne entendéis? 

Dueñ^ de sí Margarita, escuchaba con 
tanta impasibilidad como si se tratase de 
otra persona. E l señor Fortunat se calló. 

—Todo eso lo sabia—dijo con frialdad. 
—¡Q ó! ¿ya lo sabíala? 
—Si. Sólo que hay en iodo esto una oír-

Organización de guerrill as. 
L a Subluspecclón de Infantería, para dar 

cumplimiento á lo prevenido en el presu 
puesto de este año, respecto á organización 
de dos nuevas guerrillas y completo de ca
ballos y monturas de las que ya existían; ha 
comunicado á los señores Jefes de Cuerpo 
las di&posicionos que el Excmo. Sr. Capitán 
General ha dictado al objeto, y que son las 
que siguen: 

1? Aumentándose en el actual presu 
puesto treinta caballos en cada una de las 
nueve guerrillas ya organizadas, el Excmo. 
Sr. Capitán General ha ordenado que de los 
sobrantes de la Guardia Civil le sean entre 
gados con sus correspondientes monturas y 
equipos 

2? De ignal manera y forma se les faci 
litarán los 54 caballos con sus monturas y 
equipoa quo deben tener todas las guerrl 
lias, á cada una d é l a s dos que se aumen
tan, afeetsa, la una al batallón Caz ^dore^ 
de liabol I I y la otra al primer batallón del 
Roiílmiento Infantería de la Reina. 

3? Para el más pronto y exacto cumplí 
miento de lo expuesto anteriormente, se 
nombrarán Oüclaíca oomisionados para que 
se hagan cargo do ios expresados caballos, 
monturas y equipos que deban entregar las 
Comandancias de la Guardia ClvÜ 

cunatanola que no comprendo. Sólo mi dote 
era lo que deseaba el Marqués, ¿no es cier
to? ¿Por qué persiste aún en querer casarse 
conmigo, ahora que no le tengo? 

Pooo á poco fué perdiendo Fortunat su 
elegante postura. 

—He aquí—contestó—lo que yo me he 
preguntado, y oreo haber hallado la res
puesta Apostaría á que el Marqués 
tiene alguna carta del señor Chalusse, tal 
como un acta, testamento, a lgún papel en 
que declare vuestro nacimiento, y, por con
siguiente, vuestro derecho á la herencia. 

—¿Y haría valer ese derecho si fuese mi 
marido? 

—Natural m e n t e . . . . . . 
E l juez, lo mismo que Fortunat, conve

nían eu que esto explicaba la conducta del 
señor Vaioraay. 

Margarita nada dijo. 
Desconfiaba de aquel hombre al ver su 

gran interés. ¿No sería un lazo que la ten -
d i e r a ? . . . . Tomó, pues, la resolución que él 
no pudo ejecutar, dejándole hablar y ca
llando ella cuanto sabía. 

— T a l vez tengáis razón—le dijo—pero 
es preciso probar lo que decía 

—Yo probaré que Valorsay no tiene un 
céntimo y que vive desde hace un año va
liéndose de ciertos procedimientos penados 
por el código. -¡Oh! 

—Diré que ha tratado de sorprender la 
buena fe del sañor Conde de Cbalusse, por 
medio de actas que constituyen verdaderas 
falsedades. Demostraré su connivencia con 
Coraltb para perder á Ferailleur ¿Y 
esto no vale nada señorita? 

Sonreía ésta de un modo irritante para 
la vanidad del "cazador de herencias." 

Y oon tono de indulgente incredulidad: 
—Se dicen esas cosas—murmuró ella. 
— Y se hacen - replicó con viveza Fortu

nat—Cuando prometo una osa, es que ten
go medios de cumplirla. No debe emplear-

4o Ordenado por la Circular do 10 de e-
nero de 1885, que el armamento de las gue
rrillas sea de tercerola y machete para la 
fuerza montada, y da carabina, bayoneta y 
machete para la de á pié, debiendo pro
veerse de las armaa y municiones de dota
ción por los parquea más Inmediatos á don
de se encuentren las mismas, desde luego 
se procederá á formalizar las operaciones 
correspondientes eu los cuadernos de avalúo 
reapactivoe, llevando su contabilidad inde
pendiente de les cuerpos á que están afec
tas, hasta quo resulten con el armamento 
igual á la fuerza orgánica que ahora Uonsn 
señalada, atendiendo á la buena conserva
ción del que por bajas eventuales tengan 
que depositar on los almacenes, así como 
de las municiones de dotación reglamen
tarla. 

El Ramo de Comunicaciones de esta Isla. 
L a acreditada Revista de Telégrafos, pe

riódico quincenal que ve la luz en Madrid, 
en au número correspondiente al día 1? de 
julio se ocupa extensamente de la situación 
angustiosa por que está pasando el Ramo 
de Comunicaciones de Cuba, debido á la es
casez de personal y recursos materiales pa
ra su entretenimiento, y como quiera que 
las apreciaciones del competente colega 
coinciden con las que en defensa de tan su
frido personal expusimos en nuestro artículo 
del día 1? de febrero y algunos otros escri
tos que han visto la luz en nuestro periódi
co; insertamos con gusto el bien escrito ar
tículo de la expresada Revista, á fin de que 
llegando á conocimiento de quien correapon -
da la situación por que viene atravesando 
tan importante ramo de nuestra Adminis
tración, se acuda en su auxilio oportuna
mente, antes que el mal sea incurable y 
tengamos que lamentar perturbaciones, que 
si en todos los ramos son trascendentales, 
en ninguno tanto como en el Correo y Te
légrafos, factores Indispensables para el 
desarrollo de nuestra riqueza, á la vez que 
elemento de orden para las autoridades. 

Dice así el artículo de la Revista: 
Mal que pese á los buenos deseos de los 

telegrafistas y á los clamoreos de la opinión 
pública, pronunciada há tiempo en bien 
opuesto sentido, la telegrafía eléctrica es
pañola atraviesa un periodo de decadencia 
provocado por las medidas que los hombres 
de gobierno se creen en el deber de adoptar 
para hacer frente áNla poco halagüeña si
tuación económica por que atravesamos. 

Cierto quo estas medidas no conducen al 
fin propuesto en muchos de los casos, y que 
en otros no resisten ni la más ligera crítica, 
careciendo en algunos de fundamento eco
nómico; pero no lo es menos que su eficacia 
perturbadora es efectiva desde el momento 
en que se adoptan, y que sus desastrosos 
efectos nos hacen retroceder muchos años y 
esterilizan los continuos esfaerzos del per
sonal á quien la opinión Cree inmediata
mente responsable ée l mal servicio. 

L a s grandes cargas de los presupuestos 
generales; las consignaciones de Guerra, de 
Marina, de culto y clero, de la Administra
ción de justicia; partidas todas quo hacen 
subir centenares da millones nuestro presu
puesto de gastos, ein que su mayor ó menor 
desarrollo contribuya á modificar ni en un 
centavo el presupuesto de Ingreses, no de
ben sufrir reducción alguna en concepto de 
nuestros economistas, concepto que anual
mente so robustece con el voto de las ma
yorías parlamentarias, A l contrario, es fre
cuenta el bailar razones bastante poderosas 
para decidir al legislador á aumentarlas. 
L a seguridad de nuestra integridad patria, 
el brillo de nuestro nombre, la df.fensa de 
nuestras castas dilatadísimas y el respeto 
de nuestra bandera, con otras cien frases 
de repertorio, propias para herir la fibra del 
patriotismo, salen á relucir en momento o-
oortuno y el crédito queda concedido. E l 
fomento de la riqueza pública, el desarrollo 
de las fuentes de prosperidad, el incremen
to de loa servicios reproductivos, son cues
tiones para tratadas en periódicos y revis
tas profesionales, y muy á propósito para 
que un redactor aventajado prepare un tra-
baji'o de lucimiento. 

Los hombres pensadores creerán tal vez 
que semejante sistema de administrar, si 
conduce a algo práctico, es á empeorar la 
situación del país; pero esta creencia no al
tera la marcha de los acontecímieatoa y si
gue siempre la prosperidad del sistema en 
la medida qae el problema económico se a-
leja. de en s o l u c i ó n . 

E l presupuesto del servicio telegráfico es 
en la PeíJÍnsula como en las provincias ul 
tramarlnas uno de loa predilectos objetivos 
de¡ou6Btro3administradores, cuando se sien
ten aguljonesdoa por la opinión pública, 
que reclama la introdu-sclóo de economías 
en los gastos de la nación. No sabemos có
mo se producirán las Ideas bajo los cráneos 
le los hombrea á quienes la fortuna lleva á 
disponer de los destinos del país; pero ea 
indudable que esto tiene lugar de un modo 
distinto qne en la generalidad de los oere-
bro», ó que prescripciones ineludibles en es
peciales circunstancias obligan á los hom
bres á proceder en contra de su convic
ción. 

P^ra nosotros, y esta creencia la vemos 
confirmada en la generalidad de las gentes, 
ea Indudable, evidente y clarísimo como la 
luz del sol, que Isa situaciones difíciles en el 
individuo, en la familia y en los pueblos se 
salvan reduciendo en lo posible los gastos 
impro ductivos y aumentando los ingresos 
por el único sistema de facilitar los medios 
de producción. Proceder de otro modo, man
tener loa gastos que ocasionan las comodi
dades ó el fausto, y privarse de los elemen
tos que han de mantenerlos, ó dificultar por 
mal entendidas economías las funciones del 
productor, ea marchar en sentido opuesto 
al que dictan la razón natural y los más ru 
dimentarios principios de economía. 

Nos sugiere estas re flexiones la tendencia 
que se observa de reducir los presupuestos 
de Telégrafos, precisamente cuando la opi
nión se queja da la defioenoia del servicio y 
reclama medidas que pongan á este pode 
roso auxiliar del trabsjo á la altura que e-
xlgen las necesidades de la vida moderna. 
Y por si alguna vez se liega á estudiar las 
causas de la postración de nuestra telegra
fía, bueno ea que conste en nuestra Rev-ista 
que tal contrariedad no pasó sin ser vista 
por el Cuerpo de Telégrafos, y que en sus 
manos no estuvo el remediarla ni pudo hu
manamente evitar los males que han de 
«obrevenir. 

Y a en otro artículo que hemos dedicado 
á estudiar la telegrafía en la isla de Cuba, 
hemos visto que el desarrollo alcanzado por 
el servicio en aquellas riquísimas provincias 
esta muy lejos de eer el que la importancia 
de estas exige; ahora veremos, por los cu
riosos datos que nueetro querido compañe
ro el Administrador general interino, señor 
Martínez Zspata, expone en la memoria que 
acompaña á los presupuestos del próximo 
ejercicio, que la sito ación, sí bien en vía* 
de arreglo, no debe esperarse en la Isla ma
yor é Inmediata prosperidad para la tele 
grafía que la que aguarda á este servicio en 
la PeniuBula. 

Cuando hace tres años no se habían fu
sionado por completo los servicios de Co
rreos y Telégrafo?, el presupuesto de ambos 
ramos ascendía á 815.450 pesoe, con 533 In-

ee la p'mtua cuando se medita un crimen. 
Nadie es tan tonto que escriba detallada 
mente la infftmia que va á comtter Pe
ro no siempre se está alerta Escríbese 
una palabra en una carta, UDU frase en 
otra, una alusión en la tercera Y de 
estas alusiones, de estas frases, de estas 
palabras reunidas, coordinadas y encorda
das, se llega á hacer una verdadera denun
cia en que rebosa la evidencia. 

Pero ae quedó parado al haber notado en 
la fisonomía de Margarita su nueva impru
dencia. 

—Sin duda en otro tiempo fuisteis el 
confidente de Valorsay—le dijo ¿Jura
ríais que nunca habéis favorecido sus de
signios? 

Víctor Chupín, testigo mudo y olvidado 
de esta escena, estaba lleno de júbilo. 

— L e dió en el c o r a z ó n . . . . ¡Vaya una 
mujer! 

E l hecho fué que el "buscador de heren
cias" se sentló tan cogido eu la trampa, 
que no trató de negar. 

—Confieso que he sido durante mucho 
tiempo el consejero V a l o r s a y . . . . Así es 
que habló de que quería casarse para reha
cer su fortuna A fe mía, que en esto no 
veo nada malo No sera tal vez muy 
honrado, pero sucede todos los dias 
¿Qaó es en el dia un matrimonio? . U n 
negocio, ¿no es verdad? Pues bien; ¿qué es 
un negocio, sino una operación en cana una 
de las partes trata de engañar la otra? O 
engañan al suegro ó al yerno ó á la mujer; 
y no venque todo esto merezca la pena de 
ser castigado. Pero cuando vi que tenía la 
idea de perder al señor Ferailleur, dije: 
"basta . . . ." ¡Se sublevó mi conciencia! . . . . 
¡Deshonrar a cu inocente!.. . . ¡Eso es vi
llano, cobarde, ba jo ! . . . . 

Eso es ser un canalla! Y no hablen-
do pod'do evitar que ee cometiera la infa
mia, ju i é vengarla . 

¿¿.ceptaría Margarita esta explicación? 

dlvlduos de todas categorías. Después de la 
fusión quedaron los gastos redncldos á 393 
mil 338 pesos y los funcionarlos á 369, de 
donde resulta una reducción da 164 emplea
dos y una economía de 322.112 pesos, sin 
que se haya difeminuldo ninguna oficina ni 
ninguna conducción, pues hasta 34 carte
rías, que no están incluidas en los presu
puestos, vienen siendo desempeñadas gratis 
por sus encargados, con la esperanza de que 
llegue á consignárseles retribución. 

Estos 369 empleados técnicos desempe
ñan el servicio de 167 Administraciones de 
Correos, 92 estaciones telegráficas y 128 
carterías. Como cada una de las estaciones 
telegráficas tiene á su cargo una Adminis
tración postal, las cifras anteriores dan un 
total de 295 dependencias, á cuyo desempe
ño corresponden sólo 1*24 empleados por 
oficina. Este solo dato basta para hacer la 
apología de aquel personal, que sabe multi 
pilcarse hasta un punto á que no nos tienen 
acostumbrados, ni mucho menos, los demás 
empleados de la Administración pública. 

Estas economías que dejaran satisfechos 
á los más exigentes, se refieren sólo al per
sonal, porque en lo concerniente al mate 
rial, las reducciones han rebasado estos lí 
mites que el lector habrá creído como m á 
ximos en la cuestión de economías. 

E n el primero de los ejercicios que hemos 
citado, la consignación para material aseen 
día á la cifra de 289,082 pesos, quedando 
reducida para el actual á 70,072, ó, lo que 
es lo mismo, que se ha reducido nada me
nos que en el 72 por 100, 

De aquí la consecuencia fatal de que el 
f é r v i d o empeora de dia en día, aproximán
dose el momento de que sea de todo punto 
imposible su desempeño por carecer hasta 
de los elementos más indispensables para 
ello. 

E l Sr. Zapata hace observar, bien que sin 
expresarlo, pero este dato no puede esca 
parse al telegrafista, que las reducciones de 
mayor importancia se han llevado á cabo en 
las partidas destinadas al servicio telegráfi
co, como si hubiera ol propósito de que este 
Impotantísimo é insustituible auxiliar de la 
moderna civilización y de la cultura de los 
pueblca quedara imposibilitado de todo pro
greso. 

L a consignación para conservación y en
tretenimiento do las llneaa telegráficas se 
ha reducido en 50 por ciento, y en el 94 por 
ciento la destinada á indemnizaciones ordi 
narias y extraordinarias, revistas do ins
pección, residencias eventuales, servicio de 
noche, etc. E s decir, que cuando ee multi
plica el trabajo del personal en ¡a propor
ción considerabilísima que hemos visto, se 
le priva do todo premio por exceso de ser
vicio, como si se desconociera en absoluto 
su continuo sacrificio y su abnegación ejem
plar. 

E s claro que una Adsolnletración no pue
do tomar medidas tan desacertadas y tan 
diametralmente opuestas á loa buenos prin
cipios económicos, sin recoger inmediata
mente sus consecuencias lógicas. Así que la 
recaudación, que en todo el mundo ee pro
nuncia en alza sostenida, en la isla de Cuba 
ha sufrido el descenso natural, que al me
nor examen de los presupuestos habría pre
visto el menos versado eu materia adminis
trativa. E n 1883 84 fueron los ingresos de 
502,900 pesos, y esta cifra sa ha reducido á 
481,000. No puede evidenciarse de más elo-
cneute modo la inconveniencia de privar á 
la Administración de las comunicaciones de 
los elementos indispensables para su desa
rrollo. 

Esta decadencia marcadísima ha llevado 
al Sr. Zapata á proponer algunas reformas 
importantes en los presupuestos, para evi
tar quo en un tiempo breve llegue á agoni
zar el servicio telegráfico en la perla do las 
Antillas, reformas que desde luego merecen 
nuestro aplauso y quo dicen muy alto el celo 
de nuestro ilustrado compañero, y los lau
dables propósitos que le animan en pro del 
mejoramiento del servicio. 

Como oportuna y acertadamente dice el 
Sr. Zapata en su Memoria, "cuando un per
sonal laborioso, sufrido, celoso y consecuen
te, trabaja día y noche sin ascensos ni espe
ranzas, como premio se le aumenta un ser-
violo más, y lejos de recompensarle las eco
nomías que reporta el Estado, se le merman 
las gratificaciones por el servioio de noche, 
las de traslados ó residencias eventuales, y 
á la vez se pone en sus manos si secreto de 
la correspondencia, los valorea certificados 
y la confianza pública, se le pona á la puor 
ta de la Inmoralidad y del soborno, y, por 
lo tanto, hay necesidad de evitarlo mejo
rando su bienestar, el de su familia, y ali
mentar una esperanza de mayor recompon 
sa para mañana." 

De aquí parte el Sr. Martínez Zapata pa
ra proponer el aumento de algunos emplea
dos en las diversas categorías y otras refor
mas importantes que no dudamos sean fa 
vorablemente acogidas por las Cortes, por 
cuanto denotan un profundo conocimiento 
del mecanismo administrativo en el Jefe que 
las propone y un propósito decidido de en
cauzar y mejorar el servicio público, co 
rrespond'endo así á la confianza quo en él 
depositan la nación y su Gobierno. 

Se extiende además el periódico profesio 
nal en consideraciónes sobre la conveniencia 
de adoptar en esta lela otros sistemas de 
aparatoe; pero como esto no lo juzgamos de 
tan urgente necesidad bucemos omisión de 
el'o por falta de espacio, limitándonGS por 
ahora á reiterar á los poderes públicos que 
fijen su atención y procuren dotar debida 
mente al Ramo de Correos del personal y 
recursos necesarios para su entretenimiento, 
por ser á todas luces InaufioleDtes los que se 
le venían consignando y que se han merma
do aun más en los nuevos presupuestos, no 
obstante nuestros clamores y loa de la gene
ralidad de la prensa de esta Isla. 

Cámara de Comercio, ladustria 
y Navegación. 

Hemos recibido el siguiente extracto de 
la sesión de la Junta Directiva celebrada 
el 28 del corriente: 

1? E l Sr. Presidente dió cuenta de que, 
á petición de varios señores del Comercio, 
á quienes perjudicaba la interrupción del 
servicio de los Correos de las Antillas, y 
que deseaban que la Cámara apurase SUP 
gestiones para alcanzar el más pronto res 
tablecimiento de dichos correos, se había a 
cercado al Excmo. Sr. Gobernador Gene 
ral, á quien hizo presente las difica Itadee 
oon que tropezaba el Comercio, por no po 
der enviar por loa vapores de la Comnañía 
de los Sres. Sobrinos de Herrera, ni aúa 1« 
correspondencia mercantil relativa á la 
carga que ea los mismos vapores se em 
barcaba: lo cual piodueía honda perturba 
cíón que podría originar serios confilctof; y 
que la digna primera Autoridad, peraua 
dída de qua asi era en efecto, le prometió 
conferenciar aquel mismo día con el repro 
sentante da la citada casa armadora, y que 
esperaba que ésta se prestase á restablecer 
Interinamente el servioio de un modo ó 
otro, de cuya goetlón informaba á l a Jonta. 
por la parte que pudiera caber á esta Cor 
poraclón, en la feliz terminación del con 
flicto por el momento: como ea públi 
co y no podía menos da suseder, tratán 
dose de personas ds tan buen criterio y fa 
vorables disposiciones por todo lo que pue 
da beneficiar al país, el resu'tado de la 
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conferencia Indicada faé el más satlsíaoto-
rio que pudiera desearse. 

2? Fueron nombrados por unanimidad 
para representar la Corporación en la Co
misión local quo ha de funcionar en esta 
ciudad, para preparar los festejos con que 
ha de celebrarse el 4? Centenario del des
cubrimiento de América, los Sres. Presi
dente y Secretario general, D. Narciso Ge-
lats y D . Joaquín Martínez de Plnlllos, 
respectivamente. 

3? Acordóse nombrar delegados de esta 
Cámara eu el Congreso Económico que ha 
de celebrarse en Barcelona, con motivo de 
la Exposición Universal, á los Sres. D. Pru
dencio Rabell y D . José Gener. 

4? Igualmente se acordó que la Cámara 
contribuya á loa gastos que ocasiónenlos 
telegramas de las Antillas que se expidan 
y reciban por el cable en el obaarvatorlo 
meteorológico del Real Colegio de Belén, y 
que se relacionen con los cambios detiem-
po y demás indicaclanes sobre huracanes. 

5? A consecuencia de una Instancia pre
sentada por el Síndico y otros miembros 
del gremio de sederías y quincallerías so
licitando que la Cámara estudie y propon
ga á la Intendencia el medio de evitar la 
formación arbitraria de expedientes de de
fraudación, se acordó que, sin perjuicio de 
dar á la instancia el curso correspondiente, 
se solicitase de la Intendencia, que se sirva 
disponer que se consulte á la Cámara ao-
bre diohoa expedientes antes de pronun
ciarse en ellos la resolución definitiva, por 
ser este el medio de que, sin menoscabo de 
10a derechos de la Hacienda, puedan ser 
mejor depurados los hechos en cada caso 
particular. 

G? Acordóse también, en vista de lo 
defectuoso del actual Reglamento y tari
fico para la imposición y cobranza de la 
contribución industrial, que la Cámara es
tudie y proponga al Gobierno las reformas 
que en dichas disposiciones vigentes deban 
introducirse, y quo esto ss haga á la ma
yor brevedad posible. 

7? Por último, pasó á informo de una 
Comisión el proyecto de exposición que ha 
de elevar esta Cámara al Ministerio de Ul
tramar para apoyar otra de la Cámara de 
Santandór eu que esta pide que no se alte
re el Real decreto orgánico de las Cámaras 
de la Península, haciendo potestativa, en 
vez do necesaria, como hoy lo es, la con
sulta del Gobierno á las Cámatas, siempre 
que hayan de celebrarse tratados do Co
mercio y Navegación con el extranjero; ha
ciéndose extensiva además la exposición 
á solicitar del Gobierno Supremo que se 
equiparen las Cámaras de Ultramar á las 
de la Península. 

Habana, julio 31 do 1888. 

El crimen de la oalle de Puencarral. 
Prosega irnos hoy su la tarea emprendida 

do dar á conocer las últ imas noticias acerca 
del sangriento drama; y pasamos ya ¿ se
gundo de los problemas que preocupaban 
la pública atención: ¿faé el robo el móvil 
del crimen? Veamos lo que se había adelan
tado on la Investigación de ese extremo in
teresante. E l lector recordará que la Hlgl-
ola Balaguer declaró, según se decía, que 
Várela le había entregado un billete de mil 
pesetas para comprar su silencio; y que ese 
billete lo entregó á una amiga suya, de 
nombre Manuela, á fin de que ae lo guarda
se. E s a mujer no aparecía en ninguna parte, 
á pasar de lan incesantes pesquisas del Juz
gado, que acudió á todo lugar donde se in
dicaba ó presumía su existencia. Creyó se
guramente estaren camino; de encontrarla, 
cuando se dirigió á la casa número 29 de la 
calle da San Vicente donde se afirmaba que 
había servido. L a confesión de esa mujer 
era interesantísima. 

No fué posible, sin embargo, adquirir no
ticia alguna concreta acerca do su parade
ro, si bien so l legó á tener la certidumbre 
de que Manéela no era un ser fantástico, si
no una persona de carne hueso, ausente, á 
la sazón, de Madrid. 

Llegó en esto á conocimiento del juez 
instructor, por declaración espontánea 
una señora, algo qne se pensó poadria 
claro las cosas. 

—He sabido (parece que dijo'esa señora) 
que el juzgado busca á una tal Manuela 
quien supone más ó menos complicada e. 
el crimen de la calle de Fuencarra1; y come 
yo ho tenido una criada de ese nombre, á 1 
cual despedí porque observé en su oonduc 
ta ciertas Irregularidades, vengo á maulfee 
tarlo así. 

Según les datos que tenía esa señora,, 
criada Manuela, dos días después de come 
tído el delito, había salido para Talayera de 
la Reina, su pueblo natal. Con tales noti
cias, el juzgado libró telefifrAfio».™«nto M 
borto á las autoridades de Talavera par 
detener á Manuela y conducirla á Madrid. 

Llegó, en efecto, á la corte, y se practlc. 
entre ella y la Hfglnía un careo, resultan
do, al parecer, de dicha diligencia, que 1 
detenida se mostró desconocedora en absc 
luto de los hechos por los que fué interroga 
ia, y que la procesada Higinia manifestó 
no ser la persona que había indicado coi 
deooBitaria del billete. 

También con relación á esta cuestión w 
robo, citábase el hecho de haber sido prt 
gnntada nuevamente la Balaguer dónde 
creía que eu ama guardaba el dinero, 
aqni su reepoeflta: 

—Yo no lo £ó Sólo vi que Várela tenia ei 
la mano nn grueso fajo do billetes, de 1( 
cuales me dió uno de cuatro mil reales. 

—¿Eran loa billetas que tenía Várela _ 
la misma forma y color que el que dió 
usted? 

— C reo que sí. 
— c ó m o cuantos habría en el fajo? 
—No puedo decirlo. 
—¿Qaé bulto formaban? 
—(Jomo el casco de una botella: apenas le 

cabían en la mano. 
— L a Manuela no recibió el billete ^ 

cnatro mil reales ¿Dónde lo escondió usted! 
\Iejor dicho ¿dónde ha ocultado usted todo 
al dinero? 

—Yo sólo díe 1 billete á Manuela. 
—¿Y usted no sospecha dónde habrí 

ocultado Várela el dinero? 
—No f ó nada. 
Resultaba, pues, efite sogundo punto, en

vuelto en no menor obscuridad que el pri
mero, hasta tanto no ae averiguase siquiera, 
de na modo cierto, que la Hlglnla habla te
nido en sus manos aquella suma á la que no 
áería verosímil atribuir otra procedencia 
que la del crimen. 

Cuidaban los periódicos de consignar loa 
Interrogatorios á que habían sido sometldcB 
varios banqueros con el fin de esclarecer la 
preexistencia de valores en poder de la víc-
cima del asesinato. No hay para qué repro
ducir el reaultado de dichos interrogatorios, 
alendo así que ningún dato parece haber 
demostrado que precisamente el día en que 
el delito ee cometió, tuviera en su casa ean-
tidades considerable? la viuda de Várela. 

Paeemos al tercer problema judicial que 
ha reveftido extraordinaria importancia, 
no tan sólo por su íntima conexión con el 
hecho principal, objeto del procedimloato, 
sino además por la trascandencia de las eu-
posicionea qus desde el primer momento 
asomaron en loa comentarios vulgares que 
8« hicieTon del tuceío. 

Lahipóttdi i de la part'olpación de Jcsó 
Vázquez Várela en til o rama de la calle de 
Puencarral, hipótesis qne descansaba en la 
aprtc'aclóndela posibilidad de quo hubiera 
aluo sn inspirador, creció hasta el punto de 
considerársele como autor material del ase
sinato. Para ello había qne suponer qne 

Chupín io temió, por lo que, acercándost 
presuroso á su principal: 

—Sin contar — le interrumpió — que el 
Marqués os ha recompensado ya, á vos, ur 
hombre tan hábil Los cuarenta mil 
franco» que le prestasteis, y por los qne de 
bían reembolsaros ochenta mil, ¿qué ha si
do de ellos? ¡cómo os los ha birlado! 

Fortunat hubiera querido coofundlrle con 
la vista. 

—Sí, esverdad—respondió;—Valorsay me 
ha robado; joré que me vengaría y me ven
go. No estaré tranquilo hasta no verle a 
rrastrarse por el lodo. 

No comprendía todo el bien que le resul
taba de que hubiera oído Margarita la de 
nunola de su dependiente Esto la 
trarqnilizó explicándola su concurso 
Y a no le despreciaba tanto, porque estaba 
segura que le serviría con lealtad. 

—Esto me agrada—le dijo —Al menop 
jugamos á cartas «latas ¿Qaé deseáis? 
¿La ruina de Valorsay? Yo quiero la reha-
bidtación del señor Ferailleur Son 
comunes nuestros intereses Sólo qne 
antes de hacer nada, es preciao oír la opi
nión del señor Ferrailleur. 

—Tendremos que pasarnos sin ella. 
—¿Y por qué? 
—Porque no se sabe qué ha sido él. ¡Par-

diez! He procurado saber donde vive, y he 
Ido á la calle de ü i m Nadie Al 
dia siguiente de eu desgracia, vendió sus 
muebles y se fué con su madre. 

— L o E Ó . _ — , y venía á rogaros quo le 
buscaseis . Descubrir dónde está debe 
ser cosa muy fácil para vos 

—¿Creéis que no he pensado en ello? E l 
día de ayer lo ocupó en hacer averiguacio-
nea A fuerza de preguntar en |odo el 
barrio, he logrado saber que la señora F a -
railleur se había ido de la calle de ü l m en 
un coche que tenía el núm. 5,709. F u i á 
bescar al cochero y volvió á l a una de la 
mañana Se acordaba de la señora 

Faiallleur á causa de BU mucho equipaje... 
¿Sabda donde la llevó? A la estación 
del Havre. ¿Sábela lo que contestó á los 
^npleados cuando la preguntaron para 
donde facturaban el equipaje? Qae para 
Londres E l señor Ferailleur á estas ho
ras debe estar camino de América, y jamfla 
volveremos á oír hablar de él. 

Margarita meneaba la cabeza. 
•—Os engáñala, caballero. 
— Oa refiero lo que sé, 
—Entonces, no discuto Eso son só

lo apariencias. Yo tengo algo más que eso, 
conozco Intimamente el carácter de Ferai
lleur.. . . . . . . Un hombre como él no se deja 
reducir á la nada por una infame oalum-
cia Puede aparentar huir, desapare
cer, oonltarss por algún tiempo pero es 
oon el fin de asegurar mejor su vensranza. 
¡Pascual, que es la eaergía misma, lasa-
oarnaclón de la voluntad, renunciar ô bar-
demente á su honor, á la mujer que ama y 
á su porvenii! Sólo habla que temer una co
sa, un pistoletazo SI no se ha mata
do, es que espera Estoy segura qne no 
ha salido de París 

Todo esto no convencía á Fortunat, y 
era, según él, "amor." 

Pero allí había un adolescente, cuyo co
razón se abría á las esperanzas de lajóven, 
la más bella que había visto, y cuyo saorlfl-
clo y energía le llenaba de admiración: 

Aquel adolescente era Chupín. 
Se acercó á ella, y con mirada brillante 

de entusiasmo y conmovido acento: 
—Comprendo vuesta Idea — le dijo;-sí, 

tenéis r a z ó n , el señor Ferailleur está en 
París. Y pierdo mí nombre, quo es Chu
pín, si antes de quince días no le he en
contrado. 

(üonHmmú,} 
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Várela, oficialmente, legalmente preso en la 
Cárcel Modelo, ealía del establecimiento, y 
pudo, por conalgalente, salir en la noche 
del crimen. 

Adelantemos una opinión que el recto 
sentido nos Inspira, estudiando laa cosas 
desapasionadamente. Aúu en el cae o de 
quedar demostrado qne Várela salía de la 
cárcel y entraba en ella, con poca, ccn mu
cha 6 con ninguna dlflcaltad, habría dti ro-
servarse el concepto acerca de en Interven
ción en el Lecho procasal, porque bien pu
diera disfrutar de esa ilegal libertad,, y ser 
Inocente, sin embargo, del atentado homi
cida. E l hecho, no obstante, ofrecía por sí 
solo sufloiente interés para establecer ya, 
que no la prueba de la intervención en el 
delito, por lo menos, de la posibilidad de 
BU concurrencia personal en él; y sobre todo, 
y después d<3 todo, dessorrla el vcl^ de al
gún mieterlo de que la prensa anteriormen
te se ocupara, ríférente á la manera de ser 
del establecimiento peniteneiaiio del que 
nos envanecíamos con bastaate justa razóu. 
De ahí la abuadancia de obaervaciones. 
conaideraciones y notidíts ds qae BO ha ha 
cho eco la prensa madrileña, ccnvirtiendo 
el que pudiéramos llamar problema ind-
áental de la causa eñ cuestión la más grave 
de cuantas se debaten en el sumarlo Irilcia-
do en la calle de Fnencarral. 

Repetimos la pregnnta que todo Madrid 
ee dirigía ¿era posible á Várela salir de la 
oároel? ¿había salido de ella mientras cum
plía allí la condena que se había dictado 
contra él? Algún periódico había adelan
tado la sospecha de que ese rumor popular, 
por ventura infundado, sirvió de guía á la 
Investí are ción judicial. Refiérese, en efeato, 
que, aún ante de la terminante y directa 
acusación de la Higinla B^lagasr contra 
Várela, bastó dicho rnmor para que la más 
alta representación del poder judicial, el 
Presidente del Tribunal Supremo, señor 
Montero Río3, uno de los abogados más ex
pertos y prácticos de la corte, llamase la 
atención del jaez Sr. Peña sobre la con
veniencia de Interrumpir la libre comunka-
olón del hijo de la víctima con el exterior, 
hasta que aquel punto obscuríí no te diluci
dase, y especialmenta, de regar al Director 
de laCácro l Modelo toda ingerencia en .el 
proceso, Ingerencia que se le había otorga
do por creerse que d© algo serviría la con
fianza qae demostraba tener en él la Higl-
nia, que había sido su criada por espuoio 
de más de tres meses. Así eo explicaba la 
primera Incomunicación de Várela, y la re
serva con que se recibían las manifestacio
nes ;d8l Sr. Mdlán y Astray. 

Tipa periódicos recibidos por el anterior 
correo americano consignaban ya la pública 
espeotación acerca del rumor referente á 
laa frecuentes salidas de la cárcel del pro
cesado Várela y á su posible ausencia de la 
misma hasta el dí¡4 del crimen, por medio 
de una auolantación de persona. Parece 
que esta última hipótesis no descansaba en 
hecho alguno positivo. 

E n loa últimamente llegados á nuestra 
redacción, encontramos nuTierosos detallee 
sobre ese aspecto de la investigación- De-
oíase en ellos que había prestado decla
ración el cochero de punto número 32 que 
tenia su parada en la Puerta del Sol, por 
haberse aupuestn que había conducido re
cientemente en su carruaje á Jo?ó Vázquez 
Várela. También se decía que hablan com
parecido ante el juez el Sr. Pedrero, cono
cido bülaióU, y el joven D . Joeé Lomblllo y 
Pedroso, hijo de los condes de Lomblllo, 
citado con motivo de haber sido compañe
ro de colegio del procesado. 

£1 Sr. Lomblllo declaró qne desde su sa
lid» del colegio no había vuelto á tener tra
to alguno con Varóla, no saludándose si
quiera en la calle cuando casualmente se 
encontraban. 

E n cuanto al Sr. Pedrero, afirmábase que 
no había estado completamente explíci to en 
BUS declaraciones; que manifestó que, dada 
la gravedad qne podía envolver toda afir
mación terminante, no podía asegurar en 
condenóla, y sin expresar una duda, que 
hubiera visto á Várela fuera de la círcel , 
durante el tiempo en que éste debía estar 
extinguiendo su condena; pero qne creía 
haberle vlbto. 

De un periodista, el director de cierta re
vista semanal, se refería que en los jardi
nes del Buen Ratlro, habla afirmado que 
declararía qu» el domingo anterior al del 
crimen vió á Várela á la puerta dal ConBer-
vatorio; y que el mismo dia eatuvo en loa 
toros con un amigo suyo. 

Pues bien: se aseguraba que llamado á 
prestar Su testimonio, ae había limitado á 
manifestar que eólo por referencias sabía 
que Várela andaba por laa calles de Ma
drid, «•» nbaftaafeo upai'QCOr CUtnO pTCSO OU la 
Cárcel Modelo. 

Deficientes eran ecos elementos de com
probación de un hecho tan grave como el 
afirmado por la voz popular. A pesar de 
ello, los periódicos que los exponían, en el 
mismo día, anunciaban ya la detención del 
Director de la Cárcel Modelo, detención 
que* nadie se explicaba sino dentro del su 
puesto de que loa hechos di»! procedimiento 
Bumioistraran Indicios lo baKtance graves 
para justificar la salida de Várela, de la 
cárcel. 

E s lo cierto, no obstante todo lo que aca
bamos de exponer, que la detenclóu del Sr. 
Mlllán y Astray no duró más que sesenta y 
pico de horas, en la* cuales se sometió á los 
empleados de la Cárcel Modelo á seberos 
interrogatorios, y eo practicaron cuantas 
diligencias se creyeron convenientes para 
esclarecer BU Intervención en las supuestas 
salidas de Várela. E l resultado de eaas di 
Ugenolas debió llevar al ánimo del jnzgado 
instructor el convencimiento de la Inooen 
d a del Sr. Mlllán, puesto qne ee dacretó su 
libertad. 

Seguíase Insistiendo en la su posición de 
que Várela había sido visto en diforentcs 
lagares, y sobresale entre las narraciones 
de ío declarado por algunos testigos, lo qne 
se contaba del mé Ileo Sr. Romero. Asegu
rábase que éste había hablado con Várela 
en un café, días antes del asesinato, ó sea 
el 22 de junio. A esa afirmación del facul 
tatlvo referido, contestó Várela en un careo 
que no era posible qne le hubiese visto 
aquella noche en el café, porque él no había 
salido de la cárcel. 

—üated ain duda me confunde con otro. 
Hay un cochero que se llama Marcelino que 
se parece mucho á mí, y varias veces nos 
han confandldo. 

—¿Qaó traje llevaba la persona que usted 
vió en el café de Madrid? preguntó el juez 
al testigo. 

—Úaioamente recuerdo que llevaba com-
brero de ala ancha y recta, á la cordobesa, 
y que era obsenro. 

—¿Qaé sombrero usa ese Marcelino que 
se parece á usted? dijo el juez & Várela. 

—Sombrero hongo.. . . sin embargo, aho
ra reccerdo que Marcelino tiene un som
brero á la cordobesa. 

—Pero aún así, hay un detalle que me 
hace creer que era usted y no Marcelino, el 
que yo vi en el café. Usted recordará qne, 
al levantarse, me paludó, y tiquella voz era 
ronca, como la de V. 

—Marcelino tleno también la voz ronca. 
No conclulrémoB sin referir, ya que de es

te aspecto de la cuestión nos hemos ocupa
do, que el 1G de jallo escribía el Sr- Mlllán 
y Astray al Glreotor de L a Correspondencia, 
dando las gradas á las personas que h&blan 
visitado su casa "en los pasados y terribles 
Instantes". Deeía en ella que emocionado 
profandamente, oden h i á o con su Inocen
cia, tranquilo con la justicia que le asistía, 
consignaba que no podía ni debía romper 
el Bllencio que le imponía el estado del pro 
cedimiento, pero qne en el Instante en que 
pudiera hacer uso da su derecho, haría tan 

Eúblicas manifentaciones como públicas ha 
lan «ido las infamias con que se había 

pretendido mandilar su nombre honrado. 

Nuestro respetable y digno Sr. Obispo 
diocesano confirió ayer, miércoles 1?, en el 
Vedado, el doble sacramento del bautizo 
y la confirmación, á una preciosa niña, hija 
de nuestro querido amigo, correligionario 
compañero en la prensa, el Sr. D. Nicolás 
Rlvero. Apadrinaron á la neófita en la sa
grada ceremonia la Sra, D? María Agulrro, 
viuda de León, y el Sr. D Ramón Fernán 
dez Tuya. £1 aeto se realizó en familia, 
habiendo llegado con objeto de p recen ciar
lo, nuestros distinguidos amigos D. Ignacio 
Alonso, alcalde municipal de Jovellanos y 
abuelo de la niña, y D, Claudio Herrero, co
ronel del regimiento voluntarios de caba -
Hería Chapelgorrls de Goamutas. Felicita
mos al Sr. Rlvero con este motivo y desea
mos ásu pequeñnela eterna felicidad. 

—£n la mañana de hoy, entró en puerto 
procedente de Nueva-York, el vapor ame
ricano Oíty oj Oolumbia, con carga general 
y 6 paeajeroa. 

— E l G del corriente comenzará en las ofi
cinas de recaudación del Banco Español el 
cobro déla contribución de fincas, urbanas 
correspondiente al twcer trimestre del año 
económico de 1887-88, así como los recibos 
de trimestres anteriores qne no se habían 
puesto al cobro por rectificación de cuotas 
ú otras causas. 

—Leemos en un diario de Matanzas: 
"Las lluvias, limitadas á algunos puntos 

en la semana anterior, han sido generales y 
copiosas en la que terminó hoy. Los cam
pos, debido á esto, ofrecen actualmente una 
admirable lozisnía, que augura un magnífl-
forwiltado para todas laaoQseohaa. 

E l estado de las cañas satisface á nuca 
tros hacendados. E n algunas fincas donde 
fuá cortada á fines de marzo, el retoño ha 
crecido ya más de un trozo. Slñ embargo 
de esto, algunas personas inteligentes nos 
han dicho que sería muy favorable ahora 
un pequeño verano, á fin de poder hacer 
algunas limpias, pnes la yerba crece mu
cho en los cañaverales á causa de la mis
ma lluvia. 

Laa siembras menores se encuentran 
también en muy buenas condicioríes, y no 
tardará mucho en ser general la abundan
cia de toda clase de viandas. 

Los campesinos vienen poco á la pobla 
ción en eetoa días, entregados como están al
gunos á la recolección del maíz, y otros á 
nuevas siembros." 

— E l Sr. D. Rafael Llopart, alcalde mu
nicipal qus ha ddo en G-usntánamo y en la 
áctuaüdad diputado provincial por ol ex-
pveeado distrito, ha salido para la Penín-
¡mía, cofoIftí^Uaao por la Diputación Pro-
vikclal de Srintiago deCnba para represen 
fiarla en la Exposición Universal de Bar-
oelcna 

—Mañana, viernes, á las nueve de la mis
ma, se efectuarán en la iglesia de San F e 
Upo, Kole ames honras por el eterno descanso 
del alma del que fué D. Miguel de la Plata 
y Marcos, Subispector módico do Sanidad 
Militar. Su estimable viuda invita á esos 
actos piadosos, 

—Laemos en el Diario de Trinidad: 
"No dejan de ser importantes las ventas 

efectuadas en la pasada eemana con la cir-
cuRstaucia favorable de que las compras son 
para otras jurladlecíones, lo que hace supo
ner nuevas ventas que Indudablemente 
contribuirán á que cese en parfce la inacción 
que se notaba en la tan abatida riqueza 
peBusría. 

Tenemos noticia de las siguientes ven
tas: 

250 vovillas y vacas horras á . „ . . $10^ 
190 añejas 6 
Para recibir dentro d^ un mes: novillas, 

toretas y añejas hasta 250 cabezas escogí-
das á 11, S i y 6^ pesos, respectívamenTe. 

Vacas paridas, horras y añojea hasta 120 
á l ^ i , 11 y 6 i pesco, raspestívamento. 

E l sá^adol último ae embarcaron en el 
vapor José García 80 toros (muy buenos) 
para ol matadero de la Habana, y el próxi
mo sábado se embarcará Igual número de 
la misma clase y destino. 

E l oréelo de estos ha sido á 21 pesos." 
- Víct ima de ia enfermedad endémica, 

ha fallecido en Santa Clara el Sr. D . Juan 
Fabra y Ledesma, jefo de la sección admi
nistrativa de la Administración Principal de 
Hacienda de aquella provincia. 

—Según E l Occidente de Consolaelón del 
Sur del 29, la venta del tabaco de la última 
cosacha en ese distrito es tal, que ya es pro
verbial allí el dicho de que no va á quedar 
ni hojít para fumar á esos vecinos, alcan
zando magníficos precios y vendiéndose 
hasta lo que otros años so ha considerado 
como desperdicios, aunque bieo es ver
dad que la cosecha no ha sido muy abun
dante. 

SI la próxima obtiene Iguales precios y es 
crecida, estarán do plácemes esos vegue
ros. 

— E n Santiago de Gnbaha suspendido su 
publicación el periódico autonomista L a 
Industria, y ha comenzado á publicarse 
otro que se titula L a Patria. 

—Ha sido nombrado abanderado del pri
mer batallón de voluntarios de Cárdenas, 
el alférez don Belarmlno García. 

—Ha eldo concedida la medallado Cons
tancia á individuos del batallón de Volun
tarlos Chapelctorrls de Jovellanos y de la 
compañía de Jabaco. 

—Se ha concedido el paso á la situación 
de excodeute P.\ capitán de Voluntarios don 
Manuel Alonso Bedla. 

—Ha dado ya comienzo á sus tareas la 
comisión nombrada por el Papa para que 
distribuya los objetos de la exposición del 
Vaticano. Según el acuerdo de aquella, el 
reparto se hará de esta manera: las sustan
cias alimencias se darán á los establecieutos 
benéficos: las ropas y vestidos á las Institu
ciones, colegios y comunidades pobres; los 
objetos escolares á laa escuelas pobres de 
Roma; los sagrados á todas las catedrales 
del oiba cristiano; laa colecciones de mine
ralogía, botánica, zoología 7 etnografía, pa
sarán á formar un muaeo; y por ú timo, los 
impresos, libros y grabados, formarán una 
biblieteca eepecial. 

— E l movimiento marítimo de loa prime
ros puertos de Canarias ha aumentado con
sidera ble meo te durante el primar semestre 
do esto año, en relación al anterior. Sólo 
eo buques de vapor de altara entraron en 
i*»© rcimno. do enero a junio mclnsive, 454 
y en Santa Craz de Tenerife 370, los cuales 
tomaron 68 334 tor¿eiada8 de carbón mine
ral en el primero de eatoa puer'cos y 17,000 
en el segundo. 

—Por testimonio de la misma duquesa de 
Edimbargo, se ha eobreaeido en el supues
to robo de sus alhajas, pues reauita que las 
extraviadas eran unos pendientes de 30 du
ros, y una hobilia de cloturón con perirería 
tt»l«a, todo üo la propiedad de una sirvienta. 

Los detenidos por esta cansí» han eido 
puestos inmediatamente en libertad 

- K u u AitminiRtrsciOxí Loczu ae A ü i * 
am de este puerto, ee ha recaudado el 2 
ie agoatn, lo eigulentó: 

3 ^or 100 «obre carga $ 329 80 
imporsacaón, 14 949 49 
'Sxpo-taolóR 8,817-77 
N w g a o i ó n 72 12 
Impueeto de cargas , . 1,145 37 
ímpueato sobre tonelada». . . - 181 10 
¿«ipuesito «obre bebida» , 4,657-72 
Pásale 29 50 
Cabotaje » 26 57 
Impuesto de descarga . . . . . . . r 2 10 
Multas 46-46 

$ 30,254 00 

T E A T R O DB T A C Ó S . — L a compañía del 
Sr Pildaín descansa mañana, viernea; pero 
dispone para ol sábado próximo la repre 
sentaolón del gran drama titulado Don E a -
Jaél del Riego, dividido en dnco jornadas 
f en cuyo desempeño toma parte todo el 
peí smol de la expresada compañía. 

VACUNA.—Se administra mañana, vier 
n^b, en la sacristía de la iglesia de Jesús 
Matía por el Dr. D. Eduardo P.á, de 12 á 
1 del dU. 

Constantemente nos ocupamos en anun
ciar los centros donde se recibe el baneficlo 
de t-.n Ineetimable preserva el vo, sabiendo 
desgraciadamente al propio tiempo, que á 
esos dtios nn concurren, como debieran, las 
madres de familia y tutores, á preservar 
por medio de la inofoneiva inoculación de 
la vacuna á sus hijos y menores, de la te 
rtible viruela. ¡Qné mal hacen! ¡Cuántos 
arrepentimientos para el día de mañana! 

TKATRO DB A L B I S U —Comedia muy di 
vertinií, ea E l p a i r ó n municipal, y la com-
pimía del teatro Oe Al blau 1» desempeña á 
las mil mara?l!la8t haciéndose aplmidlr es-

ttaamfnte en eu ejecución Carolina 
Camplni, Farnar¡da Gatiórrez, Matilde Co 
roña, Roblilot, Rodríguez, Bichllier, Sierra 
y tres chiquitínes que son tres artistas en 
miniatura 

Mañana, viernes, l!en:.rá las tandas de 
laa ocho y las nuevo E l padrón municipal 
L a de lan diez eeríl ocupada por Dos cana 
ríos de cajé, Juguete cómico lírico, en el 
cual le» bermanoB Rodríguez lucen su ta
lento y í tcultadea no comuneiB 

L E C A I L L I S Y COMPAÑÍA .—E'tos aprecia 
bles stñjres, dueños de la acreditaíia sas
trería de la calle de Aguiar número 74, nos 
comunican que, adelantándose á en gremio, 
cerrarán las puertas de BU citado estable
cimiento los días festivos. E l movimiento es 
simpático y convida á seguirlo espontánea 
mente. 

E L SALÓN DB L A MODA.—Hamoa recibi
do el número 117 de la interesante y ame
na revista de este nombre, que cada dia 
obtiene del bello sexo más señalada prefe
rencia. 

Contiene dicho número un escogido texto, 
multitud de grabados que Ilustran el mis
mo, un precioso figorín iluminado, mode
los do diferentes confecciones y un gran 
patrón. 

L a agencia de E l Salón de la Moda Be 
halla á cargo de nuestro amigo D Luis Ar-
tiaga, Neptuno 8. 

E L B A B B K E I L L O E N IBIJOA .—Don Emi
lio Carratalá, el veterano artista de todos 
conocido en ia Habana, estrenó en esta ciu
dad, con buen éxito, hace algunos años. E l 
Barberillo de Lavapiés, sacando gran par
tido del papel de protagonista- Pues bien, 
D . Emilio Carratalá es el mismo que debe 
representarlo el sábado en el ventilado y 
cómodo teatro de Irijoa. Y no es esto lo me
jor, sino que la hermosa y agraciada Car
men Latorre hará de Paloma, con la sai y 
el aquel que ella sabe caracterizar los tipos 
áe flamenca 6 de chu'a. 

Muy bien estará el barbero 
Y muy bien la costurera; 
Pero el á elegir nos llaman 
L a preferimos á ella. 

Mañana, viernes, se representará E l 
Anilllo hierro. 

L A B A R A T A — E a la peletería que con 
tal nombre existe en la calle del Sol esqui
na á Habana ha comenzado hoy una rea
lización de todas sus mercancías, á unos 
precios que seducen hasta al más recalci
trante de los avaros, haciéndola abrir el 
bolsillo 6 la cartera, Mi pretenda £4 m-

raía justificar en nombre de la manera más 
ostensible; y ei alguno lo duda, fije BU a-
tenclón en el anundo que dicho establecí^ 
miento publica en otro logar. 

Queda contento todo el que trata 
Con I03 señores de L a Barata. 

T R A N S F E R E N C I A . — L a velada-concierto 
anunciada para mañana, viernes, en el Sa
lón Trotoha, del Vedado, con un objeto be
néfico y piadoso, se aplaza hasta el domin
go 5 del corriente, según se nos comunica 
por autorizado conducto. 

HOMICIDIO .—A las cinco y media de la 
tarda de hoy fué muerto de una puñalada 
por la espalda, en los momentos de transi
tar por la plaza de las Ursulinas, un indi
viduo blanco. E l agresor, perseguido por 
un Sr. Oficial de Orden Público y dos guar
dias del mismo Cuerpo, uo fué habido, á 
pasar de la persecución que se le hlze. E l 
Sr. Araíztegui, Jaez de Primera Instancia 
d?l distrito do Guadalupe, que se hallaba 
d|i guardia, se personó á los pocos momen-
soe en <al, ixigar del suceso, empozando á 
instruir laa priíaeras aillgerjciás sumarias 
en esclareoi miento üal hecho A cdmismo a-
cadloron el inspector del distrito Sr. Capxi-

ús, el celador de Santa Teresa y el módico 
de guardia de la casis do eooorro de la pri
mera demarcación. 

E l muerto fué identificado por uno de sus 
familiares, redulfcando nombrarse D. José 
Ramón Bringuier y León, natural de la 
Habana, soltero y de 19 años do edad. 

E i cadáver dol desgraciado Bdugulerfaé 
remitido al Neerocomlo para que le haga 
la autopsia. 

E l Juagado de GS-uardia sa instaló en el 
cuartelillo da ios Bomberos Municipales. 

U N CORSET MODKLO. — á yer varias seño
ras y señoritas, reuiddas ou un acreditado 
taller de modista, examinaban minuciosa
mente un precioso eorset y se hacían len
guas en elogio do la exquisita confección del 
mismo. Decían: 

—¡Qué buen talle! 
—¡Todo da ballena&I 
—¡Qué lindos adornos! 
—¡Qué elegante! 
—¡No se hace nada mejor! 
— Y ¿de qué casa de Paría ha venido este 

corset? preguntó una pollita que entró en ol 
mencionado taller. 

—No es de París, niña, le contestó una 
señora. E s hecho en la Habana, en la calle 
del Obispo número 113, altos. Se denomi
na corset higiénico y los módicos lo reco
miendan por sus excelentes condiciones. 

Efectivamente, aquel corset había sido he
cho en la casa Indicada, para honra de la 
Industria del país. 

T E A T R O D E CERVAKTES .—Programa de 
las fundones, por hora, dispuestas para la 
noche de mañana, viernes: 

A las ocho.—Niña Pawc^a —Baila. 
A las nueve.—Torear por lo J^MO.—Baile* 
A diez.—Casaio y soltero —Baile. 
L A PÓLVORA T E L B A I L E . — E l inventor 

de la pólvora no hizo tanta explosión en el 
mundo civilizado como el danzarín que dió 
á luz el primer paso de wals. 

L a pólvora simpllfioa el arto de matar al 
prójimo y su fuerza derriba laa moles de 
granito. 

E l baile es la antítesis. 
Reanima, da la vida. 
Su poder es lómense también. 
Ha echado por tierra añojas preocupa-

olbnes qao separaban al hombro da la mu 
jer. ¡Como si no hubieran nacido el uno para 
el otro! 

L a pólvora separa, destruye y aniquila. 
E l baile une, estrecha; es tanta su atrac

ción, qae forma de dos extraños un espo 
so y una esposa, un hermano y una her 
mana 

E l inventor de la pólvoro debió ser Sa
tanes. 

E l del baile Cupido. 
E l primero facilitó la extracción del oro, 

origen da todo mal. 
E l segundo encontró la llave ganzúa que 

abre de par en par las puertas del co
razón. 

SI entramos á analizar el baile, verémos 
que no es otra cosa que un abrazo prolon
gado hasta el desvanecimiento. 

¡Qaó ganga! 
¿Qné dama, sin embargo, se dejaría es

trechar contra un desconocido? Creemos 
que ninguna. 

Sin mú«ica no es posible, no es permiti
do; es un anocronlemo. 

¡Bailando &í! 
B E N E F I C I O D E L M E S I I Z O . — E l domingo 

próximo, se efectuará en la p laza de la cal 
zada de la Infanta la gran corrida de BOÍS 
toros de mmirte, de qno tienen noticia núes 
troo lootoro». A baueflolo del diestro Juan 
León, el Mcstieo, del cual te hace el elogio 
en las siguientes lineas contenidas en el 
programa respectivo: 

' ' L ^ prensa de Méjico habla de él con 
entualnerao. E l <:D!arlo del Hogar", " E i 
Monitm", "Las Notlclab" y " E l correo de 
la noche" prodigan elogios á este artista. 

Con la muleta raya d gran altura, pnes 
según el mlEtno Toreo de Madrid, dice que 
su mano izqaiarda ea envidia de mucho» 
matadores ae gran categoría. 

E l qna haya vlaro á Antonio Carmena (el 
Oordito) Imbrá vlBto en BU díscípu o su fiel 
reproduíjelón, dando los quiebros á cuerpo 
limpio, de rodilla y poniendo banderillas 
metido en un aro. S^gúi la oolñtón de X a 
Lidia en el año 1880 qae mató en Madrid 
en ihB corridas deí ínvitrno. 

" E l Mestieo, como matador PS de gran
des tpper&ozas, pues tiene gran aaagrd fda 
para ver llegar los toros, y ai meto; ei bra 
zo lo hace con oorajt; un ios recortes y quie 
broa ha salido á BU raaessrc: elga por ese 
camino y couBeguirá palmas ? dinero," 

POLICÍA—Comunica el celador de Caea 
Blanca al Jefe de Policía, que á las ocho de 
i a noohe dei martes úl timo, hallándose ron
dando su demarcación, se le acercó un In
dividuo y le dijo que en los barracones de 
los chinos, sitnadoe en la callo do la Marina, 
ee hablan oido detonaciones como de armas 
da fuego, y que al personarse en dicho lu 
gar, observó que on el medio de la calle d 
tada se encontraba tendido en el suelo, bo 
oa arriba, nn asiático al parecer muerto, el 
cual pr-esentaba una herida en la parte Iz 
qulerda del pecho y otra en el labio supu 
rior, causadas ambas con proyeotil de arma 
de fuego. De las av&iiguacíonea practica
das por el celador sobro el eseiaredmiento 
de este crimen, resoltó la detención del cri 
mlnal, que lo es el asiático Mariano Aqnío, 
quien Interroga ;o acarea de como tuviera 
efecto la muerte del asiático encontrado en 
la calle, dijo que hallándose en el cuarto 
qne ocupa en loa barracones de la calie de 
la Marina, ee le presentó el asiático de 
mecslón en comp&ñla de otros, JOB cuales 
armados de cuchílU a trataren de robarle y 
herirle y que él en defensa propia lo ha 
bla matado, díaparándole tr^s tiros de re
vólver y que después lo arrojó desde la a 
zotea á la calle y como iogoaimenta lo efec
tuó con el arma do qno h^bia hecho uso. 
E n él lugar donde ocui rió el crimen, ee ocu
pó un cachllio de paota con una hoja de 
el.'te pulgadas de largo y en una pila de 
caíb^n el arma homicida E i a&iáclco date 
nide fíié puesto á dispoBiclóa del Sr. Jaez 
de Go&rdía, como asimiemo las armas ocu 
padafl. 

—Harto de 3 500 tabacos á un vecino de 
Guanabacoa, por un pardo que fué deteni
do y remitido al Vivac de oicha villa, á 
diBposldóa do la autoridad competente. Di 
ce el celador de referencia que hallándose 
el pardo detenido en el Vivac, uno de los 
guardias de dicho establecimiento abrió 
ta puerta del calabozo para encerrarlo, y 
dicho pardo aprovechó una oportunidad y 
emprendió la fuga, sin que hubiera sido 
dable BU captura, á pesar de la perBecucióa 
que se le hizo, por un vigilante gubernati
vo y una pareja de guardias 

- - E n la mañana de ayer fué conducido á 
¡a celaduría del barrio de Colón, un indi vi 
dúo blanco, que faé detenido por el sereno 
de la Maestranza de Artillería, á petición 
da un vecino de la calle de los Oficios, que 
la ácuea como autor del robo de un reloj da 
plata, á un amigo suyo, residente en la Pi
rotécnica Militar, en IOB momentos de ha 
berso quedado dormido en uno de los asien
tos dei Parque Central. 

— L a pareja de Orden Público números 
284 y 242, detuvo en la tarde de ayer á un 
moreno por robo de cinco centavos en pla
ta, á otro sujeto de igual clase, vecino de la 
calle de Escobar, y cuyo hecho ocurrió en 
los momentos de hallarse ambos frente al 
café E l Louvre. 

- F u é detenido, en la mañana de ayer, un 
asiático, que momentos antes había robado 
un corte de pantalón de casimir en el esta
blecimiento de ropa " L a Filosofía," ocupán
dosele al detenido el cuerpo del delito. 

—Ha sido detenido un depandiente de la 
dulcería " E l Aguila de Oro," por ser aou 
sado por un joven de 14 años, como autor 
del robo de varias piezas de ropa de vestir, 
de su propiedad, que tenía en el domicilio 
del acusado. 

—Un joven vecino de Guanabacoa, fué 
detenido por haber tratado de estafar en un 
establecimiento de la calcada del Monte, un 
par de zapatos, valiéndose para ello de en 
billete del ^anco Español por valor de 25 
pesos que re&u;tó ser falso. 

— E l celador del barrio de Colón detuvo 
en la madrugada de hoy á seis individuos 
por indocumentados y sospechosos, los cua
les se hallaban merodeando por el parque 
Central. 

—Ha Ingresado en el Cuartel Municipal 
ana veolna déla calle da Lamparilla, par?* 

que oumpla nn arresto que se le impuso por 
el Juzgado de Belén, en defecto del pago 
de una multa. 

—Fué capturado por el celador de Gua
nabacoa, un individuo blanco, que se halla
ba circulado para cumplir condena. 

—Loa celadores del Cristo, Paula y An
gel, detuvieron respectivamente á tres In 
dlvíduos por portación de armas prohibí 
das. 

— L a noche anterior fué remitida al Vivac 
una parda, de 21 años de edad, que había 
sido detenida por el celador de Villanueva, 
en virtud de encontrarse reclamada por el 
Juzgado de primera Instancia del distrito 
de Guadalupe, sin expresión de causa, se 
gún circular de la Jefatura de Policía del 
d ia l? de junio del presente año. También 
los vigilantes números 13 y 85 con auxilio 
de un sereno particular, detuvieron en la 
calle de Bsrnaza á un moreno que se halla
ba prófugo dol Asilo de San José. 

—Reyerta que tuvieron en la calle de las 
Virtudes un pardo y un moreno, saliendo 
lesionado levemente uno de ellos, por un si
lletazo que recibió do su contrincante. 

MÁRTIRES D E L HÍGADO Y D E L ESTÓMA
GO! —Tomad las Pildoras de Brísíol, y vues
tro padeclmiantcs desaparecerán como por 
encanto. Parlficñn la bilis y regularizan las 
facolcnes de los órganos digestivos, conser
vando el cuerpo por consiguiente, en un 
perfecto estado do ealud. 60 

Cn 1179 

m m m i l DE LA HABANA. 
Debiendo celebrarse el primer domingo 

del mes de agosto de cada año, según pre
viene el art? 26? del Reglamento, las eleo-
clone» de Presidente, Vicepresidente, vein
te vocales y diez suplentes que forman la 
Jauta Directiva de este Instituto, se con
voca á todos los Sres. socios para la Junta 
general que con tal objeto deberá efec
tuarse el domingo 5 del próximo agosto, á 
las doce de la mañana, cumpliéndose las 
proscripciones del art? 42? 

Lo que de orden del Excmo. Sr. Presi
dente sa publica para general conocimiento. 

Habana, 28 de julio de 1888.—El Secre
tarlo, Pedro Miralles 
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CJIiONI€A R E L I G I O S A , 
D I A 3 D E AGOSTO. 

L a Invención cU San Esteban, prot-o-máitlr, San 
Nlccdemus, y lis tantas ví'geaes Mariana y Cira. 

E l ai't) qne Iribatala Iglesia á San Esteban, pr.>-
to muítlr, es tan antiguo coaio su martirio. No se 
conlentiron los fielei con llorar su mueríe: rindieren 
pQblíca veneraeióa á FU raemorip, imploraron su fa
vor; tuvieron grande c i i fl n z i en lo mucho que podía 
coa D'OH BU proteúcióu; celebraron sa ficta con so-
lamnidvd; pero les faltaban su* reliquias, porque EO 
ignoraba el lugar dende estaba sepultado su santo 
cr.erpo. 

Con efecto, le había rtt rado secretamente del tifio 
drjda pudec ó martirio, un dicto' de la ley, íUmado 
GUmaliel, y Uevándo e á su heredad de Caformígi'a, 
d stsnte siete leguas ê JeTPSi'én, le enterró en nm 
de as bóvedas ó grutas destinad is, á lu que se oréa, 
para entierro de su fimili*. Es:aba enterrado bajo las 
ruinas de un sep jlcro ant'guo, sobre las cudes había 
uiii ig'eda servida por un aacorí'o^; Imta qne el año 
415, reiuan lo los emporadoxej Teod-isioi el Menor y 
Bonotio; quiso en fin el SoHor descubrir este tesoro 
escondido y hacerle célebra en todo el universo por 
«u sin número de milagros. Hallóse entero y en su si
tuación natural los huesos del Santo; pero la carne 
estaba oonsnm'da. Dajáronae los hnesos en elmitmo 
tuzar, y cerrada la enj^ se trasladó Á Jornsalén coa 
sofe une pompa, y te coló «ó en la iglesia da Sion; la 
mis antigua de toda la civd^d 

Asegúrase que los huesos á i San Esteban qae es!a-
bm en Jernsaiéa fueron truelidsdos á Const ntinop'a 
poco tiempo deipuéa de su e centro, y qne dísde ailí 
l>i fueron á Rom» eo el pontificado de Peiagio i , co-
loc; nlose en la ierl̂ sia ae San Lorenjio. Sucedió esta 
traslación el dia 18 de diciembre; ñero por ser privile
giaos aquellos dí ia y estando U Sinta Ijf'esia ocu )a-
da ea disponerle para celebrar el nacimiento del Sal
vador del mundo, se señaló para esta fientA el dia 3 de 
agosto. 

F I E S T A S EJL SABADO. 
ffitat Solemne».—Eia la Catedrai iu de TereU. é 

lat &|, y en l»» ̂ «mí* VI»»'»» la» A* noet-nnihr*. 

INDULGENCIA FIENARIA 
CEIEBRE JUBILEO DE PORCiUSECÜLA. 

Desde la media tarde del dial? de agosto hasta el 
oscurecer del dia 2, pueden ganar esta grande y plena-
ria ladu'gencis, cuantas veces visitaren una iglesia da 
la Orden de San francisco de Asís, todos los fieles de 
nao y otro sexo, que confesados y comulgados roga
sen por las necesidades de la iglesia y demás intencio
nes del Sumo Pontífice. 

Lasig esias fran^iscanfls en la Habana, son: la de 
San Agus ÍD, hov de la V. O. T de San Francisco y la 
del convento de 8unta Clara. 

En i unos templos estarí de manifiesto el Santísi
mo Sacramento durante ia tarde del 19 y todo el di» 8. 

L a coefosión y comunión pueden hacerse ea cual
quier otra iglesia 

Esta grande indulgencia es aplicable cada vez <í las 
almas del pu¡ gatorio. 9676 4 1 

S O L E M N E S C U L T O S 
Se efectuarán del dia tre* al doce de agosto pióximo 

hl patrono del Cerro 
E l S a l v a d o r d e l m u n d o 

E l dia 3: misa cantada, á las ocho, y á conti
nua ió:; la novena cantada: seguirán del mismo 
molo diariamente hasla el «ábado 11 por la terde, en 
el cuul se reziri ol santo rosario, después sermón á 
cargo d-l e ocuÍate orador sagrado Dr. 13. Santiago 
Teran, cura p^rrobo del Pilar y á continuación una 
gran salve y letanías. 

£1 domingo 12, á h e ocho, ia fiesta en la que el pa 
negírico lo hará el cura párroco Pbro. D. Juan Satz 
de Avala: U pro tesióo saldrá á las cuatro de la tarde, 
par la calle de S rnto Tomás hasta la del Tulipán, ha 
jará pov étta á la calzada por donde continuará hasta 
la de Domingu'z y po «sta á la de Galgueras, aslien-
do por la de' Tu ipaa Á la calzada, por la qut subirá 
hasta la de S tú Cristóbal, por donde tonurá la de 
Santo Tomás, entrando en su templo. 

Se suplica á los vecinos el adorno de las fachadas 
de siis ô afis. 9700 12 31 

Tgie«ia del Hatsto Angel. 
r'or«í<ín de Jesús.—El domingo 5 del corriente, á 

las 8 de la mañ i).», tendrá lugar la festividad mensual 
d»l Sñrjrndn Oormón de Jesús, con misa solemne y 
exposlC óti du K D M. Lo que se avissa á los herma-
n s dt 1 - Pí> Unión y demás fieles paM su asistencia. 
— L a enmarera, Fotario Braclio de Sellén 

IK'73 4-3 
I g l e s i a de S a n t o D o m i n g o de l a 

H a b a n a . . 
Co- ti;ii1a, en .;ata iglesia la novnna del glorioío pa-

trlátca SAUÍO Domirgo de (Juzmán, que terminará al 
dta veinte y nusve del corrientes mes de jmia 

E ! luiuw SO ími>ieza ÍU esta iglesia de Santo D-o-
mingo el Jubileo clrcalar expon iéndose S. D. M. á ia» 
Btefê  «to la mañana y en seguida misa re-mda. A las 8 
niUd, Boleínte, y misas rez^><8 «'» üueve , de diez y do 
dooe, esta non órgano y castos a'usivtís al Santísimo 
Sacrame/jto. Por la tarda á las siete se rezará el san
to Sosarlo, visita al Ssntí dm i S *cr&mento, trissgio 
cantado y motetes, concluf éndose con la bendición y 
r >serva Eo e! último dia domingo 5 de agosto próxi
mo habri sermón doí Santí imo Hacamentoenla misa 
po-emnp, que ^redic^rá ei congrognio *te ó. t i Pbro 
D Domingo Vandama: secant.n el írlsfiglo después 
dí la misa d-5 doce, y por la turde, á las s îs ineo.od 
cuarto sa reabrá el satto rosario, v sita al Santísimo 
Sacramento y procesión solemne de este Divino S*-
ñor, terminándose ?;on la bendición y reserva. 

E a el siguiente ¿í*, lunes 6 de agosto próximo em
pieza la octava solemne de Santo Domingo de Gvz 
m4n ofn fi «ta á las ocho diariamente, y á la oración 
se rezará el eanto Rosario, estación al Santísimo, sal
ve y lejanías con or (uesta. Ce ebráadose en la fiesta 
del dia 7 de agosto á Santa Juana de Aza, madre de 
Santo Domingo, de quien predicará el señor cura de 
la parroquia da Casa-Blanca, Pbro. D. Alfredo V. 
Caballero. 

E n la fiesta del dia 10 ae celebrará á la Divina Pas
tora de nuestras almas, de quien predicará el congre
gado de la misma Pbro. D. Domingo Vandama. E n la 
fiesta del dia 12 &e celebrará al glorioso patriarca Sto 
Domingo de Gozmén, de quien predicará el Sr.canó-
nígo Peniteneiaiio de la Sa na Iglesia Catedral Pbro. 
Dr. D Manuel EspinoíB. E u la fiebta del último dia, 
13 de fgosto, so c»-lelirará la octava de tan esclaroeido 
f inindor, de quien pre dicará el congregado do la mis
ma Poro. D. Domiugo Vajsdama. 

Hay concedidas mu dus Indulgencias á los fieles 
qué asistan á estos actos religiosos.—Habana, 28 de 
julio de 1888 — E l Presidente. Pbro. Miguel Gradit, 
minionero ayostólic*» í)540 8-29 

V, 0. T. Í)E SAJÍ 
E l lunes 30 del meg actual «e dará principio en la ca

pilla d * esta ^. O. T. al quincenario de roigas solem -
nei dedicadas 4 Ntra Sra. del Trár.sito, »u excelsa pa-
trona con salve y letaníts» al anochecer, del díaH del 
próximo agosto coa fiesta el tHa 15 á las ocho de la 
mañana, á toda orquesta, predicará el panegírico un 
P de las Escuelas Pías: y para mayor solemnidad de 
estos cultos el Hermano Mayor y Ministro cuentan 
con la asistencia de los Hermanos do la Orden y rue
gan á los fieles devotos de la Santísima Virgen concu
rran á dichos actos.—Habana, jmio 29 de 1888. 
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O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 2 D E AGOSTO D E 188íí 

SBRVIOIO PARA K L DIA 3. 
ieío de dia,—Sí T, Coronel del 79 Batallón de 

Voluntarios, D. Ezequiol Aídeo >a. 
Vlultift H c í i ^ a i . —Rgto. infantería de la Reina. 
Médico para los Baños.—El de la Comandancia Oc

cidental de Artilería D. Rigoberto Fernández. 
Capitanía ííeikoirai .? Jrsir&eu. — 79 Batallón de 

Voraatarloa. 
Hospital Militar.—Bon. Ingenieros do Ejército. 
Sutoria de 1* Reina.—Aniii«rtad« Kiárntta. 
Ayudante de guardia sn di Gobierno Militar.— 

E l 2 ? de la Plasa, D. Cesáreo Rapado. 
imaginaria SE idem.—v'Si 3' de ia misma, O. Fran-

Ciico Sobrede. 
Ef> ".om — E l Ce mandil» te Safgfflttle Mftfot Isteri-

»», ¿fcsíwwn*» fama* 

• a ? 

5 S t3 t8 

e Os 

s> -Í 

ta ti 

1 

i 
P E I V I 

gj §•§: l ^ i f § : % 

• t i • 

írísbena, 31 da julio d* ISSS.—'Híl .Miísfnííísador 
Ouillermo de JSrro 

ES MOLE 
Esta acreditada sombrerería participa á 

sus numerí'sos parroquianos qno han reci 
bldo las pajillas más ligeras y elegantes que 
hasta hoy se han usado en esta ciudad 
Llevan el nombre de E l Gierrs de Puertas, 
y ee venden á precios sumamente baratos, 

También advertimos á nuestros numero 
sos clientes qna desde el domingo 5 del ac 
tual cerramos nuestras pijerbas todos los 
dias festivos, suplicando á todos los señores 
que tengan encargos en esta casa, vengan 
á recogerlos hasta las nueve de la mañana, 
hora en que se cerrará nuestro estableo! 
miento, en esos mismos dias. 

J . Menéndes y C*. Sucesores de Molé. 
C 1188 ' 2d-3 2a-3 

D m E H O 
Sa facilita en todas cantidades y sobre toda clase de 

a'hajas, muebles y ropas en la cesa de préstamos " L a 
Servicial," situada en la calla do Neptuno 153. 

Se esper&n 6 meses ó más, según la importancia del 
negocio; en cantidades grandes se cobra poquísimo 
interés, y en las pequeñas siempre menos que en laa 
demás casas del giro. 

Este ea el establecimiento que por muchos títulos 
inspira más confianza al público. 

Hay despacho reaervado.—J, B L A N C O . 
9658 8-1 

G R M I O D I P B l l T I R I A S . 
Se cita por este medio á todos los agre

miados para la Junta general, que tendrá 
lugar en los saiones del Caeiao Español, 
mañana viernes, á las siete en punto de la 
noche, pedido por la mayoría dol miemo. 

Haoana y agosto 2 de 1888 — E l Sin
dico. 975G l-2a 1-33 

Sepan todos que somos los prooletarioa 
úoicoa, por Bealea privilegios de 9 de no
viembre de 1886 y 2 J de abril de 1888, de la 
desmenusadora de caña L a Nacional, y 
que es loa piirileglca catán vlgentee en esta 
isla de Cuba y demás provincias españolas. 
T por si alguiea invadiera nueetroa dere-
cüos, advertimos á loa señorea hacendados 
qu» estamos dis^ueRtoa á exljlr ante la Ley 
las reaponsabtlidadea á que dieren motivo. 

E l Presidente de la compañía The Newell 
Universal MUI y C*—Henry J . Chapín. 

Cn 1152 1». 80 4d-3I 

CENTRO ASTURIANO. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 

E l dia 5 da ugeto se celebrarán en el local de esta 
Sacretaiía las eleoci mes generales para la renovación 
de la Junta Dlrectiv.; cuyo acto, o/m arreglo al ar-
ttetolo 81 durará desde las doce dal dia, hasta las ocho 
de lu noche; hora en que se dará principio al escru
tinio-

Para ejercitar fd derecho electoral, se requiere la 
presentación del último reoibo. 

Lo que de orden del Sr. Presidente, ae hace públi
co, paíq géuertl conoc'm'̂ nto, 

Hab m*. jiiio 3) de lS¿i — Vicente F. Picúa. 
Cn 1153 la-30 6d-3l 

Asociadón de Dependientes del C jmerclo 
D E L A HABANA. 

SBORBTARIA. 

E l domingo 5 del piójcimo mes de agosto, á laa siete 
y mediado la nocho, se celebrará eu los salones de 
este Centro, la .Tunta general ordinaria, del 49 trimes
tre, último del 89 &ñ-> social. 

Lo que de orden del Sr. Presidente, ae hace público 
para conocimiento de loa señores asociados, quienes 
para tomar parte en dicho acto, habrán de concurrir 
provistos del recibo de la cuota mensual correspon-
dieote al mes de la fecha. 

Habana, 28 de julio de 1888.—El Secretario, Ma
riano Paniagua. ft537 7-2B 

OSTO 7 
20 

L O U I A N A , AGOSTO 7. 
0 0 . 0 0 0 $ 2 0 

Pagará los premios en el acto 
MANUEL G U T I E R R E Z . 

SALUD 2. 
Cnl lSS 5a-2 6d-2 

CBilCOÜTE A T M P E B A M 
DB 

latías L 6 p m , de Madrid 
Recome;,dado para personas delicadas, señoras re

cien paridas y lita niños cuando tstán en la denti- ióa. 
De vünta: L a Montoñv-sa, Neptudo 30; Brazo Pobr-

te, O'Keilly 28; Galletería de Santo Domingo, Obis
po '¿2; Cafó de Luz. muelle de Luz; Cuba-Cataluña, 
Galinno 97; 2? Viña, Campanario y Neptuno; L a 
Guardia, Reina 27; E l Cometa, Mavalla 80; Brazo 
Fuerte, Galisno 132; L a Provideacia, Obispo 45; E l 
3;>nq«et, Galiauo 138.—Despaciio cen ral: Obiopo 60, 
eatre C impostóla y Aguacate, 

9^2 6-29 

áe las islas de (Juba y Puerto Rieo, 
fondado por el Dr. D. VIOEOTTH Luía FBBBBB, 

dirigido por loa Drss. 
D . A . D i a s A l b e s - l i a i 

y D . E n r i q u e P o r t o 
Bs T&cuna direotamonte de la tero 01 a todos loa díaa, 

de Tina á do», en la calle de O B S A P I Á 51, y í domi
cilio, 7 ae facilitan cúatulas ¿9 «aranA & todas las ho
ras. Cnll77 1-Ag 

MR, SAMUEL 1ISKE. 

L A M P A R I L L A 17. Horaa de consulta de 11 & 1. Bs 
peclaUdad: Matris, Tías nrinarlaa, laringe 7 slfllíiisas. 

Cn 1170 1-Ag 

DB. ESPADA. 
REINA N. S . 

E l Dr. Espada ha trasladado au domicilio á Reina 8. 
Especialidad. Enfermedades venórco-aiiüíticaa 

afacoiones de la piel. Consultas de 2 á i : 
Cn 1171 1-Ag 

J o r g e D í a z A l b e r t i n i 
ha traaladado au domicilio á Campanario 44, esquina 
«Virtudes. C 1178 1-Ag 

Dr. P. Carbonell y Rivas, 
HOMEOPATA D E PARIS. 

Ha trasladado au domicilio a MALO J A 19, primera 
cuadra. Consultas de once y media á una. 

9514 la-28 26d-29Jl 

D r . G á l v e z G t a i l l e m , 
eapeoialiata en impotencias, esterilidad y enfermeda
des venéreas y aiñlíticaa. Coupultas de 12 & 2, Con
sultas por correo. Gratis para loa pobrea. Ha traala
dado provisionalmente eu gabinete de consultas á 
Neptuno 58. 9Í64 15-27JI 

El Dr. A. Jover 
Médico-Director de la Quinta del Bey. 
Ha trasladado su domicilio á Obispo 75 

en donde se ofrece á cus amigos y clientes 
—Consultas y operaciones de 12 á 2. 

Telefono n? 10. 
9221 31-22 julio 

Mad. Magdalena Beysselance 
habiendo regresado de su excuraión & Europa, ae ofre
ce áaua amigas. Neptuno número 2. 

9Í08 15-27 J l 

C A E L O S a. Z A I . D O . 
A B O G A D O . 

Ha trasladado su estudio á Mercaderes número 26 Consultas de 12 á 3. 8248 28-8 J l 

F . N. J U S T I N I A N I CHACON, 
D E N T I S T A . — M E D I C O - C I R U J A N O , 

Salad 42, entre Campanario y Lealtad. 
8911 87-15J1 

Erastns Wilson 
PRADO 115 

H o n o r a r i o s ; m u y m ó d i c o s . 
No es verdad que él cobra máa que otroa dentistas, 

ni que no admita papel-moneda, ni que lo máa barato 
ea lo más económico.—Horaa, de laa 8 á laa 4. 

C n . 1064 26-14 J l 

Florentina Morey de Rodríguez, 
COMADRONA PAOUXTATIVA: 

Aguacate 104, entre Teniente-Rey y Amargura. 
9536 4-29 

f S Ü Ü 
A c a d e m i a M e r c a n t i l de l a c l a s e 

Con 16 años de existencia. 
San Ignacio 98.—A loa jóvenes del Comercio. 

Con motivo del cierre de puertas el Sr, Arcaa (Di 
rector) ofrec? á dichoa a^ñorea en los dias festivos ola 
ae de escrita'* inglesa aatiangalar G R A T I S , en 20 
lecciones, de 7 á 9 de la mafiana. 

97Í7 4 3 

Academia Mercantil de primera clsse, 
Con casa de Comercia montada al igual de loa Grandes 

Colegios Mercantiles de loa Estadoa Unidoa. 
S a n I g n a c i o n . 9 8 . 

Director F . ARCAS. 
aocio de márit'> y fundador de la Sección de Inatrucción 

de la Asociación de Dependientes. 
COMBINACION P A R A P O B R E S Y R I C O S . 

CLASES COLECTIVAS. 
Por $8 50 oro id mes laa aiguaentes claaea: Tenedu

ría de libros, Aritmódca Mercantil, Eicritnra inr l̂ena. 
Gótica y Redondillo, Correspondencia mercantil, Or
tografía y los idiomas laglós ó Francés y Derecho 
mercantil, á car^o del Bt. D. Mar-uel Villanova. 

Pagos adelantados Horaa de 7 de la mafiana á 10 
de la noche Se invita al público para que examine el 
sistema de ensefianza y a»í conocerá la verdad de loa 
hechos, puoa eata Academia lleva 16 afioa de estable
cida y no necesita del charlatanismo. 

£749 4- 3 

SACT IGHSL&CIO 98 
Esludios libres de 2̂  Enseñanza 

PARA ADULTOS 
9748 

MAYORES D E VEINTE ANOS. 
4-3 

Inglés y Francés 
Aritmética, TeneduiU de libros. A domicilio. Aca

demia parttottlar para sefioraa $4-25 Idem caballeros 
$5-30.—A. Oarricaburu, Acosta 69. 

S696 4-2 

Aprender á escribir 
En 30 dias te reforma la peor letra con-

vlrtiéndola en una elegante comercial. Se 
devuelve el dinero einn es verdad. 

L U Z NUMERO 25 
9679 4-1 

Mcmsieur Alfred Boisslé , 
autor do varias obraa clásicas, corresponsal político y 
litera' lo de la proüsa fnincesa: órdenes paru leccionea 
Galiano 130. 9f47 8-1 

COLEGIO DE SEÑORITAS 
Srta 

JOAM 
Lamparilla 21 

9707 

á. MDEGlp 
ABOGADO. 
Consultas de 7 á 9 de la mafiana. 

26-2A 

« I B Ü JAKO-DBMfí RfífA. 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas, 

y operaciones de 9 á 4 Cn 1163 
Consultas 

26 2A 

( ] [ M DE m QUEBRADURAS. 
Los pacientes de quebraiuras oreen que se pueden 

curar cna ido ellos quieren, y están eT un error de-
j^n'lo pa -arel tiempo cuando son curables, y quieren 
pone? remedio cuando es hasta difl sil el alivio com
pleto, y han de tener presente qne esta es una enfer-
medai grave desde el memento qne ee presenta. 

Los morosos sufrirán las consecuencias de su aban
dono sino lea viene la extrangnlacióu qne ea muerte 
terrible no usando mis curativos. 

S o l 8 3 . J . G - R O S 
9701 15 2a.e 

D I R I G I D O POR L A 

Filomena Ibarra 
AMARGURA 63 

Recientemente se ha trasladado á la magnífija y 
ventilada casa Amargura 63 este acreditado Colegio. 

Ha tañido por • bjeto esta traniaclóa proporcionarse 
un local qae estuviesd en perfecta armonía con laa ne
cesidades del Colegio, tal cual Un lietermiua la ciencia 
pedagógica, ta higiene y áun el código de la elegancia 
y ei buen gnsto 

Hoy el Colegio puede ofrecer al público además del 
cua tro de profesores entre los cuales mencionaremos 
á los-Ves. Biosca, H;-ri>ández, Sder y Rodríguez, un 
magnifico material «¡e tK-sefianK» y sobre todo ecpléu-
dida» h^bit aoi nes al; as y bajas vara recibir pupilas y 
a'ojailas con garaníiaade comodidad y bienertar su
ficiente & proporcionarles una estancia agradable y 
provechoea. 

Estv it timo particular me obliga á llamar especial
mente la atención de los padrea de familia que tienen 
resiú jn ia «n el iaterior, á los cuales ofrece este plan
tel gr.i.n «es ventajas, módicos precio^, emeiluDza es-
mer^di, reror.cKs da moralidad, sevírísimü caítnra en 
el trato y lojal frasco, espacioso y ventilado. 

A M A R G U R A m 

E l primer ejemplar de eata utillfllma Invención está fanoionando enr el-ingenio "Sole
dad," de los Sres. E . Atkina y C% en la jnrisdioión da Cienfaegos, y para apreciar la 
bondad de los resultados, que son notabilísimos, baste saber que aquella, finca dice que 
con eate quemador ahorra de 60 á 70 operarios que antéa le eran indiapensables, como 
también 30 yuntaa de bueyes, que hoy aon innecesarias, porque el baspo pasa directa
mente del conductor al quemador. Además, con cato sistema, tnoUendo 20 horas, se 
ahorra bagazo aufleiente para alimentar el quemador 24 horas. Es ta invención es apli
cable á todo sistema de calderas para loa aparatos de doble y triple efecto, y á los tre
nes jamaiquinos con superiores ventajas. ~ 
™^ar.a«Sá0 pormenore8 P110**611 dirijirae los hacendado! de esta Isla finloamente* 
JOSÉ A N T ? P E S A N T , O B R A P I A 51. C1168 A 1—Ag 

Colegio de 1? y 2? Bnaoñanía 
Nicoláa 52.—JoaéElíaa Torrea. 

«925 

SAN E L I A S 
y Comercial.—San 

16-15jl 

Realización 
de 6,000 libros de todas claaea á 20 cts. y á 50 á eeso-
ger. Se da grátis un catálogo. L a Universidad, O -
Reilly 61 cerca de Aguacate. 9728 4-2 

PROSTITUCION. 
Su historia por D afores, 2 tomos láminas $13. E l 

culto de la hermosura por Hanget. 2 tomos, lindos 
ciemos $14. Las supersticiones da la humanidad, la 
magia, nigromancia, etc. 2 tomos fólio, gruesos, mu
chas láminas $30. Monlau, Higiene del matrimonio, 
guia ds los casados, Itomo. Librería L a Universidad 
O-Reilly 61 cerca de Agaadatn. 9727 4-2 

S u s c r i p c i ó n á l e c t u r a 
á domicilio, solo ae pagan dos pesos al mes y cuatro 
en fondo, que ae devolverán al borrarse. Libraría L a 
Universidad. O-Reilly 61, cerca de Agaacate. 

9726 4-3 

liamartine 
Historia de los Girondinos, 8 tomos en francés, $1 

Cours de llttérature 10 tomos mayor empastados, $i2. 
Obraa completas de V. Hago, 20 empastadas en 14 
tomos, en francés $14. Obrus de Balzac, 22 con lámi
nas, $5. Le ele), par Gaillermín, 1 tomo mayor con 
láminas $4 —400 tomos de novelas en francés, á esco-
jer, de 30 á 50 ota. Precios en Btoa. De venta Salud 23 
libríría. 9722 4-2 

OBRAS BUENAS 
muy baratas. L a Sagrada biblia ilustrada con mag 
nlfioaa láminas, de Doré, Agrandes tomoa 10 60; Uis 
toria natural por Bremo, 9 ta. mavor con 4,000 láma; 
y muchos cromos $21-20; Geografía universal por el 
célebre Malte-Bran, 3 grandes tomoa $4; E l mundo 
ilustrado, historia, viajes, ciencias, literatura etc., 4 

grandes tomos con muchas láminas $10-60; Historia 
general d<* España por Lafaente, 30 tomos empastados 
$'5-90; idem ídem última edición de gran lujo con 
multitud de grabados y preciosos cromos, verdadera 
obra de arto 6 grandes tomos. Precios en oro. De ven
ta Salud 23 nbretía. 9723 4-2 

INDIANA, P O R TOEQÜE-
HO billetes. Obispo 86, librería. 

Sa realizan más de seis mil comedias diferentes á 30, 
40 y 5'J cts. billetes. 9567 4-31 

MONARQUIA 
mida, 8 tomos $40 billetes. 

PABA LOS BEQISTHOS Y AMILLARAMIBNTOB 
de la 

RIQUEZA RUSTICA Y URBANA 
do l a I s l a de C u b a 

Obra autorizada por el Gobierno General 
Conteniendo en máa de 200 páginas en 4? el JBeyla-

mento dictado para el planteamiento de este ramo de 
tributación; Circularca diotadoa hasta el dia por la 
Intendencia General de Hacienda, con anotaciones y 
aclaraciones; resoluciones del Gobierno General 
relativas á la materia; parte de laa Ordenanzas mu
nicipales que se refieren á Policía urbana y rural y 
Meglamenio del Centro de Propietarios. 

Y 

D. Francisco Toymil 
OFICIAI. DB LA SEOOION DB ESTADISTICA DB LA 

INTENDENCIA GENERAL. 
Se halla de venta al precio de $1-75 ota. oro, ó au 

equivalente en billetea, en 
L a P r o p a g a n d a L i t e r a r i a 

Z U L U E T A 28, HABANA, 

alien ae encarga de servirla por au cuenta al interior, 
empre que el pedido venga coompadado de au im

porte. C 1123 8-25 

COMEJEN 
Aviso á laa much ia peraonaa que me aolicitaron pa

ra exiloguir el comején y á laa cualea no pude atender 
por el exseso de trabajo, que desde el presente podré 
cumplir laa órdenes que se me confian con prontitud, 

ues per» ello cuento con auxiliaros inteligentes.— 
Santiago Alemafiy, Trocad ero 81. 

9787 4-3 

ZALtZ IVI.GON 

Siendo los c i g a r r o s ae l a R e a l F O b r U a 

"LA L E G I T I M I D A D " 
loa que reúnen máa salndablea oondicionef, pneito 
qne además de au excelente calidad y exquisito gusto, 
ae garantiza la mayor pureza en an inmejorable elabo
ración, ee recomienda á loa fumadores pidan do eaa 
marca al 

DEPOSITO G E N E R A L , 
aituado en la calle de Cuba n? 67, donde serán «ten
didos loa podidos con la mayor prontitud j esmero, € 
precios y condiciones idénticos á loa que rigen en U 
fábrica. También y en igualea condioionea, hallarán 
loa conanmidores toda clase de picadnraa de la citad* 
fábrica, así como cigarros de laa conocidas marcas " L a 
Honradez," " L a Hidalguía," " E l Negro Bueno" j 
" B l Feuix" anoxao 6, aouella. 

n ««•« 

GRAN FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédioos y 

fajas de todas clases. 

D B E L A . V E O - A , 
antigua casa que fué de Baró. 

N U E V A I N V E N C I O N , 
Loa especiales bragueros con paletillas de goma 

blanda, do gran resultado y mucha comodidad, únicos 
en esta casa que está recomendada por los médicos por 
sus grandes adelantos. Los reconocunientoa de señora* 
y nifios están á cargo de la inteligente Sra. de Vega. 
3 1 ^ - O B I S P O - 3 1 ^ . I C A B A E T A . 

9S59 10-25 

UNA SEÑORA D E 15 D I A S D B P A R I D A 
desea encontrar nn niño ó una persona qne la 

necesite por sor t m abundante en leche y da superior 
calidad. E n la miama ae necesita un muchacho que 
quiera aprender el arto de planchar y qne traiga re
comendación de honradez: calle de la Estrella n. 1, 
Habana. 9753 3 3 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E C O C I N E R O 6 
de portero un regular cocinero de 43 años de 

edad: informarán Muralla n. 81, almacén de víveres, 
y calzada del Cerro n. 789, barbería. 

9755 4-3 
| TN C O C I N E R O P E N 1 N 8 U L A E DESEA C O -
X J locarse dentro de la ciudad en casa particular 6 

en eatableoimiento: tiene peraonaa qne respondan de 
au conducta: informarán Salud 21. 

97fll 4-3 

CA L L . B CRES!.*0 N. £6, E N T R E C O L O N Y 
Trocadero desean encontrar doa 6 tres cantinas 

pira repartir á domicilio. Precio módico. 
9764 4-3 

S E S O L I C I T A 
una manejadora en Suarez n. 18 de buenoa antece
dentes y sino que no ae preaente. 

9771 4-3 

DUSEA C O L U C A R H E D B P O R T S K O , C R I A -
do de mano para corta familia 6 cobrador de al 

guna casa particular ó del comercio, aabe leer y escri
bir y tiene personas muy reapetablea que respondan 
por au conducta, aabe cumplir con au obllgaclóa por 
ser muy práctico en esta capital: darán razón Obrapía 
- 67 esquina Aguacate. 9788 4-3 

SE S O L I C I T A DN D E P E N D I E N T E P A R A UN 
estableciraiei t i de víveres. Ha de dar butnis refe

rencias y tener personas que abonen por au buena 
conducta, de lo contrario que no se presente. Infor
marán Aguiar 86, barbería y peluquei ía E l Fénix, de 
12 á 3. 9780 ' 4 3 

Se solicita 
un criado de mano blanco, honrado, que cumpla con 
su oblisración. Galiano 63. 

9778 4 3 

ATEtfUlON. — UN J O V E N P E N I N S U L A R , 
si itero, que acaba do llegar del campo, con bue

nas nfarencias de su conducta, desea colocación do 
portero, criado de mano 6 cochero eu casa particular, 
como desempeñar otra cualquier cosa que se le mande 
coa arreglo al salaiio. Darán razón de mafiana y tarde 
Galiano n. 96. 9775 4-8 

9754 

M U R A L L A 7 3 
H A . B A . l \ l A . 4-8 

C . Q. C H A M P A G N E 
Afinador do Pianos. 

O Reilly 68, antigua casa de Luis Petit y Haba
na 2i. Se vende un bonito piano. 97S6 4-2 

N L A C A L L E D B C U B A E N T R E L U Z Y 
. 2jSanta Clara, aucesorla C, se desjaohau cantinas 
á domicilio á precio módico, en la misma se solicita 
un repartidor de cantinas. 

9741 4-2 

EL NUEVO MODELO. 
Fábrica de sombreros de RoJrígaez y Pérez. 

75-GALIANO—75. Eiquina á San Miguel. 
Los dueños de este establecimiento, montado á la 

altara de los principales de su claan, ofrecsn á sus fa
vorecedores y al público en general un completo y va
riado sirtido de sombrtr^ s de todas dases y precios 
de pablla y jipijipa lo más bara o y más fino que se 
conoce, todo á la moda, tod» barUo, todo ai conlado. 
Se vei ds á como el marchante ofrezca. Naestro Urna 

vencer mucho y ganar poc». Gran novedtd en som
breros de «eñoras, •> Tuntas y niñas, lo má) elegante y 
lo más barato qui fe ba visto tn todo lo qne en este 
nuevo establec m'wnto existe. 

75—GALIANO—75. HABANA. 
9839 l-3la 7-ld 

GRAN T R E N DIS CANTINAS, H \ B A N A 107, 
.n»re Teniente-Rey y Muralle, se sirven á todos 

puntos cea macha pantnalldad, mucho aseo y mejor 
condimnutación, á precios reducidísimos, arreglados á 

sitnaoón. B572 4a 30 4d-81 

9232 8 22 

Padres de familia. 
En $25 billetes al mea pupilage y ense

ñanza par A vuestros hijos.—Asiatencia es 
meri'da y enseñanza (garantizada. Venid á 
Vór._, 'ÓL.EGIO M E R C A N T I L L U Z 25, 

9678 4-1 

UNA P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N -
dr s) con títu'o da clases á domie.ilo de idiomas, 

(que fiaseña á hablar en poco tiempo) múdea solfeo, 
los ramos de instracción en español, dibujo y borda
dos. Prenios módicos. Dirijirse á Obispo 135. 

95̂ 7 * 31 

CL A S E S D E PIANO Y D E L O S I D I O M AS 
francés óine^és.—En el Cerro, calzida núm. 875 

vive un conocido profesor de«xperitnoa eu estos ra
mos de enstñanzi. 9611 4-31 

ALEXANDRB AVBUNB. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l p a r a adu l tos . 

F U N D A D A E N 1865.—LA MAS ANTIGUA. 
OBISPO 86, altos de la librería. 

9584 4-31 

T . E L C H R I B T I B , 
P R O F E S O R D E I N G L E S . 

Se ofrece al público y directores de colegios para la 
enseñanza de este idioma. Habana ndmero 136. 

9SS2 S9-28.n 

Nuevo braguero Gal vez y Funes. 
E l único que recomiendan los principales médicos 
i -sta «iladad Sa construyen txoelentes F A J A S 

A R D O M I N A L E S para ambos sexos y toda clase de 
APARATOS para carregir defjrmidades del cuerpo 
humano —Suspentorio Airy. 

Lus tri>b: jos soi dlrigi.loí» por médicos ospsolallstas 
do la cosa Precio t muy mó itcos 

Esta o t a csti abierta de C de la mañana á 8 de la 
noche y los dias festivos ha^ta laa 12 del día. 

G.b n ortopídlC" del Sr. Gal voz y Funes. 
O l i l íILLY 106, H.baña. 

4̂9.4 15-28J1 

Gran fíbrlea de aparejos dotóos clases. 
MONTE 30'. ABAJO E L MONOPOLIO. 

Apsr<-jos i carga, docena $22 BiB. 
IJem | ifl id. 40 

Garantizando clase superior, para esto cuenta con 
los mHorí-s < fi iiale» en el ram j . 

MONTB S i l Tolo eo blJetes. Vicenta Febles. 
9179 10 28 

Nueva Reforma de Corset» 
C i T C R A R I G E N T E , 

adaptado á las últimas modas: impone 
al cnerpo su forma elegante y airosa, 
«deudo completamente hicciénico. 
BU P R E C I O T R E S D O B L O N E S . 

9418 
8 0 L 64. 

8-27 

LA MATANCERA 
PBLETBRIA, ZAl'ATERIA Y DEPOSITO DB OURTIDOB 

O X I A N A J A Y 
D Jaan Larralde. dueño de la tenería E L P R O 

G R E S O de Cárdenas, participa haberle comprado á 
D. Francisco dol Pino B >sa, este antiguo y acredita
do estableclmirinto del que se hace cargo, ofreciendo 
á sus favorecedores buen trat.i, superioridad de clase 
Y calidad eu los efectos y modicidad en los precios. Le 
anima el firme propó sito do que nadie se vaya sin 
comprar. 8501 58 7.11 

FERNANDO MOURE, 
OBISPO NUM. 40. Para-Rayos "Sistema Ing és," 
Timbres Eléctricos, Telefonos; materiales en general. 
8« «nlocan e<i rml » Iti U U 8«iV 2'-17.11 

S E S O L I C I T A 
una cocinera y una bu««na criada de mano, con refe
rencias. Neptuno P9. E n la misma se vende un her
moso caballo criollo. Puede verse á todas horas. 

9774 4-8 

Be necesita 
un muchacho jnven para criado de mano, 6 una mu
jer: Irá á dormir da noche á su casa. Villegas n. 105, 
cuarto n. 19 9765 4-S 

ÜN J O V E N L I C E N C I A D O D E L E J E R C I T O 
y de la clase de sargento, desea colocarse de ma

yordomo, sereno de alguna ñaca, encargado de sloia-
cén ú ot-a cosa análoga. Darán razón Marina n. 42, 
barrio de San Lázaro. 9753 4 3 

B A R B E R O S 
Se solicita uno para sábados y domingos, 6 un ofi

cial fijo Ciei faegos número 2. 
9758 4 8 

ÜN L I C E N C I A D O D B L A G U A R D I A C I V I L 
desea colocación de portero, sereno particular 

para una finca ó para cualquiera 'tra cosa análoga: 
darán razón calle de los Sitios n. 15, á todas horas. 

976« 4-3 
NA P A R D A D E S K A E N C O N T R A R UNA 
casa de moralidud para servir á una señora sola 6 

á un matrimonio solo: dirigirse á la calle de la Picota 
cúaiero 18. Habana 9770 4-3 

TP 
u o 

S E S O L I C I T A 
un Sr. Sacerdote qne desée embarcar en la barca es
pañola Triunfo, con destino á Canarias,—Martínez, 
Méndez y Comp. 9798 1-3 

DKStíA C O L O C A R S E UN A S I A T I C O B U E N 
cocinero, aseado y humilde, en casa particular 6 

establecimiento: calle de Escobar n, 87 dan razón, 
9791 4-3 

$5,000 oro. 
desean tomar con garantía hipotecaria y respon

sabilidad del dob'e de esta centidad é interés mensual 
crecido Inf >rmarán vidriera d-d cafe L a Catedral, 
ú 0>'i*po n. 30. 9795 4 3 

DEHEA C O L O C A B S E DN N E G R I T O D E 14 
años, ágil y muy entendido ápropóbito para criado 

de mano ó pngo, pues es<á b'en educado: la señora 
que lo crió responde por él: calle del Santuario 117, 
R«g adán razón. 9768 4-3 

A- M I S T A D 76 S O L I C I T A N UNA C R I A D A D E 
mano que sepa cumplir con su obligación y traiga 

buepas recomendaciones, 9776 4-3 

EL M O R E N O P E R I C O P E R E Z QUE F U E E s 
clavo del Sr. D. F'aíicluco Pérez y Cuevas y de 

la Sra. D ? Perfecta Aruca y Rublo, desea saber oon-
d*t se hn(lan sus hermanos Gertrudis Pérez, Tomasa 
Pérez, P-iblo Pérez y José Isabel Pérez, todos escla
vos del mUmo. desea saber con urgencia. Por si acaso 
quieren escribirle dirigir la carta pura el Sr. D . Pedro 
Pérez, cali» de Santiago 10, en Hoyo Coloraiio. 

9f97 4 2 

S E S O L I C I T A 
una coi in ira blanca que sepa truisar bien y sea for
mal. Gaüa-io 63 9731 4-2 

ÜN ASIATICO, COCINERO Y RSPOSrERO, 
«i nea colocarse-tiene penona que abone por su 

condttotn 
9689 

Informarán Industria número 101. 
4-2 

I7VN SAN I S I D R O 66 BODttGA, &E N E C K S I -
*ita ana chiquita, blanca ó de color, pera cuidar 

una niña v tlg&n quehacer, y se le dará afguu sueldo. 
9692 4-2 

E S O L I C I T A UN B U E N C R I A D O D E MANO 
.—'y nira criada peninsular de cuarentaá cincuenta 
años de edad para el servicio de una corta familia, 
se desea que tenga quien responda de su conducta 
Impondrán San Lázaro 122 9731 4 -2 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A CO 
locarse para criada de mano ó manejar nn niño, 

tiene quien abone por su conducta. E n la misma se 
alquila una habitación alta con balcón á la calle, 
muy fresca, á caballero solo. Cieniuogos 31, esquina 
á Gloria. 9725 4-2 

Criaia de mano. 
Una se solicita que entienda algo de costura, joven, 

de moralidad v activa: se le pagará buen sueldo. C a -
lle de Jesús María n. 8. 9737 4-2 

C A L L E 7 n¿ 92, V E D A D O -
Se solicita una lavandera de color y que duerma 

en la cosa y nn criado de mano, blanco. 
9735 4-2 

L O S E S T A D O S U N I D O S 
Ha recibido un nuevo surtido de telas caladas snízaa de la más alta novedad, qne 

realiza á precio de verdadera ganga. 

SIGUE VENDIENDO 
Clanes blancos y-de color, garantizadas de pnro hilo, á 2 reales vara. 
Fadora de vara y cuarta de ancho, á 20 centavos. 
Velítos de granadina y de blonda de seda para chales, á 2 reales. 
Dolflua calada color entero, á real. 

L O S E S T A D O S U N I D O S 
NUEVA REMESA 

de elegantes cortes de vestido importados por i O * E S T A D O S U J V I J D O S , dondo 
83 venden á la mitad de sa valor. 

Alfombras para poner delante de la cama, & 8 reales. 
Polizones, & 2 reales. 
Holanda algo manchada, á real. 
Dri l Jipijapa de L a E s p a ñ a Industrial, & 2 reales. 
Sombrillas pora niñas, á G reales. 
Holanda mallorquína para fiases, á 30 centavos vara. 

PARA LUTOS 
L a s familiar que se encuentren en la nes asida i de comprar de eata articulo, encon-

t n r á n constantemente merinos, velos de religiosa, maselinaa de lana, oíanos, céfiros, or-
g indis, granadinas, crespós y otros géneros adecuados y para medio luto, á precios ver
daderamente económicos y con la garantía de la calidad. 

LENCERIA GARANTIZADA 
de puio hilo ó hilazas escogidas, es la única que se vende en l é O S E S T A D O S J I J V I -
J D O S á precios de almacén, constituyendo sus calidades, por el buen resultado, una 
especialidad para camisas y camisones. 

Todos los lunes gran venta de retazos y piezas que se deterioran en el curso de la semana y que se dan á la mitad de su valor 
ea J ^ B S T A D O S UNIDOS, SAN R A F A E L Y GALIANO, al lado de la peletería fcA M O D ^ ^ 



• 
SE SOLICITA 

tma criada do mano que tenga buenas referenciat-
Lealtad 128. 9703 4-2 

B A R B E R O S 
S« solicita uno en Caaa Blanca callo do la Harina 

C. 13. 9698 4-2 

S E S O L I C I T A N 
un carpintero y un muchacho paro criado: O'EsiL'y 
n. 93. 9699 4 2 

ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N B B O , A S E A D O 
j trabajador desea colocarse ya sea en casa par-

Üculai 6 establecimiento: tiene personas que respon
dan de su buena conducta, calle de Villegas n, 44 dan 
raíón. 9710 4-2 

Aprendiz. 
Se solicita uno para un taller de encuademación, 

qu* sea joven j tonga quien responda de su conducta. 
U ' E i l y 2 l . 9714 4-2 

DE S E A C O L O C A U S B U N A P E N I N S U L A R 
«ana y robusta con buena j ahondante leche de 

criandera & lecha entera: tiene penonas que respon
dan de su conducta: calle del Hospital n. 5 dan razón 

9734 4-2 
tBSBA C O L G O 4 E S B UNA J O V E N P E N I N -
'tular para servicio de mano 6 para coser, tiene 

personas que respondan por ella. Aguacate 20. 
Í733 4—2 

SI 
criado de mano en casa particular ó establecimien

to: tit ne persona que responda por su conducta: in
formarán Lamparilla número 13. 

9706 4-2 

S £ S O L I C I T A 
una genaral lavandera y planchadora tanto de señora 
como de caballero j que sepa rizar. Virtudes número 
8 A. cgr»! a á Indnst.ia. 9708 4-2 

S E SOLÍCITA 
una erada para hacer la llaipieza de tres cuartos y s-
yudar & manejar tres niñoa, con la condición que le 
gasten éstos. Estrella 115, altos. 

971B 4-2 

AV I S O A L O S S B E S . D U E Ñ O S D E C A S A S T 
cindadelas. Dopioo y Hermano desean hacerse 

cargo de varias casas y óiudadelas en arrendamiento 
6 bien para cobrar sus alquileres por un módico inte
rés, alquilan cuartos altos y bales muy frescos y pró
ximos al Parque Someruelos 17 en la misma informa
rán para lo demás. Cuba esquina á Bmpedrado, a l 
macén de víveres por major y menor grandes exis-
tancias de legla Fénix. 9605 4-31 

H O T E L G R A N C E N T R A L 
Virtudes esquina á Zulueta: en esta hermosa oasa 

encontrarán familias y caballeros frescas y ventiladas 
habitaciones, dando frente al parque, buen servicio y 
precios módicos. 9620 4-31 

S I T I O S N . 15. 
Desea oolooarse una señora con Tina nlñlta páralos 

quehaceres de una casa. 9609 4-31 

Se solicita uno. 
9612 

CAMISERO. 
Obispo número 108 4-31 

UNA E X C E L E N T E 
_ criada de mano y manejadora de niños, de color: 

tiene quien responda por ella. Industria 2 C entre Re
futo y Genios impondrán. 8627 4-31 

DE S E A C O L O C A R S E 
í 

HOTEL SARATOGA. 
MONTE 46. 

R E G E N T A D E E L , D * R O S A R I O D E A L I A R T . 
Situado frente a l Campo de Marte, 

próxima á los Farquei . 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 

hombres solos y matrimonios, habiendo algunas de
salquiladas en la actualidad. 

Son muy conocidas sus buenas condiciones do vistas 
y ventilación, asi como su esmerada asistencia y mó
dicos precios. 9610 5-31 

M O N S E R R A . T E 147. 
Se solicita un dependiente que terga personas que 

respondan de su conducta. 9814 4-31 

UNA J O V E N D E S B A C O L O C A R S E D E MA-
nejadora; es cariñosa para los niños: en la misma, 

un hombre de mediana edad, para portero 6 para tra
bajar en almacén. Informarán Marqués González nú 
meros 7 y 11. 9577 4-31 

CA L Z A D A D E J E S U S D E L MUN lifi N u A i E -
to 269se solicitan operarios zapareros y uno ó dos 

aprendices para hacer borcegaíes blindados. 
9721 4-2 

(I K L A D A S D E MANO—EN L 4 CALLttj D E 
jPepe Antonio 21, en Guasabacoa, Be solicita una 

criada de mano que sepa coser y uua de 12 á 14 años: 
que sean de buena conducta y tengan referencias Se 
preñertn de color. 

9719 4-2 

S E S O L I C I T A 
tm aprendiz para enseñarle la encuadema
ción. CRei l ly 96 C l 166 4 2 

UN M U C H A C a O Q ^ E K N T I E N D A E L S E R -
vicio de mano y tenga b ¡«ñas referencias. Reina 

número 105. 97 < 4 4-2 

aul»r par» criada de mano un casa partí calar: tie
ne quien responda por ella. 8 125 inform .rin & todas 
horaa dpi di a. 9694 4-2 

DE S E é C O L O C A R S E UNA M O R E N A , B ü B -
ua lavandera y planchadora en casa de una corta 

familia! sabe cumplir con su obligación: calle de Ber-
naf a «8, dan razón. 9709 4-2 

UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O Y C R I A D O 
de mano desea colocarse, ya sea en casa particu 

lar ó establecimiento: es aseado y trabajador: calle de 
Dragones n. 66 dan razón. 9564 4-31 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano que dé muy buenas refarenoias de 
su conducta y moralidad, calle de San Nicolác n. 122, 
esquina á Dragones. 9571 4 31 

ÜN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O D E -
sea colocarse. Muralla 84 darán razón: tiene per-

luo garanticen su conducta. 
9621 4-31 

AT E N C I O N — D E S E A C O L O C A R S E UN hom
bre blanco, peninsular, para cochero de pareja ó 

un caballo solo, hace el servicio de la casa ú otra cosa 
análoga: tiene personas que respondan de su morali
dad y buena conducta: infoimrráh Compoetela 55. 

9570 4 31 

r T N A SEÑORA D E MORALIDAD DESEA en 
\ J centrar una familia decente, con niños pequeños, 

para servir á estos de institutriz, ya sea en el campo 
como en la ciudad: tiene referencias: informarán Sá
memelos 26 á todas horas. 9591 4-31 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano, que sepa su obligación y que ten-
gi personas que la recomienden. Cuba 46. 

9^30 4-31 

DESfcA C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O 
de color, aseado y da buena conducta, teniendo 

personas que abonen por él. Acosta número 66. 
9832 4-31 

AV I S O . P A R A A S U N T O S D E I N T E R E S D E 
famM i se desea saber el paradero de D . Federico 

Llop j" v Biron. ratural de la provincia de Almetía, 
de profesión tipógraf J ó cajista. Se supone que en les 
meses da marzo o abril del auo próximo pasado ee 
traal' ^ó de Madrid á Barcelona y desde allí más tarde 
á la Hibana. Se suplica á la persona qne pueda dar 
algún dato de esta s^lloitnd. se dirija de palabra ó por 
escrito t i despacho de esta imprenta. Se recomienda 
á los dem¿s colegís la reproducción de estas lineas. 

96-2 4-1 

j^Lmó i loa y fa-macéutica en particular. Solicita un 
ftl&iuno de la facultad de medicina de la Uciversid&d 
Centr&l, oolonanión en trabajo de escritorio, cobra
dor, etc., etc., ó ser practicante en uno de los hospi-
tiles oÍ7Íle3 da esta ciudad, quinta ó casa de materni
dad. Lees indiferente se le dts'ine á la botica de los 
referidos establecimientos que á sala de medicina ó 
cirojfa, pues ha desempeñado dichos cargos <m el hos
pital gaoeral do Madrid. Icformaiáu JOMUS María 35 

96f6 4-1 

SO L I C I T A C O L O C A C 'ON UNA SEÑOBA P E -
ninsular para criada de maro; sabe coser y corta 

Sor medida: no la procuren por 'JO oecos: tiene quien 
i recomieisde: impondrán O'Reilly 15 de 8 en adelan 

jta, vidriería francesa. 96^3 4-1 

Ü .NA SEÍÍORA S O L A , M D Y F O R M A L , D E -
sea encontrar Tin n .ñ . ' 6 wñ* para criar en su ca

sa, pues cuenta con los re carsos necesarios para criar
los: informarán en la oille de Espada númtro 45. 

9633 4-1 

ÜN J O V E N P E N I N S U L A R Q U E O B S E R V A 
huera conduc a. desea colocarse de portero, de

pendiente de almacén, ayudante de cocina ó criado de 
mano en cssa particular ó de poca familia: informa-

áu Cnba 14 9565 4-31 

DE S E A 
c 

C O L O C A R S E U N H O M B R E COMO 
de 30 añas, para portero, sereno particular ó para 

el servicio de un hombre solo para la c'.udai ó para el 
campo: tiene personas que respondan de su buen 
comportamiento. Compostela 55 ó Gervasio 100. 

9569 4 81 

ü encontrar una media cria, Informarán Raro 10. 
cfV79 4-81 

SaSoa b'auca ó de color, para enseñarla á los queha
ceres domésticos y coser: se la v'ate y se la calz*. E s 
cobar 47. casa de familia. 9576 ' 4-81 

D ; I N E R O Y ASUNTOS J U D I C I A L E S . S E P A 
cilita dinero en hipoteca sebre casas b'en situa

das; se gestionan asuntos judiciales y extrajudtoiales, 
Eupliéndose los gastos, v se venden cajas de hierro 
desde 3 doblones hasta 12 onzas. Obrapía frente al 
número 6 vandita. 9588 4 31 

J á m e n t e Biivi*-ntes y sirvientas de todas clases para 
el servid) doméstico, y se compran en grandes y pe
queñas partidas palomas á 90 centavos btea. el par. 

9616 4 31 

s edad, blanca ó de color para el seryicio de mano 
qae tenga buenos informes y entienda su obligación 
E n el Cerro, Doninguez 13 impondrán. 

9«]8 4-Sl 

SE SOLICITA 
una orí&éa. San L<Sz»ro 71. 9635 4-1 

S E S O L I C I T A 
cu orlado de mano f nna criada para la limpieza de 
cuartos v ayudar á coser. 

96P4 
Animas 91. 

4-1 

TTTNA S E 5 í O R ¿ D E L CAMPO, P U L C R A , 
honrada y laboriosa, desea co ocarse con una fa-

m lia ó nwrimoi.io respetable y conseisuente: es cos
turera. Revillag gedo n. 41. 

9671 4-1 

S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea de buena conduela y que sepa 
su obliección. Egiuo númrro 73. 

9*72 4-1 
Q E S u L I C I T A UN C R I A D O D E MANO, Dlanco 
)OÓ de color, pero qae haya, serv do como tal en bue
nas cassa, pues se le exijiri an < xtricto deiempefio de 
su cbligacúía, muy especial en lo conc?iniente al co-
mador: o« piden referencias. Paseo de Canoá I I I 223. 

PS55 4-1 

HE S O L I C I T A 
una buena cocinera que sea formal, sepa cocinar bien 
y cea muy limpia, sueldo $20, en la misma se alquilan 
2 habitaciones altas á Sras. solas ó matrimonios sin 
niños. Muralla S6 altos 9601 4-31 

p l E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P A R A 
» . f ia cocina de una corta familia, criada de mano 

urna de llaves: no tiene inconveniente en Ir al camp 
y tiene las mejores recomendaciones de su conducta 
Aguila lñ6 dan razón. 

95U 4 29 

SE S U L I C I T A UN PÍÜNI.NSULAR SIN F A M I 
lia qu« duerma en el acomodo para criado de man 

y cuidar un caballo. Ha de tener buenas referencias 
traer documentos si es soldado rebajado ó licenciad 
del ejército. Sueldo 25 pesos. Ancha del Norte n. 155 
altos. 9 í l6 4 29 

m m m m 

Se alquilan 
unos entresuelos, con sala y dos habitaciones, en la 
calle de Mercaderes núm. 20, entre Obrapía y Lam
parilla^ 9760 4-3 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano y una manejadora. O'Reilly 63. 

9í53 4-29 

Mu D l h T A — UNA G E N E R A L 
coi 

Se solicita 
una críjdi de mano que entienda algo de costura; se 
prefiiredo color y tenga buenas ref^reress. Cerro 
número 432 9663 4-1 

Cocinera. 
8* desea una de regular edad, 

chon^ría- 9869 
O-Reilly n. «6, col-

4-1 

Cocinera 
8a necesita una de mediana edad v cuatro operarios 

de zapatos de vaqueta. Teniente-Rey número 80. 
06-2 4-1 

X T N A a i - K O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ J carsfi ce manejadora ó de criada d« maro: lleno 

períoü-» que abonen de su conducta. Habana n. 214. 
9551 4-1 

Se solicita 
una criada ds mano de 30 á 40 años. Animas 61. 

S618 4-1 
J T N A SEÑORA D E S E A r . O L O C A R S E D E cria-
^ J da d-- mano ó de ma^eiadora di niños, es de HÍO-

raiidad y tiene personss oue la rrcomienden. S vn Ni
colás n. 115. 9649 4 1 

«E S O L I C I T A 
:orei:a para asearla casa y cocinar para tres per-una 

socas: b* de dona't en el acomodo 
9fi41 

Virtudes n. 125. 
4-1 

T X E S E A C O ' O C A R S E UNA E X C E L E N T E 
XvrjaQ6ja--ora di «lolor. muy cariño^'* coa los niñes 
y s&be lu p.ir cor. ;u ob'igarióa, tmiendu • ei.-on^e 
que Is ffn «nticen: calle de la Economía esqni.i^ á >íi-
eión i) 5 i «'•'•• -'z^n 6637 4-1 
F T N A C5Ef?f»iíA 
%,J loca 

per¿o. 

P E N I N S U L A R D E S E A C O -
ree de oriadi de mano ó manejadora: tiene 
¡lúa aboneu por su conducta ViUegas 133. 

OIÍSI 4-1 

L A P R O T E C T O R A 
N c«8Íto2 criados ñaos de primera $35; 1 cri:,da 

peni s .1 ir que sepa cortar y entallar; 2 manej^du-
ra-; 1 coc n<;ro y un repartidor de cantinas, y tengo 
to i¿ oíase de criados, pidan. Compostela 55. 

96t3 4-1 

SE O E S K A UNA C O C I N E K A P A R A C O R T A 
°»m 1 4 v una muchacha de 12 á 14 años para el 

servicio de mano. Neptano número 131. 
9673 í - 1 

UNA S E f f u R A V I U D A , D E M E D I A N A E D A D 
¿.atura del ptí-, desea colocar.e vara acompañar 

á una joven ó señora, ó para educar alguna mña ó 
niño de corta edad: imponmán en la calle de San Ni 
colás 32. f670 8-1 w _ 

A.N h A F A E L f. U M E R O 5 0 S E N E C E S I T A una 
ri i <a y niLtular de mediana edad, sin pretencio-

n -s pa* a todo el servicio de una señora menos coci
nar, con buenas referencias. 

9fif.8 4-1 

S E S O L I C I T A 
un m^chioho peninsular que hará servido de criado 
de maní» "n cisa particular: de 12 á 5 en Consulado 
nú pr° 49. 9R77 4-1 

S E S O L I C I T A 
un crl<= do do mano blanco ó úa co'or, que tenga bue- I 
ñas r fereuci^, prefír'éadolo de alguna edad. Neptu-
PO I6t i68* 4-1 

S E S O L I C I T A 
un», cocinera blanca 6 de color que sepa tu obligación 
y r^ig t buenas recomendicioaes. Neptuno 153, casa 
de uiéét&mcB 9656 11 

M O D I S T A Y 
cortadora por figurín deeea colocarse en una 

buena oasa particular solo para cortar, entallar y co
ser cuanto de gusto 7 elegancia puedan desear pa>a 
• eñoras y niños, va á cualquier punto de temporada y 
tiene los mejores informes Tejadillo n. 12 

9545 4-29 

UNA MUJER 
de regular edad, pero ágil, se necesita, blanca ó de 
color, para la asistencia de un enfermo de reuma; ha
brá de ser entendida para comorarle y oonilmentaile 
los alimentos: sueldo seguro, 25 pesos billetes; para 
qne no tenga que estar pensando en <u familia se pre
fiere á la que no la tenga. De diez á una. Aguacate 
número 69. No tiene otra cosa de que ocuparf e. 

95S9 4 29 

COMPRAS. 
Se solicita comprar una paila raultitubular, ustds, 

pero en buen estado, para calentar agua: capacidad, 
de una p'pa próximamente. Dirigirse a Obispo 75. 

4-« 

C S E D E S E A C O M P R A R UNA O DOS CASAS 
'."jehicas en la Habana, Cerro, Vedado ó Jeeúi del 
Wonte. Dirigirse por escrito á J Moya, lista del co
rreo: último precio. 9720 4-2 

i - • 

importador de jojería y reiójcrí?-
TENIENTE REY 13, ALTOS. 

Coirp ¿ en todaa cantidades O R O y 
J F M ^ Z V a vieja y también C J L I t E Y , pa
gando los más altos precios. 

9^9 52-2 A 
S E COMPRá.N L I B R O S 

de todas oíate», métodos y papales de música, libros 
ea b'. 'V!o, mapas y estuchas do matemáticas. Libre
ría L»U.>íyersidad O-Reilly 61 cerca de Aeuac&te. 

9̂ 25 8-31 

E COMPRAN P A R A UNA F A M I L I A Q U E 
se va áe^L&blecer todos ios muebles do una casa, 

bien sean juntos ó separados. Para avisar O'Reilly 106 
9465 8-27 

O J O 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 

mandar á la Península y á Panamá, se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montada* 
son brillantes, esmeraldas y otras piedras o sin mon
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
a. 92 esquina á Manrique á todas horas del día. 

9'55 8Í;-20J1 

EN L A T A R D E D E L M A R T E S 31 S E H A E X 
traviatfo un loro que tiene el pico dé aHjo roto: 

se cree que es é por 1< s alrededores de la Plaza Vieja. 
L a persona que )o entregue en el Hotel Navarra se le 
gratificará. í*781 4-3 

SE HA E X T R A V I A D O UNA C A C H O R R A per 
diguera, de cinco meses de edad, de color blanco 

con la oreja derecha negra. E l que la entregue en la 
calle de Zulueta número 71, será gratificado genero
samente. 9616 4-1 

LA M O R E N A S E R A F I N A P I M I E N T A D E S K A 
• *r>i-r el parailero de su ma-íre la morena Joaqui-

n-< gírg»- y también á una compañera llamada Ma-
nue1.» Pimienta: en Gervasio 182 

95*6 4-31 
T T N C O C Í N E B O D E P R I M E R A C L A S E P E -
\ J ssa colocarse en establecimiento ó casa particular 

tie e personas que respondan pnrsu conducta, iiifor-
msrán á todas horas, Teniente Rey esquina á ViUe
gas. bod^g*. 9593 4-31 

M A N E J A D O R A 
y criada de mano, se solicita en Animas n. 178-

9603 4-31 

T T N A S F Ñ O R A P S N T N S U L ¿ R S O L I C I T A 
\ j uiia cocina para un matrimonio ó para una corta 

familia, en la calle de la Gloxia n. 3 impondrán. 
9595 4-31 

S E S O L I C I T A 
una buena criandera de seis meses para arriba, con 
abundante leche, si no tiene buena leche que no se 
pre»entj. Sol 78 9591 4-31 

T E N I E N T E B E Y 50. 
De^ea oolooarse una lavandera ó cocinera, tiene 

per.-oLas que la garanticen. 9^96 4-31 

H I P O T E C A , A L Q U I L E R E S Y M U E B L E S 
Se da dinero en grandes y pequeñas partidas sobre 

hipoteca, alquileres y muebles. Dragones 98 y San Mi
guel 1S9 pregunten por Lima. 

9680 4-31 

Se solicita 
una criada para e' manejo da un niño y ayudar á la 
limpieza, ha de ser de ms-üaua edad. Neptuno 155. 

9607 4 31 

$¿,01-0 á $5,000 
se desea K-^g^rar con hipoteca de casas; au. interven-
(ió ' ccT edoreí: pueden dejir atiso al cantinero 
Ce. BféAgoiMrSL 9581 4-Sl 

S E S O L I C I T A 
cob car una jóven p'í^insular f ara mat-jir á un ni-
t\o •- ' •. • ÍDOÍ.>< } tioxi e quien responda de sumo 
raii<ia i S> u- M"gu:l ¿úm. 78 impondrán. 

'.098 4-Stl 
T T > , Y ; - N ; K Á L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 

^ j ii- bnittsntc inteligencia, sabe Men sa obligación, 
h- ocu ' do Us ptiariptles casi» de fssa capital, tbnc 
rntft . r\ • d*» su condnc'a y moralidad, Obrapía 
87, de 8 en adelante. 4-31 

PK K D I D A . — E L S A B A D O P O R L A T A R D E 
se han extraviado en el muelle de Luz dos perros, 

uno perdiguero, blanco, con manchas amarillas y con 
un collar de cuero con tachuelas de cobre; y el otro e« 
una perra ratonera con las orejas sin cortar, de color 
cegro, con la? patas y el hocico amarillo: tiene al cue
llo un collar de cuero delgadlto: su nombre es Diana 
Y el del perro Alí. Se gratificará generosamente al que 
los presente en la calzada del Monte 51, y se hará res 
ponsab'e en todo tiempo al que lo oculte. 

9599 4-31 

l a i» sal, liMü f i 
GRAN H O T E L " E L T E L E G R A F O " 

Antes Hotel España y Café-Restaurant 
Hispano-Americano. 

Prado 112, l i é y altos del 116, acera 
del LouTre.—Habana. 

Los propietarios del hoy clausurado Hotel Telégra
fo, Amistad 133 y 138, participan al público en gene
ral y á sus clientes en particular haberse trasladado al 
hermoso edificio que da frente al Parque Central. 

K l nuero " H . Teelégrafo," situado hoy en el me'or 
punto de esta ciudad, acaba de recibir reformas que 
lo colocan desde luego á la misma altura de los mejo-
reí; garantizando á todos los que nos favorezcan con 
su asistencia que en él hallarán siempre el orden, aseo 
y buen servicio más conspleto. 

E n el café completamente reformado, habrá á todas 
horas las más sabrosas cremas y la más completa varie
dad de helados; pudiendo asegurar que á pesar de los 
p.?coa días transcurridos de su traslación ála acera del 
Louvre, es hoy el centro de la Crema H a b a n e r a que 
va allí á saborear nuestros bien confeccionados hela-
djs y mantecados á 25 centavos la copa grande y 20 
las chicas. 

Cartuchos de helados y mantecado á 30, 50, 75 y 
1-20 etc. 

Cenas y Lunch, á tolas horas, asegurando que 
nuestras neveras contendrán siempre tal variedad de 
manjares que satisfarán al paladar más exigente 

Nuestra cocina está bajo la dirección de inteligente 
moDsieur Leopoldo. 

Nuestros vinos y licores (on recibidos directamente 
de Eurooi é import. dos por nuestra cisa. 

Los sfi . l .: JOR á mariscos pueden contar con la 
m^s óempletá variedad y siempre frescos 

Ta^biéu exp.-ndemos el más delicioso L 4 G £ R -
B E E R OUH se ota fr'-ciona en los Estados-Unidos (y 
ñ mpití ivoy fiesco.) 

Las grsn iee y m v y importantes reformas que hemos 
i íevais á cal o en este Hotel, tanto en la parte de 
advino cerno sn su aomhmtració i, nos hace esperar 
que P ¡ úb ico las considera: á aigass de su más deci-
tiida ¡Moteooión. 

F. G r O M á l e z y C 
01144 80-29jl 

Se alquilan dos hermosas habitaciones seguidas con 
comodidad para bañarse y con derecho á la sala, 

dos cuadras distante del parque, con asistencia ó sin 
ella. Amistad50, esquina á Neptuno. 

9767 4-3 

Se alquilan cuatro babltaciones bajas y el zaguán 
dos muy espaciosas y una con ventanas á la calle, 

juntas ó separadas, tienen cocina, agua, lugar para 
lavar, para fami ia sin niños, señoras ó caballeros. 
Cuba n. 112 esquina á Sol. 

9766 4-3 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciónÍS altas muy frescas confronte á la bri
sa. Monte 181, to'ioa San Pablo, Habana. 

9769 4-8 

A guiar 101 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones altas y 

bajas con vista á la calle, con asistencia y sin ella y 
caballeiizas: entrada á todas horas. 

P785 6-3 

¡ O J O A Q U I ! 
E n 25 pesos oro con fiador, se alquilan los hermosos 

y ventilados altos de la cssa calle de la Crnoordia nú
mero 96, entre Gervasio y Escobar: en la misma in 
formarán. 9746 «-8 

S E A L Q U I L A 
la fresca y hermosa casa Santo Tomás núm. 28, Cerro, 
donde vivió tantos años el cura de la parroquia, en 
precio sumamente módico: la llave en frente. Infor
marán Campanario n. 24. 9792 8-8 

S E A L Q U I L A 
en módico pracio la casa calle de Gervasio n. 84; 
espacios <. y fresca. Impondrán Concordia n. 67. 

979^ 4-8 

Se da en arriendo 
un Ingenio que consta de 50 caballerías de terreno 
bueno, 1,500 bocoyes en el campo para moler, aperos 
suficientes para la zafra, una máquina grande de seis 
plés, un tacho de 10 bocoyes, cuatro trenes cemp^ tos; 
tiene tres pesas de gastos el bocoy hasta el paradero 
de Cárdenas. Paseo de Carlos I I I 223 impondrán. 

9750 4-3 

En ínfimo precio se alquila la oasa calzada del Ce
rro 592, de zaguán y portal, patio y gran trasps-

tic con árboles, tiene todas las grande* comodidades, 
tras y sgaa y es eu extremo seca: la llave está en el 
683: para su ajuote OMqpo 2, altos, entrada por Mer
caderes. 9762 4-8 

Se elquila la hermosa casa Villegas 126. compuesta 
de gran sala, saleta y tres cuartos en 80 pesos oro 

la llave en la bodega, informarán Lagunas 2, altos. 
9759 4-8 

Se alquila una hermesa oasa calle Franccs Lámero 
1, frente á la quinta de Garcini, tiene sala comedor, 

3 cuartos, llave de agua, azotea y demás comodidades 
la llave en el 3 de la misma, informarán Oficios nú
mero 46 confiteiía L a Marina. 

9783 4- 3 

Se alquilan para Sras. solas ó matrimonios sin niños 
2 habitaciones b jas, juntas ó separadas en la casa 

calle de Acosta n. 84, en la que no hay inquilinos ni 
niños. Se dan y p!den referencias. 

9695 4-2 

En la casa más fresca de la Habana sa alquilan mag
níficas habitaciones bien amuebladas, también hay 

un piso principal coa vistas al mar, baño y ducha para 
todos. Se da toda asistencia si la desean. Peña Pobre 
n. 14 cerca de la nueva Audiencia. 

9716 4-2 

A TENCION—Se alquila la hermosa, fresca y ele 
gante oasa Amistad 123, toda ó en detalles, tiene 

tres pisos, es propia para dos familias ó para nna so
ciedad de recreo: en la misma informarán. 

97'3 4-2 

En casa de familia se alquilan dos habitaciones al
tas y frescas á hombre* solos y con referencias 

Galiano 1?4 esquina á Dragones. 
9711 4-2 

8e alquilan los preciosos entresuelos de la casa nú 
mero 87 calle de Villegas esquina á Amargura, re 

cientemente pintados, y compuestos de sala con piso 
de mármol, seis cuartos, corredor y cocina: t'eaen 
agua, inodoro y son cómodos y ventilados: su alquiler 
en precio reducido: la llave en la fonda y tratarán de 
eu aiuste en Paula 74. 9717 4 2 

S E A L Q U I L A 
la fresca casa Galiano 24, de alto y bajo, entre Virtu 
des y Animas, l a llave al lado en el 22 y darán razón 
en la calzaba del Mor te 5. 9732 8 2 

Habitaciones á la brica en la moderna y elegante 
casa Zulueta 36 esquina á Teniente R«y con ó 

sin comida. Precios módicos. 
í>7?9 4-2 

A largo, eleguit and cool room, with first class 
food, suhahie for a gentlenun and bis wlfe. Z u 

lueta 33. esq? Teniente-Rey. 
9740 4-2 

Se alquila el gran lo al propio para ropa, oon sastre 
Ai y camlseiía, en Inquisidor 11, etquina á Sol, el 

mejor punto de la Habana, por estar rodeado de mu 
ches establecitmentoa y de mucho tránsito. 

Pfi60 4-J 

S E Al iQUII iAN 
dos accesorias, Luz esquina á Curazao, juntas ó sepa
radas: en la bodega dan razón. 

9644 4 1 

Agui'a 78, esquina Á San Rafael, 
BO alquilan habitaciones altas, frescas, á la brisa, con 
ssistenoia ó sin ella. r63t 4 1 

E n 17 pesos oro 
SA alquilan di s cuartos grandes v muy frascos, altos 
Neptano 153 9657 8 1 

Se afquila 
el entresuelo del fondo de la oasa n. 86, calle de Ber-
naza: en la misma impondrán. 

9fi5l 6 1 

Se alquila en Guanabacoa por 30 pesos oro la her
mosa y cómoda ca?a Carrales 30, hace esquina á j . 

Nszareno, tiene sa.a. comedor, 8 cuartos y 2 t-n el 
traspat'o, suelos de n &,rmolf portal á la calle, dos po-
zo~ «Harto da baño, cochera y caballeii?a, á 3 cua
dras del para^"0 W tóriO0&lfA: En la mi.8™» cane 
n. 11 impondrán. 4 1 

Prado 93. P r a u J ? ? -
Se alquilan grandes, frescas j espaciosas habitacio

nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: 
en la misma darán razón. 

Í690 5-1 

Se alqolla la oasa calle ue Dragoi es 114. con sala, 
zaguán, 7 cuartos solados de mosáico, tres cuartos 

para criados, baño y todas las comodidades para una 
larga familia: la llave está en la cigarrería del frente. 
Impondrán calle Real de la Salud 85. 

9687 4-1 
Qle alquila la caaa calle del Aguila n 117, t 
ioSan Rafael y San Joté, con sais, zaguán, 

entre S^n 
6 cuartos 

pluma de agua^ eto L a llave está en la carruajería del 
lado. Impondrán cal la Real de la Salud 85. 

9686 4-1 

Habana 236. 
Sa alquilan unos mastníficos y frescos altos en pre

cio sumamente módico: hay agua en la oasa. 
9RR3 10-1 

Se srr eiida una esta ola en el Cerro, partido de 
Arroyo Apolo, c<-a buena casa, árboles frutales, 

con U particularidad de pasarle, uñ brazo del no Al-
mendares, ó sea la Zanja Real. De todos los porme
nores, impondrán en la calle de las Damas n. 19, es
quina á Jesús María. 9638 4-1 

Se alquila una ><ran sala, con su cu irto y sa come
dor ó bien la sala sola, es á propósito para carpin

tería ó ia> aqueiía: en 'a mimu impondrán Merced 
número 108 9636 4 1 

Se alquila» eo la caüe de Bernaza 8 casi esquina á 
Obispo hermosas y frescas habitac o íes altas da la 

barbería salón L a Hortcnaa, están en oendiolones 
inmejorables 4-1 

0)o que convien*-; eu la antigua casa de huéspedes 
" E l Comercia" Ob"apíi6', esquina á Agiucato. 

punto cóntrico del comercio y ttatros, se alquilan ven
tiladas habitaciones altas y bajas con asistencia ó fin 
ella á precios módicos y vista á la calle. 

9682 4-1 

RE G L A — S e alquilan los altos situados en la calle 
de San Agustín, entre Santuario y Mamey, que 

por estar cerca del mar son ventilados y frescos, están 
provistos de toda servidumbre y muy próx'mos á los 
vapores de la antigua Empresa. Real 22 impondrán 
de precio y condiciones. 

9587 4-31 

M U Y B A R A T A 
se alquila para establecimiento la oasa Galiano n. 57, 
el dueño de 12 á 2 Mercaderes 23. chocolatería. 

9604 4-31 

Se alquila 
la bonita casa San Rafael 123, la llave en la botica 
que está enfrente y más informes Agolar 49 de 12 á 3 
de la tarde ó Jesús del Monte 335 A 

962t 4-31 

S E A L Q U I L A 
muy barata la cssa de balcóu Compostela 110, con sa
la, dos comedores, 12 cuartos y demis servidumbre— 
L a llave en la accesoria de la misma, para más i n 
formes Jesús del Monte 335 A ó Agolar 49 en los al
tos. 9623 4-31 

S E A L Q U I L A 
la casa Animas l'iS, tiene dos ventanas y zaguán, sala, 
oomedor, ocho cuartos, patio, trarpatio, caballeriza y 
agua: informarán Zarja 60 

9583 4 81 

O B I S P O N 4^ 
entre San Ignacio y Mercaderes—Propio para un es
tablecimiento ó depósito se traspasa un L eal recién 
arreglado en el ocal no boy necesidad de hacer ningún 
gasto. E n el mismo hay un mostrador y mamparas de 
cedro y una magnífici caja de iderro á piueba de fue
go y de ladrones, todo nuevo, que se venden juntos ó 
por separado. Informarán en la camisol ía de enfrente. 

9619 8-31 

S E A L Q U I L A 
ó se vende la casa, calle del Piíocipe Alfonso n. 190. 
con sala, saleta y 4 cuartos: informan en el núm. 186, 
donde está la Nave. 95^9 4-31 

Cristo 28, altos 
Se alquilan dos hermosas y frescas habitaciones al

tas á personas de moralidad. 
9628 4-31 

6 0 , B E R N A Z A 6 0 . 
HabitícioLei amuebladas con asistencia; hay una 

sala con tres baVitaciones seguidas; las hay con vista 
á la calle, sitas y bajas, y precios sumamente baratos: 
en la rcl. ma se despachan cantinas á preoios conven
cionales: muy buena comida. 9622 * 4 31 

A R R E N D A M I E N T O . 
Se arrienda el ingenio demo ida Líbano, de 70 ca 

balletíar de tierra, magnificos pastoi y fábricas, á tres 
cua tes de legna del paradero de Banagiilses. Infor
marán Cnba 119, 9560 15-29il 

LAS NUEVAS MAQUINAS 
D E C O S E R D E L A 

C O H F A M DE S I N G E R . 
PUNTOS DB SUPERIORIDAD 

los cuales existen solamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A N. 2. 

1? Tienen la A G U J A M A S C O R T A qne ninguna otra máquina de su clase y se 
ajusta sola. SON de B R A Z O A L T O . NO tienen PIÑONES N I R E S O R T E S . 

2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
3? Cada M O V I M I E N T O es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo este de resortes. 

E s D U R A B L E , sin comparación. 
4 ? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 

máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 

labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, S I N C A M B I O A L G U N O y 
es MUCHO M E J O R que automático. 

" L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
6? E s A D M I R A B L E M E N T E 

otra alguna. 
Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva 

cadeneta ó sea un solo hilo. 
máquina * J J J T O J f l J l T I C A D E S I J V G E R de 

Alvarez y S i n s e , 
Representantes de la Compañía de Singer, 

O B I S P O 1 9 3 . Cn 1099 810-30J1 

SE ALQUILAN 
dos habitaciones 6 posesiones, situadas en la calle da 
Chacón entre Habana y Agular, compuesta cada una 
de dos hermosos cuartos, con reja á la calle. E l al
quiler de una es de diez y siete pesos oro, y el de la 
otra de trece lo mismo Informarán Habana n. 43, 
frente al Obispado. 9523 5 29 

Prado 27 se alc[uilan tres hermosas habitaciones ba
jas con asistencia 6 sin ella, una cuadra de la Au

diencia y próximo á los baños de mar, precios módi
cos. 9500 6-28 

H E R M O S A S H A B I T A C I O N E S 
y á la brisa, se ceden, con asistencia ó sin ella, calle 
de Bernaza n. 62. No es casa de huéspedes, y su due
ña desea tan sólo un módico alquiler. 

9411 15 27JI 
J O . — K n 3 onzas oro se alquila la casa calzada 
del Cerro n. 420, distante nna cuadra de la Esqui

na de Teja; compuesta de sala, saleta, comedor y 12 
hermosas habitaciones con pisos de tabloncillo, propia 
para fábrica de tabacos, alambique ó cualquier indas-
tría: en la misma informarán. 

9136 8 27 

Se alquila la espaciosa casa de alto situada en laca-
lie de la Amargura n. 47, esquina á Compostela: 

en la bodega está la llave é impondrán de su ajuste en 
la calle de San Ignacio n. 16, entresuelos. 

9438 12-27 

Se alquila en Jesús del Monee calle de Madrid es
quina á la del Marquéi da la Torre, á una cuadra 

de la calzada y del paradero de Bstanilio. una hermo
sa casa, llena de comodidades, muy fresca y capaz 
para dos familia», vayan á verla que l̂ s ha de gustar, 
sobre todo por su bajo alquiler. 9383 8-26 

S E A L Q U I L A N 
los frescos bajos, Plaza del Cristo, Lamparilla n. 78, 
todo de mármol, zsguín, caballeriza, agua de Vento 
y cuantas comodidades se deséen. 

930<? 10-24 

Se a'qullan loa hermosos y ventilados altoi de la ca
lle de Bernaza 35 v S7; tienen entrada indepen

diente por ia plaza del Cristo, buena escalera, agua 
de Vento, cañerías para gas, recibidor, sala, oome
dor, cocina, cinco dormitorios, cuarto para baño, du 
cha, dos excusados, tres azoteas y mirador, infirma
rán á todas horas en la fonda. 

9223 15-22jl 

S E A L Q U I L A 
un piso alto, fresco, cómodo y en proporción. Jesás 
María 103. Cu. 1092 20 J l 

Se alquilan en Matanzas 
L a casa de la calle de Gelabert námeros 28, 30 y 32 

que ocuparon úl* imamonte loa Sres. Bea, Bellido y 
Compañía. 

Esta casa fabricada expresamente por los Sres. L a -
bayeny Hermano, para su gran ferretería E L C A N 
DADO, es la que se ofrece en alquiler á personas que 
se dediquen á ese giro á otro análogo. Se dá en pro
porción y de su ajuste informarán en frente de la mis
ma tienda de ropas L A P A L M I B A . 

C1053 27-12.1 

de Fincas y Establecimientos. 
A v i s o i m p o r t a n t e p a r a e l q u e q u i e r a 

e s t a b l e c e r s e . 
Se venda en uno de los mejores puntos de esta ca

pital un estableoimiento de víreres y otros giros, bien 
surtido y de inmejorables condidor es, por estar su 
dueño enfermo y no poder asistirlo: para más infor
mes dinVrse á Obrapía 2, almacéa de vivera, 

9790 4-3 

SE Vf tNDE ÜN P O T R E R O D E C I N C O C A B A -
i ie i í» y cordeles á una legua de Túpante y á una 

cuadra de la carretera, con una casa grande de mam 
postería y teja en regu'ar estalo, busíi algibe y pozo 
fértil, muchas palmas y otros árboles", terrenas bue
nos: para su aluste calzada del Prfnci. e Alf^nsa 489, 
bodega. Faquir a á San Joaquín. 

9757 4-3 

AT E N C I O N , C O M P R A D O R E S de B O D E G A S . 
Por tener que ausentarse á la Penía&nla el di* IB 

se vende, en el puito más céntrico de esta o&p'tal, 
una cómoda y hermosa; hace buen diario y es de poco 
capital. Obrapía número 77 impondrán 

0701 4 2 

LA CASA CAI Z A D A D E L MONTE KN $ 9000 
otra en la calle de la Bomba 3,800í una en Peñal-

ver 2,200; ot a en Gervasio, buen punió roa agua y 
demás en 3,00íl; dos en Someruelos un 2,503 y otra en 
2,100, óstas todas oro y otras por diversos puntos de 
1,100 balita 4 C0 - B 3. l ím otdrán Ange'as 54. 

9738 4 2 

EN $5 000 ORO Y S I N I N T í R V E N C I O N D E 
corredor, fe vende en punto céctreo del barrio de 

Colón una casa de matuposteiía, dos ventanas, za
guán, cuatro cuartos, llave de asma de veinte pesos, 
alquilada en dos y media on?¿s, libre de navámenes 

{ títulos corrientes laform^a San Nicolás 60 de 7 á 
0 de la mañana 9580 5 81 

S E V E N D E 
en $5500 una ca'a Manrique con 4 cuartos nueva; en 
$13,( 00 una oasa en Obispo; en $12 000 una oasa de 
ziguau en ¿guia'; en $12,000nna id. en Vi'lega^; en 
$7,000 a.ia id. en O R ii'y: i, formalán Pernoveran-
cia 48. 9^2 4 31 

B T J B X T N É & O C Z O . 
Por no poderlp atender su dueño, se vende una 

bien montada casa de baños, en uno de los punt os 
más clntrioos de esta ciudad. Informarán Tenient e-
Rey 36. 0626 4-31 

G A N G A 
Se vende un el^gatte y só ido príncipe Alberto de 

lo más bonito en su clase, y nna preciosa carretela 
muy i ólida y ligera, pintada y vestida de nuevo, ea 
propia para el campo ó la ciudad, se da en mucha pro
porción con su tronco de arreos lo mismo que dos vic
torias propias para el campo ó alquiler por su solidez 
y baratura. Amistad 83 á todas horas. 

9503 8-28 

S E V E N D E 
un fuerte y cómodo tilburf de cuatro ruedas y cuatro 
asientos, propio para el campo. Monte n. 268, esquina 
á Matadero E n la misma se vende un cabriolé y otros 

94^4 8 27 carruajes. 

S E V E N D E N 
cuatro ruedas nuevas, buenas para un carro de ciga
rros y otras cosas, muy baratas. San Miguel 222. 

9422 8-27 

M U E B L E S 
Juegos de sala Luis X V lisos y escnltados; un gran 

escaparate de luna^; escaparates de varias formas y 
de todos prec'os; csmss de hierro y de me'a1, sillas y 
sillones amarillos y floreados; sillas de Viena propias 
pa<-a cafés ó fondas; se cambian por usadas de Viena ó 
amari Us, aparadores de $10, 20, 30 y 36; jarreros de 
20 y $25; un bufete chico casi nuevo, lámparas de tres 
luces de cristal, modernas, muy baratas; mesas corre
deras y de ala; tocadores y lavabos y otros muebles 
más; todos muy barato»; queda un precioso juego de 
ouarto da fresno, completo, casi nuevo, es cosa de 
gusto y muy barato. Lealtad 48. 

9-89 4-3 

Se venden 
todos los muebles de una casa por ausentarse su due
ño: Tejadillo frente al 41, accesoria. 

9782 4-3 

Lá CASI PIA. 
E a t a b l e c i m i e n t o de c o n t r a t a c i ó n e n 

toda c l a s e de e f ec tos u s a d o s , s i 
t u a d o e n l a c a l z a d a d e l P r í n c i p e 
A l f o n s o n . 3 4 2 . 
Vende escaparates á diez, á veinte, á treinta, á cua

renta y á cincuenta pesos; da pino, depople, de cedro, 
con puertas de reía metálica, propios par A libros y 
para protocolos, y de caoba, modernos, con doble 
perla y adornos. También los hay de palisandro, sin 
lunas v con ellas, al ínfimo precio de tres y cinco on
zas. Uno, americano, con dospuer asde espejos, pre
cioso muebie, eu cor eo onzaa- E l mejor escaparate 
prendero que vino á la Isla de Cuba, eitá y se vende 
sn esta casa; la costó á la condesa •>. I . setenta y cin
co onzai y lo damos por quince. Invitamos á las per
sonas de gusto á qno vengan á ver este nugnífloo mue
blo asi como un regio espejo de sala, el mejor que hay 
en la Habana, que tenemos guardado para enseñ- r 
solamente á los escogidos. Este ti^ne un riquísimo 
marco y una preciosís ma coneo'a dorados con oro de 
diez y ocho k latej y pertenesió á la propiedad del 
cenie de C. el cua1 testificará que le costó treinta y 
ocho onzas ced éadola nosotros por su orden en doce. 

Pretendemos introducir una reacción favorable al 
público en el mercado de los efectos usados, decla
rando la gaenvi á los monopolistas de ellos y creemos 
poder conseguirlo con ventaja, p iesto que no pt g»-
mos alquiler ni dependientes. Aquí todos somos socios 
y la casa es de nuestra propiedad. E n tales condicio
nes nosotros y con ta-eu auspicios el público, quien 
necesite muebles usados será demasiado pródigo tino 
viene á visitar, antes de comprarlos, el establecimiento 

LA CASA PIA 
Príncipe Alfonso n ú m e r o 343. 

97«6 4 4 
L E A N Q U E A L G O CONVENDRA. 

Escaparates de espejos baratos, lavabos con depósi
to por la mitad, un bonito canastillero, un huí ó, un 
pian<no de File, Marsella, no hay mijar, juegos de 
>a1a de p .lis indro y de Viena, sillas sueltas, mesas de 
billar de muchachos, efejparatej de caoba á $10 y 50 
B., camas por lo que den, una hermosa pronta de co
piar, eacritorio de comercio, mamparas y un pianino 
cosa buena en $51 oro, relojes y demás muebles, en 
Reina 2, frente Á A;dftm3. 9743 4-2 

GA N G A . — P O R A U M E N T A R S E S U D U E Ñ O 
sa vende en el precio fijo de $105 B. un bonito 

y completo juego de sala de Viaca de muy poco uso. 
Puede versn á t^das horas en la calzada del Vedado 
n. 61, «ntre Baños y P ( Itos.) 

5691 4-2 
P O R M A R C H A R L A F A M I L I A S E V E N D E 
87 todo el mutbUje de la casa, entre ellos un magní

fico pianino de Pleyel, tn precioso juego de cuarto de 
f esno, un escaparate de palisandro de una hoja de 
espejo como hay pocos, y un peinador de Idem. Lám-

1 paras de Cilstal, mamparas, anas de patio, vajilla fina 
y cristahríi. Amistad 118 Se alquila la casa 

9718 4-2 

T I N P R E C I O I N F I M O S E V E N D E L A CASA 
lUoa!*r i* Esperanza n. 130, oe mempoiterla y 

telss 8 "v ras Je í"?''̂  PQr cuarenta de fondo: eu la 
misma informarán. 4 31 

E N $3,000 T R O 
Se vende una oasa calle de Campanario entre Ma-

loja y Bstrel'a, de azotes, sala, comedor, d >s cuartas, 
libre de gravamen: hfirmará su dueño Estrella 161. 

9H17 4 »1 

POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O S E V'ENDE 
la casa calle del Aguila n 174: en la mUma infor 

marán. 9167 8-2.< 

Se venden 
dos casas en muy buen punto juntas ó separadas ó ha
cer una magnífica. Aguacate 56 No intervienen co
rredores. 8441 26 6JI 

N G U A N A B A C O A S E V E N D E N DOS CA -
sas, una de ella* próxima al paradero de la em

presa nueva, también so cambian por o^ras que estén 
en Matanz -s ó finca rústica iumed ata á la cimiad da
rán razón Obispo 61. Habana, P-pe Antonio 10 B— 
Guanabacoa y en Matanzas Hm Juan de Dios nú -
mero 54. 8754 27-12J 

SE V E N D E MUY E N P R O P O R C I O N UNA Y E -
gua propia para madre, cr mo de siete cuartas de 

alzada, mora mosqueada, nueva y con su cria y car
gada de un hermoso cabulio gallado; de su precio y 
demás pormenoret darán rtzón Infanta 1Í2 

9781 4-3 

EN O B R A P I A 49 S E V E N D E Ü N C A B A L L O 
americano, y uno criollo maestro de coche j sano, 

y un capé y una yegua americana para madre, todo 
en proporción. Cn 1091 8 20 

B U L L D O G S 
Sa venden cachorros de pura raza, machos y hem

bras, paedeu verse de 8 á 11 de la mañana y de 4 á 7 
de la tarde. Aguila 123 entre San Rafael y San José 

9712 5-2 

Se vende 
un caballo crio'lo, de monta, muy andador: se puede 
ver en San Lázaro n. 93 de 6 á 12 del día. 

9631 4 31 

S- B V E N D E B A R A T O UN P O T R O D E T R O T E , 
moro azul, cinco años, maestro de c»rruagj, solo y 

en pareja, siete cuartas dos dedos alzad?, sano y sin 
resabios; lo m ü q u e una yegua de tros y medio 
años, maestra, y pasa de las siete, alazana, tostada: 
es propia para persona de gusto. Amistad &3 á todas 
horas. 950 1 8 28 

Bernaza 46. 
Sa vende un milor grande en buen estado, un mag

nifico coupé chico, una buena j i c a criolla y un her
moso cabsl lo andaluz de alta escuela. Bernaza 46 á 
todas horas. 973 0 5 -2 

21E V E N D E UN F L A M A N T E Q U I T R I N . P R O -
Opio para el campo, con sus estrllioa de vaivén, muy 
ancho, de unas ruedas muy grandes; además, un Prín
cipe Alberto moderno, muy lindo, como para persona 
de gusto; y otro de 4 asientos, como para el campo, 
muy faerts: todo se da en proporción. Impondrán 
San José número 66. 9685 4-1 

S E V E N D E 
un carro de cuatro ruedas, propio para cualquier venta 
por la nalle, en Inquisidor 9. 9659 4 -1 

DUQDK8A F R A N C E S A : S E V E N D E UNA 
casi nueva con dos caballos, limonera de dorado* 

y accesorios, junto ó separado; tiene barras de vuelta, 
de tronco, la' za y asientos, propia para particular y 
alqui'er: puede verse de siete á nueve de la mañana, y 
dará razón el talabartero Picó, Marro número 5 

9663 4-1 

SE V E N D t t N UN F A E T O N Y C N B R E C K D E 
medio uso: pm den verse en la calle dm Pocito 46 

y tratar de su ajuste Reina 20, cigarrería da Caboñas 
C 1157 0-1 

VENTA 
Dos carros de mano. 

9578 
Velasquer número 31. 

4-31 

LA B A R A T A R E A L I Z A T O D O E L V A R I A D O 
suitido de muehlej á precios nunca vistos por te

ner que cerrar el d )niingo; pu -de venir seguro el que 
necesite, que enterado de lo« preoios no sale sin com
prar: hay también dos el-srantes escaparates de pali
sandro y espejo, que se dan muj baratos por no ser de 
ia oasa. Compórtela 139, entre Luz y Acoeta. 

9881 4-1 

Piano K a p s 
Uno oblicuo con plancha de acero, hermoso muelle 

y casi nuevo, se da barato, ObrapU ü3 almacén de 
múdea. jH75 4 1 

t>N P R O P O R C I O N A L O S D E N T I S T A S : UN 
¿tillón y máquina de Wbile. brazo de extensión y 

escaparate para in •trunientos: Compostela 152 infor
marán. 9680 4 1 

A 1 1 0 AL PUBLICO 
Se suplica á los que tengan prendas empeñadas ha

ce seis meso; en L a Perla, Compostela 50, pasen á re
cogerles ó prorrogarlia en el término de diez días, de 
lo contrario sa procederá á su venta sin que les quede 
derecho á rechmacióa alguna. 

Números que fe citan: 893—IFS—848—368—833— 
336-867—310—806-239—F2 -292. 

H baña y agosto 19 de 1888.—S. L O P E Z . 
O 1160 8-1 

EN MALO JA 4: f O R T E N E R Q U E A U S E N -
tarse ai campo venden varios muebles y obietos de 

casa, como aparador, escaparate, balances, /aro!, l i 
llas, ote etc.; cas' todo el dia y la noche se halla allí 
la persrnas con quien tratar. 

S6«t 4-1 

SE V E N D E N UNA M A G N I F I C A MESA MOS-
crador de sastrería, otra ilem más ch'ca para el 

mismo giro, dos tarimig, una de ellas grande en la 
cual p ; ¿den trabajar 8 operarios y dos espejos gran
des, uno de ellos puede dedicarse á un buen estable-
c'mlento 6 un buen sa'ón, todo se da en proporción. 
Habauu 114 esquina á Lamparilla. 8G'3 4- 31 

C U B A 58 C A B P I N i E R I A 
Se vende en 3} onzas oro un piano de mesa garan

tizando su buen estado; por tener que desalojar el lo
cal. 9606 8-H1 

Calzada del Cerro 534 
Se venda un piano de poco uso, barato, y un perto 

perdiguero 9566 4 81 

AV I S O — S E V E N D E UNA M E S A D E B I L L A R 
de bs buenas con todos tus accesorios por la mi

tad de lo que costo, una chiquita de tres varas de lar
go de casa psrti nhr, de piñs, palos y carambolea, y 
de caoba. O'Reilly y Cuba, cafe dan razón. 

9578 8-31 

GANGA.—POR A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O 
se vende en 125 pesos un pianino en muy regu'ar 

estado: puede verse en ia ca le de Son Josén. 42 desde 
las ocho de la mañana en adelante. 

9592 4-31 

S E V E N D E N 
en proporción, por tener que marchar al extranjero, 
todos los eneeres necesarios para montar un taller de 
F O T O G R A B A D O para impresiones tipográficas, con 
los que se pueden ejecutar grabados hasta de 22 pul
gadas Comprometiéndose á enseñar teórica y pi íct i 
camente distintos procedimientos. Dirigirse á D. An
selmo Alarcia, Muralla 64, librería 

Cn 1154 8-31 

COMPOSTELA 46 
EL 2 ? F E N I X 

entre Obisp) y Obrapía. Gangas. 
S' U ta: t»s las gaegas qu^ est^ acreditado cstable-

'imiento ofra e á sus constantes f-iv^recedores y al 
cúbl ico en general, que solo al \e la* puede coerse. 
J zgfin».: h- motos j legos de eâ u á lo J nis X V , de 
o obs é imitación á 75, 90 y 120 pesos B C^mas á 
25, 30 y 35 pesos B Lavabos á ?8 y 42 pesos. Apara
dores de cuoba y pal sindro, á 80, 85 y 50 petos esea-
p ira rs con y fin lun&s de caoba é inrtaoión, á 45, 60 
y 2r0 otsos B Uní soberbia cama de fresno i.ueva é 
imperial miy barata. Ua colosal curtido de peinado
ras, palanganeros, mesas, veladores, mesitas de cea-
tro, dos pianiiiOí, cuadros, etc., á precios de quema
zón Es l-i casa que m ŝ barato vende en la calle de 
Compostela V I S T A H A C E F E . 

9544 6-29 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u x t i s . 

AMISTAD 90, K8PUINA A SAN JOSE. 
E n este acreditado estableoimiento se han recibido 

del último vapor grandes remesas de los famosos pla
nos de Pieyel, con ouerdas doradas contra la humedad 
y también planos h- rmosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usr.dos. garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. S» compran, cam
bian, alquilan y componen pi&nos de todae clases. 

8160 27-6.11 

BI L L A R E S . S E V E N D E N , COMPRAN Y C O M -
punen: esta casa recibe de Francia y Baroel- na 

paños, bolas v otros utensilios, y las vende más barato 
que nadie. Beroaza n. 53. Tornería de José Forteza. 
viniendo de Muralla la segunda á mano derecha. 

8574 37-10?! 

DE IAQÜINM. 
SE V E N D E UNA M A Q U I N A L I T O G R A F I C A 

de Voiiin, tamaño Jisú*, con todos sus accesorios, 
en perfecto estado y un motor de Baster de dos caba
llos con sutraem'sión, etc. Mercaderes 14 litografía. 

9772 8 3 

jurado 107 
Se vende en proporción una máquina de vapor para 

elevar agua, que funciona con gas. E s de medio uso. 
9fi93 4-2 

A L O S H A C E N D A D O S : S E V E N D E N T R E S 
flltroc-pieosss sihtema Fives-Lille, de 21 cámaras 

completas, se dan baratas de manifiesto en esta capi
tal: dan razón Ob'spo 30 B.—T. Díaz Silveira. 

96-5 5 31 

Calderas de Seguridad Inexplosibles 
SECCIONALES DB H1EBKO FOBJADO MEJORADAS 

D E ROOT 
E n venta por AMAT y L A G U A R D I A , comer

ciantes é importadores de toda clase de maquinarla, 
efectos de agricultura y ferretería. 
C u b a 6 3 , a p a r c a d o 3 4 6 . — S a b a n a . 

C 1138 26-28Jl 

A M A T T L A G U A R D I A 
Gomoiciantes importadores de toda cla&e de maqui

naria, carriles, locomotoras, carros, efectop de agri
cultura y ferretería 

V E N D E N 
Alambre para cercas y clavos de todas clases-

C n b s 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — S a b a n a . 
C '139 26-58 J l 

ili üí i i í ies y Beias. 
G - R A N F A B R I C A D E D U L C E 

LA AMBROSIA. 
Barras de dulce guayaba cinco libras completas, á 

75 cts. Btes. 
Inquisidor n. 15. 

C n l l f 8 15-21J1 

De Dropena y PeiMa. 
COSGESTOR PERFECCIONADO 

6 aparato de gimnasia médica, paiala curación rápida 
y segura de pé.-didas seminales, impotencias y vicios 
de confoim ÍCÍÓQ de los órganos genitales. Gabinete 
ortopédico del Sr. Galvez y Fanes, 

9191 
O'Reilly 106, Habana. 

15-2?J1 
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DE 

Q U I N A l 
D E L «f» 

Dr. GONZALEZ t 

VINO DE Q U I N A SIMPLE f 
Se llalla compuesto con Vino ^ 

Moscatel y Extracto fluido de y 
la corteza de Quina. E s tón ico «|» 
neurostén ico y febr í fugo . Es tá 4» 
recomendado á las personas «jp 
que han perdido el apetito y se v 
hallan d é b i l e s . 

VINO DE Q U I N A Y C A C A O % 

De grato sabor, á los efectos ^ 
de la Quina r e ú n e las propio- «fs 
dades nutritivas del Cacao. E s ^ 
el vino de las damas. «|» 

V I N O D E Q U I N A FERRUGINOSO I 
Estimulante poderoso de los «f» 

sistemas nervioso y s a n g u í n e o . 
Está indicado en la Anemia y ^ 
Convalecencia de las enferme- «|» 
dades, y en general siempre que 4» 
hay que restaurar las fuerzas. «j> 

Los Vinos Medicinales del 4" 
Dr. González son tan buenos 0? 
como los mejores del E x t r a n -
gero y mas baratos que ellos. ^ 

Se preparan y venden en 
todas cantidades en la 

B o t i c a d © B a a J o s é ¥ 
C a l l e d.o -A-g-u.ia.r, IST. I O S ^ 

VALE EL POMO 
ÜN PESO Btes. 

Cn 983 156 1Jl 

iffl5a5ffiH525HS252SH5HHSHS25H5a5H5H5aH5252SESHS2S£c 

g E L I X I R D E L V I A J E R O 
gj i n f a l i b l e c o n t r a e l m a r e o , [ 
g de los Dres. F E R R E R y B E R T R A N . ¡ 
ffl Preparado por A. M. Atfnileru, farmacéa- f 
¡3 tico. Dragones n. 64 depósito principal. 

De venta en la Reunión y demás boticas acreditadas. 
P R E C I O $1 ORO. 

,̂ ff5ESESE!SE5ESE5E5E5E5H5B5?.HSESHS2SH25HSESEHS_ 
' 7666 ÜS-lTJu 

J A R A B E P E C T O R A L CUBANO 
BEGUN FOBMTJLA D E L 

D B . G A N D U L . . 

Este preparado calma la T O S por rebelde qne ses, 
tiene nn poder cicatrizante que lo hace inapreciabl-
para los que padecen de T I S I S L A R I N G E A ó P Ü L e 
MONAR I N C I P I E N T E S , cura en pocos dias la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con ti 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu
ciados. 

Empléese en todas enfermedades del pecho. 
A G E N T E UNICO: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo, 

farmacéutico.—Salud 36.—Habana. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 

y Puerto Rico. Cn 1176 1-Ag 

MARCA 

FABRICA 
Pasta Mack (en cartones elegantísimos 

con 8 tabletas) es un nuevo y sobresaliente 
preparativo, con el cual puede uno pro
curarse un baño delicioso é higiénico, y 
un agua de tocador magnífica. 
Pasta Mack, umversalmente conocida, her-
moseá y suaviza el cútis y como refrescante 
es superior á todo lo conocido hasta hoy. 

Sé v^nde en todas las boticas, droguerías 
y principales perfumerías del mundo. 

Unico Fabricante H. MACK. ülm s/D. 
Depósitos en / a Habana: JOSÉ SABRA; LOBÉ y CV 

V I C H Y 
Administración : P A R I S , 8, Boulevard Montmartre. 

GR AND JE - G R I L L E . — Afecciones linfáticas, Enfer-
miBilaqésdsfs; vî s digestí vas, Infarlosdel hígado y del 
bazo, Obstrucciones viscerales, Cálculos biliarios,i". 

H O P I T A L . — Afecciones de las vi.-̂ s digestivas, 
Pesad z de e tómago, Digestión diñcil, Inapeten
cia, Ga-.lra gía, Dispepsia, etc. 

CÉLESTINS. Afecciones de IOÍ rizones, déla 
veg ga. Grave a, Cálculos urinarios. Gola, Diabetis, 
Albaminuria, 

H A U T E R I V E . — Afecciones do loa ríñones, de la 
vegíga, la Grávela, los Cálculo-; urinarios, la Gota, 
la Diahetis, la Alliuminuria. 
EXIJASE el NOMBRE de la FIOTE soíre la CAPSULA 

Las Aguas de las Fuentes de Vlchy arriba mencionadas se j 
encuentran en la Habana, en casas de José Sarra y Lobé 
yC". Eu Afaía/;zas, MathiasRermanos; Artiset Zanetti. 

TRANSFEREE 
LAIT 

L'ABBAYt pura 

L A S 

EÉrEiMesSeiiMas' 
B L E N O R R A G I A S 

G O N O R R E A S 
F L - U J O S B I . A N C O S 

D E R R A M E S 
r e c i e n t e s y ant iguos , s o n 
curados e n a l g u n o s d i a s , en 
secreto , s i n r é g i m e n n i t i 
s a n a s , s i n c a n s a r n i m o l e s t a r 
l o s ó r g a n o s d i g e s t i v o s , p o r l a s 

e Inyección de 

K A V A 
D E L D O C T O R F0URNIER 

Exíjase soore cada caja, cada pildora, cada 
eiiqubta, la tignatura : fCcovos¿Tótvmeesí-, 

T i g r i s , 3 S , P l a c e de l a M a d e l e i n e 
Medalla dd ORO, París 18851 

E N F E K M E a i l D Z i a S E C R E T A S 

Dn CH. ALBERT 
Médico de la F&cultad de París, Ex-ftrmacéutlco de los 

Hospitales. Profesor de Medicina et de Botánica 
Premiado con Medallas y Recompensas nacionales 
BOLS DE ARMENIA. — Cuentan treinta años de 1 

excelente éiito universal contra los DeiTames re
cientes ó ant iguos r/ los Flu jos blancos, 

VINO DE ZABZÁPARRILLA. - Es el mas pode-1 
roso remedio curativo conocido contraías enfermedades | 
mas inveteradas, tales como las Ber rugas cancero
sas, las Ulceras, los Granos, los Empeines, las 1 
Escrófu las y los Vicios de l a sangre. 

GRANOS PURGATIVOS. - Recomendados por 
las Celebridades en Medicina como Purgat ivos y 
Laxantes superiores. 

(Véase et Tratado que se da gratis) 
P A R I S , 19. rué fcalle) Montorguell. P A R I S 
Depositario en la Habana : JOSÉ S A R R A . 

Populares en FRANCIA, AhSÉRICA, 
ESPAÑA, BRASIL, en donds 

tstia ttítorízsdos por t i Consejo di Hlgiens | 

M e d i c a c i ó n B e p n r a t l v a y Sta- I 
constituyente, permitiendo cuidarse | 
solo, con poco gasto y pronta curación. 

Expele prontamente los humores, la 
bilis, flemas viciadas que causan y 
entretienen las enfermedades; purf-
íica la sangre y preserva de reinci
dencia. 

4 GRADOS, dosados s e g ú n la edad, con 
viniendo sobre todo e a las Saferzna-
d a d e » C r ó n i c a s . 

Pildoras Le Roy 
E x t r a c t o concentrado de los R e ' 1̂  

medios l í q u i d o s , pudiendo reempla-
zarlos en las personas á quienes ré- fe 
pugnan loa purgativos líquidos. I®» 

Son soberanos contra el A m n a , 
C a t a r r o , G o t a , R e u m a t i s m o , 
T u m o r e » , U l c e r a s , P é r d i d a <feí 
ape t i to f C a l e n t u r a » , Conges
t i o n e » , E n f e r m e d a d e s de l H í 
g a d o , E m p e i n e s , B u b i o u n d e a , 
E d a d c r i t i c a , etc. UL 

lo producto que no lleve la» señas de la • t o d o producto que 

Fei*COTTIN,jeriiodolí Roy S 
R u © d© S e i n e , 5 1 , P A R I S tf 

DB PÓSITO KH TODAS LAS JAHKACIAS, 

VERDADEROS GRUNQSntSALllD DELD'TRANGK * l U R A I N S \ * A p e r i t i v o s , Estomacales, Purgantes, Depurativos. 
S I dé! Sanfp I «Goblra la r A i T A de A P E T I T O , el E S T a s W H V Z I E K T T O , la J A O T T E C A . 
» l vanee i# i o s V A H Í D O S , las c e i f f G E S T i c w E S , etc. ^ ^ 
% \ dU docteUff / # „ . . D o s i s oydina.Y-isi , : 1 , 2 á, 3 G - r a r . o s 

ifc\"-r. 1 / J * Kxigir los raJMIr.l¿$V.1^ÉtÍ''Z3 envueltas en rotulo do «3. C O X ^ O R E M S 
* - V * R A N C I L . y j 1 Verdaderos en VVT^yTT^I '>»»>>>1 y la firma A. ROXJVIÉRE ea encarnado. 

E n P A R I S , Farmacia XiSROlT D B P O S I T O S E N T O D A S I. A S P R I N C I P A L E S F A R M A G I A S 

D YSPEPSIAS, G A S T R I T I S . GASTRALGIAS 
Todas l a s e n f e r m e d a d e n d e l e s t ó m a g o y d o i o s i n t e s t i n o s , q u e t i e n e n 
p o r s í n t o m a s las hinchazones del vientre, ¡es acedías del e s tómago , los eructos 

ardientes, los gases, las regurgitaciones, los vénntos y las diarreas, los vómitos de 
los niños y de las mugeres embarazadas, se curan rápi.:? j s e g u r a m e n t e c o n e l u s o d e l 

P O L V O T O N I C O - D I G E S T I V O D E R O Y E R 
VENTA pon XAYOR : ROYEf|| Farm", «lie Saint-Martia, 225, eo Parii, y en todas Farmacia* SBDEI s p e p á s i t a r i o e n l a X-iaoan.^ : J O S É S^ÜZK.-A^ 

S NI A 
O P R E S I O N E S 

T O S 
PALPITACIONES 

E n f i s e m a p u l m o n a r 
y t o d a s l a s a f e c c i o n e s d e l a s 
V i a s r e s p i r a t o r i a s , s e 
c a l m a n i n m e d i a t a m e n t e y s e 

1 c u r a n u s a n d o l o s 

Í J U B O S L E Y A S S E U R 

Jaqaeou 
Dolores EURALGIAS 
Est5mago 

y t o d a s l a s a f e c c i o n e s n e r v i o s a s 
s e c u r a n i n m e d i a t a m e n t e c o n 
l a s P i l d o r a s a n t i - n e u r á l -
g i o a s d e l D o c t o r ORONIBB, 
1 4 , c a l l e d e s S a u s s a i e s . 

E x í j a s e s o b r e l a c a j a el sello 
d e p a r a n t i a d e l a Union de los 
Fabricantes . 

P a m , Fwmacia R O B I Q U E T , 23, c a l l e de l a M o n n a i e . ' — E n l a H a b a n a : J O S É S A R R A ; — L O B É y C , 

.000 Sfof/ I Q A 
sanados de « 

C A T A R R O S , T O S , 

INSOMNIO, CRISIS NERVIOSAS 
POR EL 

JARABE del D" FORGET 
En todas las Boticas del Universo 

Exíjanse las señas 
del margen. 

* sanados de « 

GONORREAS, FLUJOS BLANCOS, 
PÉRDIDAS SEMINALES. 

DEBILIDAD, ATONÍA de ios órganos 
POR EL 

CiTRÁTO DE HIERRO CHA6LE 
En todas las buenas 

Farmacias ^.«a» 
/as señas 4 ^ ^ ! ^ 

M E D A L L A D E H O N O R 

El ACEITE CHEVRIER ^ ^ M ^ 0 ^ A 
.. desinfectado por medio del 

Alquitrán, sustancia tónica y, 
bilsamlca que desarrolla mucho¡ 
las propiedades del Aceite. 

El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 

e» la única preparación que permite 
administrar el Hierro 

sin Constipación ni CaDu&ncio. 

DJP0S1T0 general ea PiRIS 
21. t a * in . Faob'.HoiitaurtM, 21 

B L A N C O , R U B I O 

Y FERRUGINOSO] 

D I P L O M A D E H O N O R 
ORDENADO POR TOSAS LAS 

Oele'bxidades Sfedloas] 
DE FRANCIA T EUROPA 

contra Us 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 

f AFECCIONES ESCROFULOSAS,] 
CLOROSIS, 

ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,] 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 

D e p ó s i t o s e n todas las PRINCIPA LEO BOTICAS de las Américas V i n o d e Coca 

J A R A B E y F A S T A DE A U B E R G I E R 
Sociedad de Fomento 

M e d a l l a d e O r o 
Premio s.OOO francos 

Exposiciones Universales 
PARIS 1853, LONDRES 1862 

Medalla de Honor ORO (Jugo lechoso de la Lechuga) 
Aprobado por la A c a d e m i a de SCsd lc ina d e P a r i s é inoertado en la Colección 

oficial de las Recetas legales, por decreto ministerial do 10 do marzo 1854. 
« P o s e e una inocuidad completa, una e ñ e a c i d a d perfectamente comprobada en l a 

« Gnppe, Bi-onquít is , Catarros , Romadisos, Tos é Irr i tac iones de la Garganta, 
« se asegura a l J a r a b e y á la P a s t a d e A u b e r g i e r , U7>ia g r a n f a m a . » 

(Tomado del Formular io teU. BOUCHARDAT, profesor de la FacnlUd de Médicini de París.) 
Venta por mayor: C O A S A K y C», 2 8 , r u é St>ciaude. P a r í s . — Depósitos en las principales Farmacias. 

O L Y O D I N A 
S E L S E . CLAYT01T. 

Tónico f o s í o - f e r m i p n o s o , Renovador del Cerebro y de ía Sanare, 

Cura la DEBILIDAD GENERAL, l a ANEMIA, l a CLOROSIS, las ESCROFULAS, 
VIGORIZA el CEREBRO y los NERVIOS. Evi ta las CONVALESCENCIAS. 

D E V U E L V E l a JUVENTUD á los AGOBIADOS por CUALQUIER 
EXCESO. ENTONA el ESTOMAGO. Combate las EPIDEMIAS. 

Deposito .*—j, Sun Street, Londres, y todas Us buenas Boticas. 

G R A J E A S ae H i e r r o R a b u t e a u 
Laureado del instituto de Francia. — Premio de Terapéutica. 

E l empleo en M e d i c i n a d e l H i e r r o R a b u t e a u está fundado sobre l a c i e n c i a . 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s d e H i e r r o R a b u t e a u están recoinendadas e n l o s 

casos de Clorosis, Anemia , Colores p á l i d o s . P é r d i d a s , Debilidad Estenuacion, 
Convalescencia, Debilidad de lo$ Niños , empobrecimiento y a l terac ión de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase, — Se tomarán 4 á 6 G r a j e a s 
diarias. 

iVt Constipación, n i Diarrea, A s i m i l a c i ó n completa. 
E l E l i x i r d e H i e r r o R a b u t e a u está recomendado á las personnas <M»a n o 

pueden tragar las Grajeas. — Una copita en las comidas. 
E l J a r a b e d e H i e r r o R a b u t e a u está especialmente destinado para Ao** *>-'"•• ' 

H53 Cada f r a s c o va aoompañado con una instrucción detallada. 

Exí jase el V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de C - L I N y Cia d e 
que se halla en las principales f a r m a c i a s y Droguerías. 

P A R Í S 

g^oaoBoaoa^aoBoaoBoaoaoaoaooaoaoBOBOBoaoMOBOgosoBoBoflo 
t i r o H a y p r e p a r a c i ó n alsrona • n p e r l o r á l a g u i ñ a A . n t i - D i a b é t i c a Boeher , i 

(Oaeeta <U lo* EospUalet.) D» DBLMIS, 7 da Koviembre de 1881 

ANTI-OIABÉTICO ROCHER 
E l m a s p o d e r o s o t ó n i c o r e c o n s t i t u y e n t e . 

Preparación especial y foberana contra la S X A S X I T S S (Olieosiana, A Ibuminuria, Atotea, Potfatoraia, He.) 
y contra todas laa numerosas. Enfermedades que ejercen sus acciones sobre la n u t r i c i ó n y que llevan en 
pos de ellas al decaimiento do las fuerzas, á la exal tac ión ó á la d isminución de la sensibilidad. 

Es de un sabor agradable y de una conservación indefinida : no hay medicamento alguno comparable con 
el, para combatir á la Anemia, á las Convalocencias lentas ó difíciles, á las FIEBRES y á sus 
consecuencias, de cualquiera clase que ellas sean, á las Extenuaciones causadas por loa trabajos oxoe-
sivoa ó por los placeres, á las Enfermedades de Languidéz (Caquexia), á la Repugnancia de loe 
alimantcs, al Marasmo, á la Consunción, etc., etc. 

Se soporta mejor y tiene nna acción mas pronta y eflcáz que el aceite del hígado del bacalao euando M U 
emplea para la curación de los Niños débi les , raquít icos 6 escrofulosos. 

(váANBB LOS TBA^iJOS ESPECIALES DEL PROFESOR JÁ.CCOUD.) 
» ¿ C X J Y I I V S ^ O T R ^ A T E T E S 

Pídase á todos los Farmacéuticos, deposilarios del A n t l - X M a b é t l c o , un tnteresaníí Estudio 
que se da gratuitamente, en que se indican las Variedades, laa causas, los síntomas y las 
tristes consecuencias de la D I A B E T I S , que deben l'uimar la atención de toda persona 
cuidadosa de la conservación ds sa salud. 

Para evitar las Falsificaciones, exíjase la Marca n.S». V sobre cada frasoo al sello 
de garant ía de la UNION de los F A B R I C A N T E S . 

H O C H E í l , Fsmacéutlco [antiguamente calle Perrée), actualmente, 112, eslíe de Turenne, P A R I S 
Depósitos en fi Habana : J O S É S A R R A , y en las principales Farmacias y Droynerla», 

o a o B o a o E o a o a o g a o a o B o i a o g o B o a o o B O B c mo a o a o H o s o ^ o ^ o s ^ a o a o a o 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

T I I E R E S B , 

» P . ¿ I L X £ X S > — 1 4 , C a l l e de V A h h a y e , 1 4 — 3 P A J E M s ! 

A p o p l e j í a 
C ó l e r a 

M a r e o 

F e a t o s 
D e s m a y o s 

I n d i g e s t i o n e s 

I D e s c o a a . í i a , r 0 

DE 0 
L A S FALSIFICACIONES ? 

E x i g i r la F i r m a 
de 

F i e b r e a m a r i l l a , e t c 
Véase el prospecto en que cada frasco debo 

estar envuelto. 
Exíjase la etiqueta blanca y n e g r a qae deben 

llevar pegadales frascos de todos tamaños. 
DEPOSITOS EN TODAS LAS FARMACIAS 

d e l V n i v é r s o . 

ó o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o d 
í moren ta del "Diarlo de la U&rim", WM*, 89. 

Cuatro 
4004 -
4009 . 
4011 . 
4013 . 
4021 . 
4022 . 
4026 . 
4029 
40S6 
4098 
4159 ai 


